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De 26 a 31 de Julho

Festas do Bodo com Richie 
Campbell e Sérgio Godinho
Ana Laura Duarte

Os cabeça-de-cartaz das 
tradicionais Festas do Bo-
do foi anunciada na sema-
na passada, e conta com 
nomes de peso como Ri-
chie Campbell, ou Sérgio 
Godinho. Como já vem 
sendo hábito, as festas ar-
rancam na quinta-feira, 
26 de Julho, com uma noi-
te dedicada aos artistas da 
‘casa’. Este ano o concerto 
que marca o arranque da 
festa mais aguardada dos 
pombalenses é protagoni-
zado pela banda Hora H.

Talvez Ricardo Dias de 
Lima Ventura da Costa não 
diga muito, mas o se falar-
mos em Richie Campbell, 
as dúvidas dissipam-se. O 
cantor de reggae sobe ao 
palco do Largo do Arnado 
na sexta-feira, 27 de Julho. 
Começou na banda Stepa-
cide em 2010 e fez parte 
do projeto No Joke Sound 
System. Lançou o seu pri-
meiro disco a solo ‘My Pa-
th’ em 2010, a que se se-
guiram ‘Focused’ e ‘In The 
876’. Ao vivo, é acompa-
nhado pela The 911 band. 

No dia seguinte apresen-
ta-se a fadista Raquel Tava-
res, uma das mais impor-
tantes e consistentes vozes 
do fado contemporâneo. 

Diogo Mateus nega apagamento de sinalização

Caminhos de Fátima 
dividem associações

O presidente da Associa-
ção Caminhos de Fátima 
desmentiu a Associação de 
Amigos dos Caminhos de 
Fátima que denunciou que 
têm sido apagadas sinaliza-
ções para os peregrinos. A 
associação refere que come-
çaram a apagar os caminhos 
de Fátima, “ignorando, ou 
não, que estão a matar um 
caminho de peregrinos.”

Afirma, ainda, que a As-
sociação Caminhos de Fá-
tima, que tem como sócios-
fundadores 14 municípios 
que partilham a principal 
rota de peregrinação a Fáti-
ma (de Gaia a Ourém), “de-
cidiu lançar a confusão ao 
promover um mapa dos ca-
minhos mal assinalados por 
esta entidade”. 

“Temos dezenas de pere-
grinos a ligarem a perguntar 
onde estão estes caminhos 
do mapa da associação de 

municípios”, refere a Asso-
ciação de Amigos dos Cami-
nhos de Fátima, que mostra 
fotografias nas quais se vê, 
em marcos, a sobreposição 
do logótipo oficial dos Ca-
minhos de Fátima à inscri-
ção feita por esta.

Os “Amigos dos Caminhos 
de Fátima” lembra ainda 
que durante os últimos 11 
anos trabalhou para “fazer 
crescer” estes percursos 
em direcção a Fátima que 
“estavam ao abandono”, 
enumerando os caminhos 
reabilitados onde foram 
pintadas “mais de 8.000 
setas”, em Portugal e Espa-
nha.

Informa que “deixou de 
colaborar com a secreta-
ria de Estado do Turismo”, 
pois sabia que “estas obras 
feitas à pressa para gastar 
os fundos da UE só iam des-
truir os caminhos de Fá-

tima e criar confusão aos 
peregrinos”. “Recomenda-
mos que os políticos vão 
gastar dinheiro onde real-
mente é necessário e dei-
xem o caminho aos pere-
grinos”, adianta.

O presidente da Associa-
ção Caminhos de Fátima 
esclarece que não se está 
a apagar a sinalização, mas 
“a dar uniformidade de si-
nalização e informação nos 
percursos Caminhos de Fá-
tima”, adiantando desco-
nhecer a eventual existên-
cia de mapas oficiais já di-
vulgados sem a sinalética 
prévia no terreno.

Diogo Mateus adianta 
que quando se constituiu 
esta associação uma das 
primeiras entidades a ser 
convidada foi a Associação 
de Amigos dos Caminhos 
de Fátima, “para, em ne-
nhuma circunstância”, ser 

desconsiderado “o traba-
lho e a experiência desta 
entidade nos últimos anos”. 
“Também, em nenhuma 
circunstância, os municí-
pios envolvidos neste pro-
cesso deixaram de ter com-
petências que, aliás são das 
obrigações mais antigas no 
municipalismo português, 
na marcação de estradas 
e caminhos, competência 
que deve ser respeitada”, 
salientou Diogo Mateus, 
também presidente da Câ-
mara de Pombal.

Notando que o financia-
mento comunitário não pa-
ga 100 por cento o investi-
mento e garantindo aber-
tura “para a colaboração 
de todas as pessoas e enti-
dades”, o presidente da as-
sociação sublinhou que “os 
caminhos não têm dono” e 
frisou não haver desprezo 
pelo trabalho de ninguém.

EDITORIAL

Manuela Frias
directora

De bem com Deus 
e com o Diabo

Em pleno século XXI, 44 anos volvidos após 
a instauração da Democracia no país, é quase 
imperativo dizer que há pouco para dizer 
ou escrever sobre Liberdade, esse baluarte 
trazido com a implementação do novo regi-
me político. Mas cada vez mais me convenço 
que estamos longe de honrar ou valorizar 
este legado. Porque a Liberdade é muito mais 
do que esta possibilidade de ter opinião ou 
liberdade de voto. O mundo mudou nas últi-
mas décadas e a ausência de liberdade está 
hoje subtil ou, diria antes, diplomaticamente 
camuflada de muitas formas. Conquistámos 
tanto, mas temos vindo a perder, na mesma 
proporção, o muito que aquele Abril nos trou-
xe, à conta de um mundo que avança a um 
ritmo vertiginoso e que teima em quebrar a 
ténue fronteira entre o que significa Respeito 
e Liberdade, onde a economia dita as regras 
de quase tudo o que se movimenta à nossa 
volta. 

E é por isso que ouso dizer que não somos 
livres enquanto tivermos medo ou vergonha 
de dizer o que realmente sentimos. Enquanto 
sentirmos que não temos força suficiente 
para combater com serenidade os risos de 
troça ou a discriminação pelas nossas esco-
lhas sexuais e convicções religiosas (ou a falta 
delas). Enquanto nos apontarem o dedo pelas 
ideologias políticas ou nos rotularem pelo 
que vestimos e pela música que ouvimos.

Somos, em pleno século XXI, na era da 
globalização, em que nos auto-proclamamos 
como detentores de mentes abertas e moder-
nas, cidadãos que continuam a criar estereó-
tipos. Os mesmos que impedem tanta gente 
de viver com dignidade ou, como alguém 
escrevia por estes dias, de simplesmente SER. 
De ser cidadão por inteiro. 

Ser livre é podermos fazer escolhas sem 
sentirmos medo de qualquer repressão social, 
económica ou política. Porque a liberdade 
passa pelo respeito pelo outro, sejam quais 
forem as suas opções. É por isso que, à conta 
de uma liberdade tantas vezes encapuza-
da, nos confrontamos cada vez mais com 
aqueles que, não querendo correr o risco 
de ‘engolir sapos’, perder favores e regalias 
sociais, económicas ou políticas, vão vestin-
do o ‘fato’ conforme a ocasião assim o exige, 
‘maquilhando-se’ à medida de cada evento. É 
a chamada necessidade de estar de bem com 
Deus e com o Diabo.  

A Liberdade só é autêntica se vier despro-
vida de falsos moralismos, sem segundas 
intenções e sem esperar contrapartidas.

Em 1997, com apenas do-
ze anos, venceu a Grande 
Noite do Fado, conquistan-
do, assim, o primeiro de 
uma longa série. 

No final de 2017, lançou 
“Roberto Carlos Por Ra-
quel Tavares”, um álbum 
arrojado, criado e produzi-
do por Max Pierre, que tra-
balhou com artistas como 
Maria Bethânia e Caetano 
Veloso, entre outros. Para 
além das actuações em ca-
sas de fados, a artista des-
dobra-se em espectáculos 
em Portugal e no estran-
geiro, tendo levado o fado 
aos Estados Unidos, Espa-
nha, França, Alemanha, 
Reino Unido, Brasil, Argen-
tina, China e Austrália.

Sérgio Godinho dispensa 
apresentações, com um ál-
bum novo na bagagem “Na-
ção Valente”, o artista por-
tuense actua no domingo, 
29 de Julho. Não que algu-
ma vez tenha desapareci-
do das nossas vidas – por 
entre Caríssimas Canções 
(2013) e Liberdade (2014) 
encontrou tempo para o 
projecto Juntos, com Jorge 
Palma, e para a publicação 
do livro de contos Vidadu-
pla e do romance Amor 
mais que perfeito. 

Nação Valente traz-nos 
de volta ao conforto e à in-

quietação que Sérgio Go-
dinho nos tem proporcio-
nado ao longo da sua car-
reira. Em palco, às canções 
que compõem o disco jun-
tar-se-ão outras, menos re-
centes, das mais e menos 
conhecidas, e que por cer-
to enriquecerão o retracto 
desta nação valente.

Em 2017 foi considerado 
uma das 100 personalida-
des mais influentes de Áfri-
ca pela revista New Afri-

can, na categoria Arte e 
Cultura, uma revista men-
sal líder de vendas, com 
mais de 45 anos de existên-
cia: C4 Pedro vai animar a 
noite de segunda. Fernan-
do Daniel, uma das vozes 
sensação do panorama 
musical português, encer-
ra, a 31 de Julho, mais uma 
edição das seculares festas 
do Bodo, no Largo do Car-
dal. Um cartaz com música 
“para todos os gostos”. 
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●●Os artistas que vão subir ao palco do Bodo. 1 - Fernando Da-
niel; 2 - Richie Campbell; 3 - Raquel Tavares; 4 - C4 Pedro; 5 
- Sérgio Godinho
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Aldeias Seguras apresentado à CIMRL

Pombal investiu 2,1 milhões na prevenção 
de incêndios florestais
Orlando Cardoso

O Município de Pombal 
investiu, nos últimos quatro 
anos, mais de 2,1 milhões de 
euros em várias acções re-
lacionadas com a preven-
ção de incêndios florestais. 
O anúncio foi feito pelo pre-
sidente da autarquia, Dio-
go Mateus, no decorrer de 
uma sessão de apresentação 
do programa “Aldeia Segura, 
Pessoas Seguras” aos autar-
cas e técnicos florestais e de 
protecção civil dos dez con-
celhos da Comunidade In-
termunicipal da Região de 
Leiria (CIMRL), que se reali-
zou em Pombal. 

Ao intervir no início da 
sessão, promovida pela Au-
toridade Nacional de Pro-
tecção Civil, o autarca enal-
teceu o trabalho desenvol-
vido, desde há alguns anos, 
no concelho. Um investi-
mento municipal de mais 
de 2,1 milhões de euros en-
tre 2014 e 2018, em cam-
panhas de sensibilização, 
apoio ao Grupo de Inter-
venção de Protecção e So-
corro (GIPS) e bombeiros, 
equipas de Sapadores Flo-
restais, constituição de bri-
gadas autárquicas de volun-
tários, limpeza e abertura 
de caminhos florestais, rede 

de pontos de água e aquisi-
ção de viaturas de primeira 
intervenção e de combate. 

Segundo Diogo Mateus, 
relativamente à preven-
ção de incêndios florestais, 
o município em parceria 
com as várias juntas de fre-
guesia, realizou desde 2016, 
limpezas de faixas de ges-
tão em 478,5 hectares, num 
investimento de quase 360 
mil euros. Acresce um pro-
cedimento concursal para 
a limpeza de mais 550 hec-
tares, representando um in-
vestimento superior a 460 
mil euros. 

Por sua vez, o autarca 
destaca a criação das briga-
das autárquicas de voluntá-
rios em nove freguesias do 
concelho, com o objectivo 
de vigiarem as florestas e 
prestarem apoio na primei-
ra intervenção em caso de 
incêndio.

Ainda de acordo com Dio-
go Mateus, em 2018 será im-
plementado um programa 
“voluntariado jovem para 
a natureza e florestas”, fi-
nanciado pelo IPDJ, entre 2 
de Julho e 14 de Setembro, 
que contemplará “acções 
de sensibilização das popu-
lações, limpeza e manuten-
ção de parques de lazer, vi-
gilância móvel nas áreas de-

PUB

finidas pelas entidades lo-
cais de coordenação”. 

Segundo o Comandan-
te Distrital das Operações 
de Socorro de Leiria, o pro-
grama “Aldeia Segura, Pes-
soas Seguras”, surge porque 
“foi preciso arregaçar man-
gas e dizer basta”, após os 
grandes incêndios de 2017, 
adiantando que a iniciativa, 

que passa pela criação de 
refúgios e/ou abrigos nas al-
deias de risco, e na escolha 
de um oficial de seguran-
ça, pretende, essencialmen-
te, “proteger as pessoas e os 
seus bens”. Contudo, Car-
los Guerra sublinhou a im-
portância de “sensibilizar as 
pessoas para os comporta-
mentos de risco”, realçando 

que “compete a cada um de 
nós, preservar um patrimó-
nio que é de todos”.

Carlos Guerra deu a co-
nhecer as várias fases do 
programa, que pretendem, 
essencialmente, implemen-
tar medidas destinadas a 
aumentar a segurança da 
população. Designadamen-
te, a “protecção aos aglo-

merados através da gestão 
de zonas de protecção e da 
criação de mecanismos de 
autodefesa; prevenção de 
comportamentos de risco 
responsáveis por ignições; 
mecanismos de sensibili-
zação e aviso à população; 
evacuação de aglomerados; 
e preparação de locais de 
abrigo e de refúgio.

Pombal é um dos 78 muni-
cípios da região Centro que 
no próximo dia 27 de Maio se 
associam à caminhada da Li-
ga Portuguesa Contra o Can-
cro (Núcleo Regional do Cen-
tro). Um percurso urbano, or-
ganizado pelo município de 
Pombal, acessível a todos e 
cujo objectivo é a candidatu-
ra ao Guinness para a maior 
mobilização comunitária na 
luta contra o cancro.

A inscrição tem um custo 
de cinco euros, valor este que 

dá direito a uma t-shirt, fruta 
e água. O bilhete e a t-shirt 
poderão ser adquiridos jun-
to dos voluntários da Liga em 
Pombal ou no próprio dia, no 
local da partida.

A concentração terá lugar 
no Largo do Cardal, deven-
do a caminhada iniciar-se às 
09h00. A organização prevê 
que a chegada ao Pavilhão 
das Actividades Económicas, 
na zona desportiva da cida-
de, deva acontecer cerca das 
12h00. 

Dia 27 de Maio

Caminhada 
contra o cancro

A Comissão de Festas de 
São Simão de Litém organiza  
sábado, 5 de Maio, uma noite 
de fados no salão paroquial, 
marcada para as 21h00. O se-
rão será abrilhantado pelo fa-
dista Emanuel Moura e pe-
lo fado humorístico de Inês 
Gonçalves, acompanhados, 
na guitarra portuguesa, por 

Ricardo Silva, e na guitarra 
clássica por Luís Carlos.

As entradas custam 13 eu-
ros, mas as crianças entre os 
seis e os 12 anos pagam meta-
de. Há caldo verde, petiscos, 
filhós e café da avó. As reser-
vas podem ser feitas através 
dos telefones 935 040 676 | 
914 983 762.

Este sábado, dia 5

Noite de fados 
em S. Simão de Litém
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Junto à Estação dos Comboios 

Município poderá tomar 
posse de espaço degradado

Orlando Cardoso

O Município de Pombal 
poderá tomar posse admi-
nistrativa do espaço que faz 
gaveto entre a Rua Alexan-
dre Herculano e o Largo Sal-
gueiro Maia (frente à esta-
ção dos caminhos de ferro), 
para proceder à sua veda-
ção. A decisão foi tomada na 
última reunião de Câmara 
face a um novo Auto de Vis-
toria no qual é referido que 
os proprietários não deram 
cumprimento ao determi-
nado em Fevereiro último. 

De acordo com o docu-
mento, aprovado pelo exe-
cutivo camarário, os pro-
prietários daquele terreno 
devoluto removeram a ve-
dação em rede então exis-
tente, mas não procederam 
à nova vedação do espaço, 
conforme tinha sido deter-
minado. Daí que a autarquia 

poderá, após respectivo 
procedimento, tomar pos-
se administrativa do imóvel 
para dar execução imedia-
ta aos trabalhos de vedação 
de toda a frente confinante 
com a via pública, através 
da colocação de tapumes 
em material rígido, resisten-
te e opaco, com altura míni-
ma de dois metros. O objec-
tivo passa por tornar o espa-
ço inacessível aos transeun-
tes e assegurar o conforto e 
segurança dos mesmos. 

Na mesma reunião foi 
aprovado, também, um ou-
tro auto de vistoria relativo 
a um edifício habitacional 
localizado na Rua de Santa 
Luzia, em Pombal, com tra-
seiras para a Avenida Bis-
carrosse. Os técnicos enten-
dem que o imóvel apresen-
ta revestimentos exteriores 
degradados e uma sujidade 
generalizada, “prejudicando 

a imagem do conjunto edifi-
cado”. Por outro lado, con-
sideram que as varandas e 
os revestimentos apresen-
tam sinais de perda de resis-
tência estrutural, e elevado 
risco de queda de material 
para o espaço público. De-
tectaram, ainda, que foram 
executadas, sem controlo 
prévio, alterações na facha-
da pela instalação de mar-
quises/ encerramento das 
varandas, que adulteram a 
imagem do conjunto edifi-
cado, devido à diversidade 
de materiais aplicados e de-
senho arquitectónico adop-
tado. 

A comissão de vistoria 
considera que “as anoma-
lias verificadas não afectam 
neste momento a seguran-
ça estrutural e funcional do 
edifício, mas prejudicam o 
aspecto visual do conjunto 
edificado e sua envolvente, 

e colocam em risco a segu-
rança das pessoas que cir-
culam no espaço público 
confinante”. Daí que a de-
terminação visa notificar o 
condomínio do imóvel para 
realizar obras de melhoria 
no prazo de 360 dias.

Na mesma reunião, o exe-
cutivo deliberou, igualmen-
te, conceder um prazo de 
180 dias para que o proprie-
tário de um edifício devolu-
to e em mau estado de con-
servação, localizado em Ro-
ques (União de Freguesias 
de Santiago, São Simão de 
Litém e Albergaria dos Do-
ze), seja demolido, por apre-
sentar “risco grave de des-
moronamento para a via 
pública, constituindo um fo-
co de insalubridade”. Uma 
medida idêntica foi aplica-
da, também, a um edifício 
localizado em Palha Carga, 
na freguesia de Carnide.  

PUB

No âmbito do “Maio: Mês 
do Marquês”, a Câmara Mu-
nicipal de Pombal vai promo-
ver, através dos seus pelouros 
do Desenvolvimento Social e 
da Cultura, o concurso “Más-
caras Barrocas”, destinado à 
população sénior do conce-
lho. 

A iniciativa consiste “na 
criação de máscaras do tem-
po do Marquês de Pombal, 
no qual se desafiam todas as 
instituições particulares de 
solidariedade social e lares 
de idosos do concelho, a re-
criar uma máscara, eviden-
ciando a magia destes mo-
delos, colocando neles toda 
a criatividade e sedução, pró-
prias da época barroca”, refe-
re a autarquia. 

Com aquele concurso, o 
município pretende, tam-
bém, “evidenciar e difundir 
os acessórios de moda em 
Portugal, na época do Mar-
quês de Pombal e desafiar a 
criatividade dos concorren-
tes, promovendo a sua auto
-estima”. 

De acordo com as respec-
tivas “normas de participa-
ção”, aprovadas na última 
reunião do executivo, “cada 
instituição só pode concor-
rer com um modelo”, deven-
do todas as instituições in-

teressadas em participar no 
concurso efectuar a respec-
tiva inscrição, até ao dia 4 de 
Maio. 

A máscara a concurso deve 
ser confeccionada de modo a 
permitir o seu uso e a sua in-
tegração no guarda-roupa do 
Museu Marquês de Pombal, 
de modo a ser usado em ex-
posições e eventos pombali-
nos. “Os modelos têm de ser 
confeccionados com mate-
riais semelhantes aos origi-
nais, podendo ser adornados 
com vários materiais, que de-
vem simular os materiais da 
época (tecidos, galões, ouro, 
madrepérola, marfim, ren-
das, fitas, lantejoulas, entre 
outros). 

Os trabalhos serão apre-
sentados no dia 23 de Maio, 
num desfile que terá lugar na 
Praça Marquês de Pombal, 
onde cada instituição deve-
rá seleccionar um elemento 
que desfile com o modelo a 
concurso. Os modelos serão 
apreciados por um júri cons-
tituído por um representante 
do Museu Marquês de Pom-
bal, por um(a) artista plásti-
co e um(a) artesão (ã) local. 
Serão atribuídos prémios aos 
três modelos melhor classifi-
cados, no valor de 75, 50 e 25 
euros, respectivamente. 

Concurso promovido pelo município

População sénior 
desfila máscaras 
barrocas

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na última 
reunião do executivo, atri-
buir cerca de 23 mil euros de 
apoios para diversas finalida-
des. Um dos apoios, no va-
lor de 11 mil euros, destina-
se à Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Pombal para compartici-
par as obras de beneficiação 
do quartel da 4ª Companhia, 
instalada no Louriçal. 

À Junta de Freguesia do 
Carriço foi atribuída uma ver-
ba de cerca de 5.200 euros 

para custear as despesas ine-
rentes com a requalificação 
de um arruamento (Traves-
sa do Castanhal), enquanto o 
Grupo Desportivo da Pelari-
ga receberá 2.583 euros para 
suportar os custos com a ela-
boração do projecto de me-
lhoramentos e construção de 
bancada no Campo Dinis dos 
Pinheiros. Por sua vez, a As-
sociação Moradores do Paço 
receberá um apoio munici-
pal de 4.000 euros para con-
clusão de trabalhos na cozi-
nha da sede da colectividade. 

Câmara atribui apoios

Bombeiros melhoram 
quartel no Louriçal

●●Além do espaço junto à CP, a Câmara aprovou também um auto de vistoria a este edifício, na Rua de Santa Luzia
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Tema centrou o debate na última sessão 
das Tertúlias do Marquês

“Mandela, o último 
herói do século XX”

Foi sob a égide do tema 
“Mandela, o último herói 
do século XX” que o coro-
nel Manuel Ferreira da Silva 
norteou a sua intervenção, 
na última sessão das Tertú-
lias do Marquês, realizada 
nos finais de Março. Pro-
fundo conhecedor de Áfri-
ca, graças à sua experiên-
cia enquanto militar, como 
oficial aquando da guerra 
colonial em Angola e na Gui-
né, o orador convidado da 
tertúlia transmitiu a sua ad-
miração por Nelson Man-
dela, relevando os aspectos 
mais importantes da sua 
vida e obra, dedicadas à de-
mocratização da África do 
Sul. O coronel recordou as 
origens de Nelson Mande-
la, numa pequena aldeia do 
Transkei, no sul do País, até 
à frequência do curso de Di-
reito, que não concluiu por 
ter sido expulso, por protes-
tos a favor da democracia. 
Mudou-se para Joanesburgo 
onde começou a trabalhar 
como vigilante em minas, 
passando depois por um 
escritório de advogados. Se-
guiu-se a universidade, on-
de frequentou Direito, sem 
concluir o curso. Acabaria, 
mesmo assim, por obter o tí-
tulo que lhe permitiu o exer-
cício da advocacia. 

Na sua intervenção, Fer-
reira da Silva lembrou, ain-
da, a adesão de Mandela 
ao ANC, o período em que 
fundou a Liga da Juventude 
com Oliver Tambo e, face 
à política do apartheid do 
Partido Nacional no poder, 
responde com uma campa-
nha de resistência passiva, 
que compreendeu greves, 
boicotes e outros protestos. 
Entretanto, incorpora o co-
mité executivo do ANC e a 
presidência da Juventude e 
estabelece o primeiro escri-
tório de advogados negros 
da África do Sul, com Oliver 
Tambo. Em 1948, no apar-
theid, os brancos viviam 
dum lado e os negros do ou-
tro, as escolas eram sepa-
radas, bem como os trans-
portes públicos, recordou o 
orador. A par disso, os bran-
cos detinham 80 por cento 
das terras e os negros 10 por 
cento. Em 1956, Nelson Man-

dela é detido juntamente 
com outros companheiros 
e julgados posteriormente, 
em 1961, por alta traição, no 
designado Julgamento da Ri-
vónia. Acabam absolvidos. 

Depois disso, o líder re-
belde passa à clandestinida-
de e torna-se comandante 
do MK, o braço armado do 
ANC. Em 1962 viaja pela Eu-
ropa e África, para recolha 
de apoios e informações. No 
regresso é acusado de sair 
do País sem autorização e 
de incitar a greves. É jul-
gado e condenado a cinco 
anos de prisão. Em 1963, a 
polícia assaltou um edifí-
cio do ANC em Rivónia on-
de encontrou documentos 
considerados comprome-
tedores. Mandela é um dos 
acusados de tentar derru-
bar o Governo pela violên-
cia. Em 1964 é condenado a 
prisão perpétua juntamente 
com sete companheiros, e 
enviados para Roben Island. 

No julgamento profere 
um discurso que o coronel 
Ferreira da Silva fez ques-
tão de recordar durante a 
tertúlia: ‘Dediquei-me a esta 
luta do povo africano. Bati-
me contra o domínio bran-
co e bati-me contra o domí-
nio negro. Acalentei o ideal 
livre e democrático no qual 
todas as pessoas possam 
viver juntas. É um ideal pe-
lo qual espero viver e que 
quero alcançar. Mas se tiver 
de ser assim, é um ideal pelo 
qual estou preparado para 
morrer’.

Face à pressão internacio-
nal, o Governo propôs a sua 
libertação a partir de 1980, 
desde que renunciasse à po-
lítica, o que sempre recusou. 
O Governo iniciou conver-
sações com Mandela e, em 
1990, ele e os restantes pre-
sos políticos foram liberta-
dos. Em 1994 houve eleições 
e foi eleito Presidente da 
África do Sul com 62,5 por 
cento dos votos. Um ano an-
tes, em 1993, tinha recebido 
o Prémio Nobel da Paz, pela 
sua luta contra a segrega-
ção racial. Foi Presidente da 
África do Sul de 1994 a 1999 
e considerado o mais impor-
tante líder africano. Morreu 
em 2013 com 95 anos.

Evocação anual a Salgueiro Maia

Município ‘homenageia’ 
Ramalho Eanes
Orlando Cardoso

A já tradicional evocação a 
Salgueiro Maia, com a depo-
sição de uma coroa de flores 
junto ao seu busto, e a apre-
sentação do livro “Ramalho 
Eanes, o último general”, fo-
ram os dois pontos altos das 
comemorações dos 44 anos 
da revolução do 25 de Abril. 
O Dia da Liberdade acordou 
ao som da Sociedade Filar-
mónica Vermoilense que an-
tecedeu o habitual momento 
do hastear das bandeiras nos 
Paços do Concelho. 

Foi no Café Concerto que 
a jornalista Isabel Tavares 
revelou parte do conteú-
do do livro que reúne deze-
nas de entrevistas que con-
tam os desafios que António 

Ramalho Eanes, o primei-
ro Presidente da República 
eleito democraticamente, 
“enfrentou ao mesmo tem-
po que foi construindo a sua 
personalidade e descobrin-
do a sua vocação”.

Aquela trata-se de uma 
“biografia autorizada, mas 
não participada” que reve-
la “a vida de um homem in-
conformado, que nunca de-
sistiu do seu país, da sua 
gente, da liberdade”. 

“É o retrato de um ho-
mem que em miúdo quis 
ser médico, padre ou mili-
tar. Que esteve na Guerra do 
Ultramar, que matou e viu 
morrer. Que foi Presidente 
da República dez anos. Que 
puxa os punhos da camisa e 
endireita a lapela do casaco 

da aos miúdos”. “Eles têm de 
entender que isto já foi pés-
simo, que melhorou, piorou, 
voltou a melhorar e que po-
de vir a ser pior outra vez”, 
disse. 

A moderação da sessão 
esteve a cargo da investiga-
dora integrada do Centro de 
Estudos Interdisciplinares 
do Século XX da Universida-
de de Coimbra, Dina Sebas-
tião, natural da freguesia do 
Louriçal.  

No final daquela apresen-
tação, o presidente da Câ-
mara de Pombal, Diogo Ma-
teus, enalteceu que “o nosso 
país tem muitas razões para 
se orgulhar do seu passado”, 
frisando que Portugal “tem 
uma identidade com Rama-
lho Eanes”.

quando está nervoso. Que 
tem um grande sentido de 
humor. Que deixou criar um 
partido à sua imagem. Que 
se doutorou aos 71 anos. 
Que aos 82 anos continua a 
sonhar com o futuro”. 

E o que pensa o general 
Eanes dos dias de hoje? Isa-
bel Tavares é peremptória 
na resposta: “Esperava uma 
intervenção muito maior 
da sociedade civil”. Ou seja, 
“que a sociedade civil tives-
se um papel muito mais in-
terventivo”, frisou. 

A autora da obra (que não 
esteve disponível para ven-
da na sessão de apresenta-
ção), considerou que “ca-
da um de nós não exerce o 
seu papel”, e defendeu que a 
História tem de ser “explica-

Parlamento juntou 25 alunos de cinco escolas

Jovens ‘deputados’ 
defendem plataforma online 
de voluntariado

Orlando Cardoso

A proposta apresenta-
da pelos alunos da Escola 
Tecnológica Artística e Pro-
fissional (ETAP) visando a 
criação de uma platafor-
ma online de voluntariado, 
dedicada à centralização 
e promoção de iniciativas 
de cariz social e voluntá-
ria, venceu a segunda edi-
ção do Parlamento dos Jo-
vens de Pombal que reuniu, 
no dia 22 de Abril, no Salão 
Nobre dos Paços do Conce-
lho. A iniciativa que juntou 
25 alunos, com idades entre 
os 10 e os 22 anos, de cinco 
estabelecimentos de ensino 
do concelho, foi presidido 

por Pedro Pimpão, deputa-
do à Assembleia da Repú-
blica e presidente da Junta 
de Freguesia de Pombal. 

Em segundo lugar ficou a 
proposta dos alunos do Ex-
ternato Liceal de Albergaria 
dos Doze que propuseram 
uma “intervenção ao nível 
da educação junto do Po-
der Central”, sobretudo ao 
nível dos contratos de as-
sociação, defendendo tam-
bém uma “acção ao nível 
de apoio/ reforço da rede 
de transportes públicos” e 
uma “rentabilização de re-
cursos/ maior ponderação 
ao nível da construção de 
infra-estruturas”.

A terceira melhor vota-

no pavimento do IC2; alarga-
mento dos espaços verdes, 
promotores de lazer, na cida-
de de Pombal; investimento 
no sector hoteleiro na cidade 
de Pombal e respectivas fre-
guesias do concelho”. 

No início dos trabalhos, 
o presidente da Câmara de 
Pombal, enalteceu a impor-
tância daquele segundo Par-
lamento dos Jovens, afirman-
do que “é em órgãos como 
estes que se gerem as opi-
niões”. Para Diogo Mateus, 
“numa participação demo-
crática, nenhum de nós está 
dispensado”. 

O autarca deu como exem-
plo o desconhecimento dos 
cidadãos sobre o relatório 
de contas do município, re-
centemente aprovado pela 
Câmara e Assembleia Mu-
nicipal, lamentando que “a 
maior parte das pessoas não 
sabe nada disto”. Daí que o 
autarca social-democrata te-
nha defendido uma melho-
ria na “comunicação”, o que, 
na sua opinião, “aumenta a 
exigência” sobre os eleitos. 
Por outro lado, Diogo Ma-
teus procurou sensibilizar 
os estudantes parlamenta-
res para a existência de um 
“equilíbrio” entre a resolução 
das necessidades dos cida-
dãos e os recursos disponí-
veis, através da definição de 
prioridades e um “bom pla-
neamento”.

ção foi para a proposta dos 
alunos do Instituto D. João 
V (Louriçal), visando a me-
lhoria das “condições de vi-
da dos pombalenses, crian-
do apoios e incentivos à 
maternidade, reduzindo os 
impostos aos habitantes e 
apoiando as empresas na 
criação de emprego”, bem 
como “criar condições para 
aumentar a natalidade do 
concelho”,

Por sua vez, os represen-
tantes do Agrupamento de 
Escolas de Pombal defende-
ram uma “maior valorização 
das pessoas nas diferentes 
faixas etárias”. Já o Colégio 
João de Barros (Meirinhas) 
defendeu “melhoramentos 

●●A proposta foi apresentada pelos alunos da ETAP foi a que reuniu mais votos

●●O coronel Ferreira da Silva foi o orador convidado da tertúlia
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Filme animado aproxima Marquês às crianças

Cidade regressa à época 
pombalina durante três dias
Orlando Cardoso

Artesanato, tasquinhas, 
animação pombalina, com 
recriações históricas, cor-
tejo barroco, trajes e costu-
mes, artes e ofícios, e está-
tuas vivas, são os ingredien-
tes para três dias do Festival 
Pombalino que irá decorrer, 
mais uma vez, na cidade de 
Pombal. O evento decorre-
rá nos próximos dias 18, 19 e 
20, e pretende “despertar o 
interesse do público para a 
figura de Sebastião José de 
Carvalho e Melo, o Marquês 
de Pombal”. 

Como novidade surge es-
te ano a apresentação de um 
filme animado, resultado de 
uma parceria entre os mu-
nicípios de Pombal e Oeiras. 
A película, que será comple-
mentada com uma banda 
desenhada, tem como objec-
tivo principal dar a conhecer, 
aos mais novos, a vida e obra 
do Marquês. A apresentação 
está prevista para o dia 8 de 
Maio, às 10h30, no Museu 
Marquês de Pombal. 

Na apresentação do even-
to, que decorreu durante 
uma conferência de impren-
sa em que participaram o 

presidente da Câmara, Dio-
go Mateus, e a vereadora 
da Cultura, Ana Gonçalves, 
a técnica superior Cidália 
Botas enalteceu que a ideia 
passa por “promover não 
só a figura do Marquês, mas 
também todo o património 
pombalino” edificado na zo-
na histórica da cidade. Por 
outro lado, é uma forma de 
“defender e valorizar o lega-
do deixado” por Sebastião 
José de Carvalho e Melo.

O Festival Pombalino ar-
ranca no dia 18, Dia dos Mu-
seus, com visitas encenadas 
ao museu, celeiro e Praça 
Marquês de Pombal. No dia 
seguinte, haverá um cortejo 

Durante os dias de sábado 
e domingo (19 e 20), as ruas 
do centro histórico serão 
“invadidas” com estátuas vi-
vas que irão apresentar vá-
rias figuras da época, como 
o Operário Chapeleiro, o 
Arquitecto Carlos Mardel, o 
Conde Lippe, a D. Leonor de 
Távora, a D. Teresa de Noro-
nha, a Condessa de Daun, a 
D. Maria Ana, o D. José I, en-
tre outras. 

Uma semana mais tarde, 
a Praça Marquês de Pombal 
acolherá um desfile de más-
caras barrocas, executadas 
pelos utentes das diversas 
instituições particulares de 
solidariedade social do con-
celho. 

Resultante de uma par-
ceria entre o Município de 
Pombal e a Associação de 
Desenvolvimento de Inicia-
tivas Locais de Pombal (Adil-
pom), o Festival Pombalino 
e o Festival de Estátuas Vi-
vas, apresenta um orçamen-
to na ordem dos 44 mil eu-
ros, sendo comparticipado 
em cerca de 35 mil euros no 
âmbito de uma candidatura 
da Comunidade Intermuni-
cipal da Região de Leiria, ao 
Centro 2020. 

barroco pelas ruas da cida-
de, assinalando-se, às 12h00, 
a abertura do mercado bar-
roco pelo “Marquês de Pom-
bal”. Durante o dia decor-
rerão diversas animações e 
quadros vivos do quotidia-
no pombalino, bem como 
teatro popular “Pranto do 
Clérigo” e uma noite sete-
centista, com “O Francês em 
Londres” de M. de Boissy, no 
Celeiro do Marquês. 

No dia seguinte (dia 20) 
repete-se a tarde pombali-
na, encerrando com mais 
uma noite setecentista, com 
festa popular com habilida-
des dos saltimbancos, acro-
batas, música e poesia. 

Vencedores são revelados a 4 de Maio

Prémio Literário 
volta a homenagear 
António Serrano

Depois de submetidas as 
candidaturas nas três cate-
gorias em concurso, é hora 
de saber quem são os escri-
tores que apresentaram os 
melhores trabalhos A apre-
sentação dos vencedores, e 
a entrega dos prémios terá 
lugar numa cerimónia pú-
blica, a realizar a 4 de Maio, 
no Teatro Cine de Pombal. O 
vencedor de cada categoria 
recebe “um prémio monetá-
rio no valor de 750 euros”. 

O Prémio Literário Antó-
nio Serrano volta a ser pro-
movido pela Junta de Fre-
guesia de Pombal, com o 
intuito de “homenagear o 
poeta pombalense e incen-
tivar a descoberta de novos 
valores no campo das letras, 
quer a nível local, regional e 
nacional” revela Pedro Pim-
pão, presidente da junta.

Com esta iniciativa, a au-
tarquia espera, deste modo, 
“com o fomento à criativida-
de, à imaginação e ao conhe-

cimento mais aprofundado 
da nossa história local, pro-
mover a nossa vetusta loca-
lidade e suscitar o interesse 
de todos aqueles que em-
preenderam algumas horas 
na produção destes traba-
lhos literários”.

António Gaspar Serrano, 
vulgarmente conhecido co-
mo o poeta “O Zé da Ser-
ra” foi “uma pessoa muito 
preponderante a nível de 
Pombal”, uma “personali-
dade muito querida, e que 
trás muitas memórias po-
sitivas aos pombalenses”. 
Para além do gosto pela es-
crita, Serrano esteve liga-
do a “quase todas as colec-
tividades de Pombal, quer 
desportivas, recreativas ou 
culturais”. Foi secretário e 
provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Pombal, co-
fundador do Rancho Típico 
de Pombal e ainda presiden-
te da Caixa de Crédito Agrí-
cola de Pombal. 

●●Cidália Botas, Diogo Mateus e Ana Gonçalves
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Candidato à liderança do PSD Pombal

Manuel António 
com “Olhar para o futuro”
Orlando Cardoso 

Manuel António Santos quer 
“Olhar para o futuro” para “tor-
nar o maior concelho do distri-
to no mais preparado a acompa-
nhar os enormes desafios do sé-
culo XXI”. O professor, de 46 anos 
de idade, que presidiu à Junta 
de Freguesia da Guia, durante 11 
anos, é candidato à Comissão Po-
lítica de Secção do Partido Social 
Democrata (PSD) de Pombal. 

“O PSD Pombal tem governado 
o município desde 1994 com evi-
dentes resultados no desenvolvi-
mento de todo o concelho em to-
das as áreas de intervenção pú-
blica e privada”, diz o candidato, 
adiantando que “os nossos autar-
cas têm concretizado um traba-
lho fantástico em prol das suas 
populações e do desenvolvimen-
to de todo o concelho”. “Apesar 
de nunca estar ‘tudo’ feito, Pom-
bal é hoje um concelho desenvol-
vido, que tem acompanhado os 
tempos”, diz.

No entanto, Manuel António 
considera que “o PSD não é um 
partido conformado” sendo an-
tes “um partido inquieto e incon-
formado”. “O mundo está a assis-
tir a uma enorme e muito rápida 
mutação”, daí que “o PSD Pombal 
não pode ficar, nem quer, no seu 
‘espaço de conforto’: tem que (e 
quer) olhar para o futuro”. 

“Continuar a identificar os pro-
blemas; estudar, analisar e discu-
tir as soluções; definir políticas; 
e concretizar acções”, serão os 
principais focos da candidatu-
ra liderada por Manuel António. 
“Iremos envolver os nossos autar-
cas, os nossos militantes e tam-
bém a sociedade civil neste pro-

cesso”, garante, apontando como 
áreas de “maior preocupação” o 
“desenvolvimento empresarial; o 
problema demográfico e os seus 
impactos sociais (na educação, 
no apoio social, na qualidade de 
vida…); e a sustentabilidade am-
biental”. 

Licenciado em Informática de 
Gestão, Manuel António dos San-
tos é adjunto do director do Agru-
pamento de Escolas de Pombal. 
No campo político é deputado 

municipal e vogal da Comissão 
Política de Secção do PSD, sen-
do, ainda, membro da comissão 
alargada da Comissão de Protec-
ção de Crianças e Jovens de Pom-
bal, cargo que ocupa desde 2002, 
quando foi eleito, pela primeira 
vez, presidente da Junta de Fre-
guesia da Guia. No mandato ante-
rior foi vogal na União de Fregue-
sias da Guia, Ilha e Mata Mourisca. 

Tendo como mandatário o his-
tórico social-democrata Anézio 

Gonçalves, a lista encabeçada por 
Manuel António, que deverá ser 
eleita no próximo sábado, dia 5, 
tem como vice-presidentes Pe-
dro Pimpão e Diogo Mateus, sen-
do Guilherme Domingues secre-
tário e Mário Santos tesoureiro. 
Já a Mesa da Assembleia de Sec-
ção deverá ser presidida por José 
Gomes Fernandes, acompanhado 
por Fernando Matias (vice-presi-
dente) e Luísa Sacramento (secre-
tária). 

●●Manuel António é adjunto do director do Agrupamento de Escolas de Pombal

Após congresso nacional

João Santos é coordenador nacional 
autárquico da JSD

O presidente da Assembleia de 
Freguesia de Vila Cã, João Antunes 
dos Santos, é o novo Coordenador 
Nacional Autárquico da Juventude 
Social-Democrata ( JSD), integran-
do a Comissão Política Nacional 
Permanente presidida por Marga-
rida Balseiro Lopes, eleita recen-
temente em congresso. 

João Santos, que foi líder da 
JSD Pombal e é vice-presidente 
da Distrital Regional de Leiria, irá 
procurar “trabalhar para e com 
os autarcas jovens de todo o país, 
apoiando os nossos eleitos no po-
der mais próximo e mais reco-
nhecido pelos cidadão: o poder 
autárquico.”

Para a JSD Pombal, liderada 
por Nicolle Lourenço, a eleição 
de João Santos “é o reconheci-
mento nacional por todo o traba-
lho desenvolvido pelo actual au-
tarca ao longo dos últimos anos 
em nome do desenvolvimento do 

De acordo com o Diploma Legal 
que regula a insolvência e recupe-
ração de pessoas singulares e em-
presas – Código da Insolvência e da 
Recuperação de Empresas (CIRE) 
– “é considerado em situação de in-
solvência o devedor que se encontre 
impossibilitado de cumprir as suas 
obrigações vencidas”, ou seja, quan-
do o seu activo é manifestamente 
inferior ao passivo. 

Ora, inicialmente associado às 
empresas, este termo tornou-se, 
cada vez mais, uma solução tam-
bém para as famílias com sérios 
problemas financeiros decorren-
tes, regra geral, do recurso impon-
derado a créditos ao consumo.

Pese embora, possa ser um re-
curso a adoptar perante uma situa-
ção de sobreendividamento, ainda 
assim, deverá ser ponderado, por-
quanto é um estado que traz aco-
plado graves implicações para a 
vida pessoal e financeira de quem 
é declarado insolvente, especial-
mente nos 5 anos após a aprovação 
do pedido de insolvência, pelo que, 
munido da informação necessária, 
importa ponderar as consequên-
cias. A saber: Publicação da decla-
ração de insolvência em Diário da 
República, quer afixado por edital 
no local de trabalho do insolvente 
e no Tribunal; Venda judicial do 
património que não seja essencial 
para a subsistência; Atribuição 
dos poderes de gerir e dispor dos 
bens a um Administrador de Insol-
vência; Proibição de ceder rendi-
mentos ou alienar quaisquer bens 
futuros susceptíveis de penhora; 
Registo na base de dados de riscos 
de crédito do Banco de Portugal, 
com as inerentes consequências 
como, por exemplo, a impossibili-
dade de recorrer ao crédito, de pas-
sar cheques, entre outras; Entrega 
de parte do rendimento (decidido 
pelo tribunal, salvaguardando um 
valor mínimo para o sustento) para 
liquidação de dívidas; Cumprimen-
to do plano de pagamento das dí-
vidas definido pelo Tribunal para 
um período de 5 anos; Obtenção 
de um emprego regular e declara-
do de modo a gerar rendimento 
para a liquidação das dívidas.

Em certos casos, pode conceder-
se ao Devedor/Insolvente a exone-
ração do passivo restante, quer di-
zer, o perdão dos créditos que não 
forem integralmente pagos no pro-
cesso de insolvência ou nos cinco 
anos posteriores ao encerramento 
deste (excepto dívidas fiscais).

Posto isto, atentas as principais 
consequências da insolvência pes-
soal, importa evitar chegar a esta 
situação, antevendo e prevenin-
do-se dos perigos de sobreendivi-
damento e tentando renegociar 
dívidas.

Insolvência 
Pessoal. 
Consequências?

território, dando uma grande es-
perança sobre o trabalho a ser di-
namizado por esta estrutura que 
agrega todos os jovens autarcas 
social-democratas.”

Também a Secção de Pombal 
do PSD saudou a eleição do advo-
gado, que é também membro da 
Assembleia Municipal de Pombal 
e da Assembleia Intermunicipal 
da Região de Leiria, consideran-
do tratar-se do “reconhecimento 
do percurso de dedicação à cau-
sa pública que o jovem João San-
tos tem assumido ao longo do seu 
percurso de vida”. “Temos a cer-
teza que é na aposta em jovens 
quadros qualificados que reside 
o futuro e a esperança da nossa 
comunidade, onde as novas gera-
ções devem assumir um papel ca-
da vez mais liderante e mobiliza-
dor na construção de uma socie-
dade moderna, solidária e desen-
volvida”, adianta.

●● ESPAÇO   
À JUSTIÇA

●●João Santos foi líder da JSD Pombal e vice-presidente da Distrital de Leiria

Pedro Rodrigues Mendes
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Odete Alves, presidente da Concelhia de Pombal do PS

“Queremos construir 
um projecto político 
sério, moderno 
e inovador”

Orlando Cardoso

Pombal Jornal (PJ) - Nas últi-
mas eleições, o PS contabilizou 
o pior resultado de sempre nas 
Autárquicas em Pombal. O que 
a levou a candidatar-se à presi-
dência da Concelhia?

Odete Alves (OA) - Os resulta-
dos das últimas Autárquicas, fo-
ram para mim uma evidência da 
necessidade de reorganizar a Con-
celhia de Pombal. É preciso recon-
quistar a confiança das pessoas, é 
preciso mostrar-lhes que somos 
uma alternativa credível e diferen-
ciadora. Encaro os maus resulta-
dos como uma oportunidade de 
mudança de atitude. A par disto, 
encontrei um conjunto de pessoas 
que comungam das mesmas ideias 
e que possuem as ferramentas ca-
pazes de afirmar o PS a nível local. 
Esta circunstância foi determinan-
te para a minha candidatura.

PJ - Como pretende afirmar o 
partido no concelho face ao con-
texto político actual?

OA - A nova Concelhia de Pom-
bal, para além de muitos outros 
objectivos, fixou as seguintes prio-
ridades: aproximar os militantes, 
os simpatizantes e a população 
em geral; criar uma máquina for-
te e organizada, capaz de comba-
ter os próximos desafios que tem 
pela frente; marcar a agenda polí-

tica, não só através do apoio aos 
seus eleitos, mas também da apre-
sentação pública de propostas ca-
pazes de construir um concelho 
melhor e mais desenvolvido, atra-
vés de uma agenda de proximida-
de às freguesias, às instituições e 
às pessoas; dinamizar a JS, respei-
tando, a sua autonomia. Queremos 
construir um projecto político sé-
rio, moderno e inovador, que vá ao 
encontro das pessoas, e no qual os 
pombalenses se revejam.

PJ - O facto de o PS estar no Po-
der Central poderá contribuir 
para esse desafio, apesar de as-
sim não ter acontecido nas Au-
tárquicas?

OA - É evidente que iremos 
aproveitar a energia positiva do 
actual Governo, que conseguiu 
demostrar aos portugueses que o 
Partido Socialista promete e cum-
pre, e que é possível governar pa-
ra as pessoas sem as confiscar dia-
riamente, mantendo o equilíbrio 
das contas públicas. A esperança 
foi restaurada. Mas, a Concelhia 
de Pombal não está “encostada” a 
esta “onda positiva”, o trabalho de 
afirmação do PS em Pombal, de-
pende de si próprio e daquilo que 
conseguir passar, por essa via, pa-
ra os pombalenses.

PJ - Aquando da sua tomada de 
posse, defendeu uma renovação 

e modernização do partido. De 
que forma pretende desenvol-
ver essa intenção?

OA - A nova Concelhia de Pom-
bal, definiu já uma nova estrutura 
organizacional, que apresentou re-
centemente ao seu plenário de mi-
litantes, verdadeiramente inova-
dora e que pensamos ser capaz de 
envolver os militantes, os simpati-
zantes e a população em geral. Es-
ta estrutura divide-se em áreas de 
actuação, contendo um coordena-
dor responsável por cada área, com 
alguma autonomia funcional. Esta-
mos também conscientes que toda 
e qualquer acção política passa pe-
la comunicação, é preciso dar a co-
nhecer esta nova liderança, cons-
truir uma imagem e influenciar as 
pessoas, indo ao encontro das suas 
espectativas. Por isso, criámos tam-
bém um gabinete de comunicação 
e imagem.

PJ - Afirmou recentemente que 
se criou em Pombal “uma ilusão 
de bem-estar e de uma qualida-
de de vida que verdadeiramen-
te não existem”. Os pombalen-
ses vivem na ilusão?

OA - Eu acredito que os pomba-
lenses não vivem na ilusão, quem 
vive nessa ilusão é quem governa e 
quem gravita à sua volta. Nós defen-
demos que a qualidade de vida deve 
estar ao alcance de todos, e a verda-
de é que não é isso que acontece em 

Pombal. Basta olhar para o retrato 
social do concelho.

PJ - Disse, também, que se insta-
lou o medo no concelho. De que 
medo fala?

OA - De um modo geral, os pom-
balenses percebem o sentido desta 
afirmação, mesmo aqueles que di-
zem que ele não existe. O medo de 
que se fala, é aquela sensação que 
acompanha muitos pombalenses, 
de não poderem afirmar livremente 
a sua discordância com o poder ins-
talado ou simplesmente de se asso-
ciarem a outras forças políticas, por 
temerem, as consequências para si 
e para os seus.

PJ - Como tem assistido a este 
início de mandato autárquico?

OA - Este executivo mantém a au-
sência de estratégia para Pombal a 
médio ou a longo prazo. Não tem 
uma verdadeira estratégia de cap-
tação de investimento para Pom-
bal, capaz de fixar empresas de alto 
valor acrescentado e criar empre-
go qualificado, o que leva ao afas-
tamento dos jovens e dos menos 
jovens. Perde-se população e opor-
tunidades de investimento. É tam-
bém evidente a falta de estratégia 
na própria gestão das obras públi-
cas a cargo deste município, que ini-
cia obras e projectos que ficam sus-
pensos, que compra património e 
não lhe dá um destino útil, que in-

veste o dinheiro dos contribuintes, 
sem definir um rumo consolidado 
para esse mesmo investimento. A 
cobertura da rede de saneamento 
básico ainda está muito atrasada. O 
comércio local perdeu a energia de 
outros tempos. Não existe uma ver-
dadeira política de revitalização do 
comércio local. Não existe um traba-
lho profundo e estratégico, que ren-
tabilize recursos, promova o cres-
cimento económico, satisfaça ne-
cessidades básicas e fundamentais 
para o bem-estar e segurança da po-
pulação e que contribua para a fixa-
ção e crescimento populacional. Es-
te executivo tem uma estratégia de 
comunicação e imagem virada para 
o consumo interno e não para o ex-
terior. É preciso criar uma “marca” 
que reflicta a identidade de Pombal 
e o projecte no panorama nacional 
e internacional. É preciso apostar 
nos factores diferenciadores e úni-
cos do concelho, que permitam 
um desenvolvimento sustentável 
e bem-sucedido.

PJ - Considera que efectiva-
mente “na política não há im-
possíveis?

OA - Em democracia não há im-
possíveis, e em política nada pode 
ser dado como garantido. Acredito 
que o trabalho sério, a honestida-
de, a competência e a dedicação, 
serão reconhecidos pelos pomba-
lenses.

Desde o passado mês de Janeiro que Odete Alves, de 44 anos, preside à Comissão Política Concelhia do Partido Socialis-
ta (PS) de Pombal. Militante há 16 anos, a advogada tem integrado as listas do partido às eleições Autárquicas desde 2001, 
tendo sido deputada municipal e líder da bancada socialista em dois mandatos. Foi também deputada da Assembleia de 
Freguesia de Pombal e candidata à Assembleia da República, pelo Círculo de Leiria, onde chegou a ocupar o lugar tempora-
riamente em 2009. Nas últimas eleições, de Outubro do ano passado, integrou o segundo lugar na lista candidata à Câmara 
de Pombal, encabeçada por Jorge Claro. 
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Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

Ouvir os partidos da 
extrema esquerda recla-

mar um aumento do défice 
é surpreendente, irracional 
e incompreensível. Porque 
o aumento do défice signi-
fica o aumento da dívida, o 
empobrecimento do País, 
sobrecarregar as próximas 
gerações com a obrigação 
de pagar as dívidas que 
agora contraímos, para 
manter um nível de vida 
irrealista, acima das nossas 
possibilidades.

Demagogicamente, tenta-
se transmitir a ideia de 

que a dívida pública está a 
diminuir. Para isso, apresen-
ta-se o seu valor em função 
do PIB (Produto Interno 
Bruto, riqueza criada no 
País), ou seja o quociente 
entre o valor da dívida 
pública e o PIB. Como este, 
o denominador, está a 
aumentar, o resultado da 
fração diminui, apesar de o 

numerador ou seja o valor 
da dívida pública também 
estar a aumentar, embora 
menos.

Porque o problema é 
que, em valor absoluto, 

a dívida pública continua a 
aumentar. O valor relativo, 
o quociente atrás referido, 
tem visto o seu valor reduzi-
do, pelas razões apontadas. 
Mas é o valor absoluto da 
dívida que temos que pagar 
e este continua a aumen-
tar: em dezembro de 2017 
era de 238.263 milhões de 
euros, em janeiro de 2018 
de 238.760, em fevereiro era 
de 240.460 e em março de 
241.073. Sempre a aumen-
tar, sendo os aumentos 
mensais os seguintes: em 
janeiro 497 milhões, em 
fevereiro 1.700 milhões e 
em março 613 milhões de 
euros, o que dá uma média 
mensal de 937 milhões. Ex-
trapolando este valor para 

2018, resulta um valor anual 
de 11.244 milhões de euros e 
a dívida pública aproximar-
se-á dos 250.000 milhões 
de euros no final de 2018.

Parece assim evidente a 
vontade de continuar 

a viver acima das nossas 
possibilidades, distribuindo 
parte da riqueza criada, por 
mérito dos trabalhadores 
portugueses, mas especial-
mente devido a uma con-
juntura externa favorável, 
em que o preço do petróleo 
é baixo, as exportações e 
o turismo estão em alta, 
contribuindo para uma me-
lhoria da balança comercial 
do País e as taxas de juro 
são baixas em relação ao 
que já pagámos, mas são 
bastante altas em relação 
aos países da Europa cujo 
exemplo queremos seguir, 
nomeadamente a Alema-
nha. É sabido que se alguns 
destes factores, incontro-

láveis pelo governo, tiver 
variações desfavoráveis, 
o efeito nas nossas contas 
pode ser desastroso e voltar 
às crises que já vivemos e 
onde, como sabemos, a ve-
locidade de entrada é muito 
maior do que a de saída. 

Sabemos, também, que 
se aproximam dois atos 

eleitorais. Apesar de ser 
só em 2019 (europeias em 
maio e legislativas em outu-
bro), a caça ao voto já come-
çou. O marketing político 
vai estar sempre presente 
no nosso dia-a-dia. Vendem-
se ilusões, prometendo um 
futuro melhor, embora se 
saiba que a sua sustentabi-
lidade não está assegurada. 
Aumentam-se as pensões 
meia dúzia de euros por 
mês e faz-se disto grande 
propaganda política.

Parece que o País ficou, 
de repente, muito 

mais rico e há muito mais 
dinheiro para distribuir. A 
tática eleitoral é evidente: 
distribui-se algum dinheiro 
pelas pessoas, porque são 
elas que votam. Mesmo que 
os sectores fundamentais 
tenham carências graves, 
como se tem visto na saúde, 
na educação, na segurança, 
que afetarão negativamente 
a nossa vida no futuro.

A esquerda controla a 
maior parte da infor-

mação e só saem as notícias 
que convêm. É uma espécie 
de censura, com lápis cor-
de-rosa. Se o governo em 
funções fosse o anterior, 
agora ou nas tragédias dos 
incêndios do ano passado, 
a gritaria seria tremenda e 
a instabilidade social uma 
realidade. O mérito vai 
para António Costa que 
teve habilidade e capaci-
dade para “amordaçar” os 
partidos à sua esquerda. 

Mas, estes já viram o modo 
como foram dominados e 
só não “quebram” agora a 
geringonça em que se mete-
ram apoiando o PS, porque 
seriam eleitoralmente 
prejudicados. 

Nos países comunistas 
em que o marxismo era 

a doutrina política, aprego-
avam-se os “amanhãs que 
cantam”, vendendo a ideia 
de que esse sistema traria 
a felicidade. O resultado, 
na realidade, foi totalmen-
te contrário e, por isso, o 
sistema morreu. 

Seria bom para este País 
que aos nossos filhos, 

netos e gerações seguintes, 
deixássemos amanhãs de 
alegria, de paz, de bem
-estar, de progresso e de 
felicidade. Não podemos, 
nem devemos, fugir a esta 
responsabilidade.

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

CARTAS POMBALINAS

pedro Pimpão
pedropimpao@gmail.com

A vida é feita de ciclos 
e desafios

Considerando que 
a vida é feita de 
ciclos e desafios, 

queria partilhar convosco 
que chega ao fim, neste 
sábado, um dos ciclos mais 
desafiantes do meu percur-
so de vida. 

Ao longo dos últimos seis 
anos, assumi a liderança 
da concelhia de Pombal do 
PSD. 

Foram anos muito intensos, 
com inúmeras aprendiza-
gens, onde o dinamismo, 
a união e a proximidade 
andaram constantemente 
de braço dado.

Para além desses fatores, 
realço a forma dedicada e 
apaixonada com que deve-
mos assumir os diversos de-
safios que nos vão surgindo 
ao longo da vida. Assim foi!

Findo este ciclo, não serei 
novamente candidato, 

desde logo porque a limi-
tação de mandatos assim o 
define mas também porque 
entendo que está na altura 
de se aprofundar o natural 
processo de renovação que 
tem vindo a ser desencade-
ado gradualmente.

Durante este período, 
conheci gente maravilhosa 
e trabalhei com pessoas 
extraordinárias que torna-
ram muito mais simples as 
diversas missões que fomos 
enfrentando.

Em todos estes anos, 
naturalmente que a gestão 
direta dos processos eleito-
rais autárquicos foram os 
momentos mais exigentes, 
sendo que essa é uma aná-
lise que, por agora, guardo 
para mim.

O que me importa salientar 
é o contributo positivo e 
construtivo para o devir co-
letivo, com a apresentação 

de várias propostas e ideias 
para o desenvolvimento 
da nossa terra e para que 
cada vez mais pessoas se 
envolvam de forma ativa e 
entusiasmada no futuro da 
nossa comunidade.

Virada esta página, temos, 
hoje, cada vez mais jovens 
com percursos académicos 
e profissionais consolidados 
e com forte intervenção nos 
diversos fóruns de partici-
pação cívica.

Há cada vez mais mulhe-
res a participar na vida da 
nossa comunidade e fomos 
pioneiros na região na cria-
ção do primeiro movimento 
de mulheres social demo-
cratas.

Orgulhamo-nos da histó-
ria e do legado das várias 
gerações e foi por isso que 
homenageamos os nossos 
fundadores, os impulsiona-
dores da democracia local 

e avançamos com o justo 
tributo ao único Primeiro-
Ministro natural de Pombal, 
o saudoso Professor Mota 
Pinto.

No fortalecimento da 
relação de proximidade que 
deve unir as instituições 
aos cidadãos, descentralizá-
mos a atividade política e a 
intervenção cívica a todo o 
concelho, criando núcleos 
residenciais por várias 
freguesias.

Apoiámos incondicional-
mente os nossos autarcas 
e promovemos o seu 
envolvimento e o aumento 
das suas competências 
com a realização anual das 
convenções autárquicas. 
Entendo que os partidos e 
as organizações políticas 
têm uma responsabilidade 
muito grande na formação 
dos seus quadros e de to-
dos aqueles que se querem 

dedicar, de forma abnega-
da, ao serviço público.

Discutimos os desafios, as 
oportunidades e o futuro 
da nossa terra, mobilizan-
do a sociedade civil com as 
sessões participativas no 
âmbito do Pombal 2020, 
onde foram analisadas as 
diversas dimensões dos 
vários programas de finan-
ciamento comunitário.

Crescemos enquanto 
concelhia e promovemos a 
união entre todos. 

Definimos bons programas 
e escolhemos boas pesso-
as, o que nos levou a mere-
cer a confiança dos nossos 
concidadãos em todos os 
processos eleitorais, sejam 
eles locais ou nacionais. 

A verdade é que, che-
gados aqui, as pessoas 
sabem que podem contar 
sempre connosco porque 

têm a perfeita noção que 
colocamos o interesse 
da comunidade acima de 
qualquer outro. 

No final deste caminho 
(muito intenso e desafian-
te), sinto-me um homem 
feliz e com a sensação de 
dever cumprido.

Agradeço a todos os que 
me ajudaram nesta tarefa 
ao longo destes anos e 
continuarei, como militan-
te de base e autarca, a dar o 
meu contributo ativo para 
a valorização do trabalho 
político promovido em 
prol do desenvolvimento 
da nossa comunidade.

Avizinham-se desafios 
positivos e muito inte-
ressantes. Nestes termos, 
continuarei, com Pombal 
no coração, a trabalhar de 
forma dedicada, pelo futu-
ro da nossa terra, noutras 
funções!

Os amanhãs
que não cantam
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Assembleia reúne no Alto dos Crespos

Oposição vota contra 
as contas da freguesia de Pombal
Orlando Cardoso 

A oposição socialista e do 
movimento independen-
te NMPH votaram contra 
as contas da Junta de Fre-
guesia de Pombal que con-
tou, ainda, com a abstenção 
da eleita pelo CDS e de um 
elemento da bancada da 
maioria social-democrata. 
A prestação de contas foi 
apresentada na última As-
sembleia de Freguesia que 
reuniu na associação dos 
Alto dos Crespos, cumprin-
do o calendário de descen-
tralização pelas várias al-
deias do território. 

Enquanto o presiden-
te da Junta, Pedro Pimpão, 
apresentou o relatório de 
gestão relativo a 2017, cou-
be ao tesoureiro, Nelson Pe-
drosa, apresentar as con-
tas, que revelaram um sal-
do de gerência a rondar os 
90 mil euros e um grau de 
execução de quase 91 por 
cento. Uma defesa corrobo-
rada pela bancada da maio-

ria PSD, pela voz de Ana Ca-
rolina Jesus, salientando o 
“equilíbrio” das contas. 

No momento da vota-
ção, Sílvia João (CDS) jus-
tificou a sua abstenção pe-
lo facto de só ter iniciado 
funções em final de Ou-
tubro, e as contas corres-

ponderem a todo o ano, na 
sua grande parte da res-
ponsabilidade do anterior 
executivo, presidido por 
Nascimento Lopes (PSD). 
Já da bancada socialista e 
do movimento NMPH não 
houve qualquer interven-
ção, que pudesse justifi-

car o voto contra dos do-
cumentos. 

Antes, no período des-
tinado às intervenções na 
generalidade, Aníbal Car-
dona (PS), acusou o exe-
cutivo liderado por Pedro 
Pimpão de ter ignorado as 
propostas dos socialistas 
desde o início do manda-
to, sobretudo sobre a segu-
rança das crianças nas es-
colas e das instalações es-
colares, bem como no alar-
gamento da rede pública 
de transportes Pombus e 
quanto à requalificação 
do troço do IC2 que atra-
vessa o perímetro urbano 
da cidade, entre outras. 
“Há uma diferença entre a 
maioria absoluta e o poder 
absoluto”, afirmou Aníbal 
Cardona, referindo, mais 
uma vez: “eu quero partici-
par na resolução dos pro-
blemas das pessoas, estou 
disponível”. 

Também da bancada so-
cialista, surgiram críticas à 
actuação da Junta de Fre-

guesia, pela voz de Carla 
Mariza Pereira que abor-
dou “o estado degradante” 
em que se encontram algu-
mas ruas.

A rede viária também foi 
tema de abordagem por 
parte de Sílvia João (CDS), 
referindo-se, essencial-
mente, ao “excesso de ve-
locidade” que se verifica 
por parte dos automobilis-
tas que circulam na recém 
requalificada Estrada de 
Soure. Mas, também de al-
guns caminhos florestais e 
na ausência de uma comu-
nicação eficaz sobre o fac-
to de a fonte da Charneca 
apresentar água imprópria 
para consumo. 

Para Henrique Mota 
(PSD), “a actuação da Junta 
é tão eficaz que os senho-
res não conseguem encon-
trar outros problemas pa-
ra abordar”, repetindo os 
temas das assembleias de 
freguesia anteriores. 

Em jeito de resposta, o 
presidente da autarquia 

●●Em jeito de resposta, o presidente da autarquia respostou as 
críticas dos opositores e enalteceu que os primeiros seis meses 
de mandato “têm sido de muito trabalho e de um dinamismo 
ímpar” 

5 de maio.
Leiria. R. dos Camponeses,

Zn. Industrial Vale Sepal. Largo do Papa 
e Estacionamento 
junto ao Estádio de Leiria. 
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respostou as críticas dos 
opositores e enalteceu que 
os primeiros seis meses de 
mandato “têm sido de mui-
to trabalho e de um dina-
mismo ímpar” no processo 
de construção de uma “co-
munidade cada vez mais 
dinâmica, mais solidária 
e mais unida, onde todos 
contam e todos os contri-
butos são importantes.”

“Vivemos esta nossa 
missão com muita inten-
sidade e dedicação total, 
porque os nossos conci-
dadãos merecem que, to-
dos os dias, coloquemos o 
máximo do que somos no 
mínimo que fazemos”, su-
blinha o autarca social-de-
mocrata, realçando que, 
apesar de os recursos se-
rem “escassos”, o “poten-
cial da nossa comunidade 
é enorme e é por isso que 
continuaremos a promo-
ver parcerias sólidas e vir-
tuosas em prol do desen-
volvimento e evolução da 
nossa freguesia”. 
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Ofertas feitas durante almoço no quartel da zona Oeste

Uma nova viatura e um cheque de 4.000 
euros para os bombeiros

Está cumprido aquele que foi o 
desígnio traçado pela Associação 
dos Amigos dos Bombeiros da 5ª 
Companhia para este ano: a aqui-
sição de uma viatura de transpor-
te de pessoal. A entrega formal 
do veículo aos Bombeiros Volun-
tários do Oeste e a sua apresenta-
ção pública à comunidade decor-
reu durante o almoço deste do-
mingo, dia 29, realizado no quar-
tel-sede daquela companhia. 

Uma iniciativa que juntou 420 
pessoas, o que atesta o espírito 
solidário para com os soldados 
da paz e a dinâmica da associa-
ção organizadora, como fez ques-
tão de frisar o presidente da Câ-
mara Municipal, Diogo Mateus, 
na sua intervenção.

A nova viatura custou 15.500 
euros, verba esta que foi supor-
tada em 10.500 euros pela Ami-
gos dos Bombeiros da 5ª Com-
panhia e os restantes 5.000 eu-
ros pela Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Pombal (AHBVP). Números que 
foram revelados por Telmo Fer-
reira, presidente da associação 
organizadora, que agradeceu o 
contributo de todos aqueles que 
deram o seu apoio a esta causa. 
Concluída esta missão, os Amigos 
dos Bombeiros têm já os olhos 
postos naquela que será a nova 
prioridade, definida em conjunto 
com a direcção dos bombeiros: a 

aquisição de um veículo misto de 
desencarceramento e combate a 
incêndios urbanos. Um objectivo 
“bastante mais ambicioso que os 
anteriores”, reconhece o dirigen-
te, atendendo ao preço da viatu-
ra. Telmo Ferreira acredita, con-
tudo, que mais uma vez não fica-
rão “sozinhos nesta luta”, deixan-
do o repto à direcção da AHBVP, 
à Câmara Municipal, à Junta de 
Freguesia e a toda a população.

Uma “luta” à qual se tem as-
sociado também a Associação 
Inércia Sport Club/GIM Running 
Team, responsável pela organi-
zação do Trail Nocturno Pom-
bal Oeste, em colaboração com 
aquela União de Freguesias da 
Guia, Ilha e Mata Mourisca e Mu-
nicípio de Pombal. As verbas an-
gariadas revertem, na íntegra, a 
favor da Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntários 
de Pombal. A prova de 2016 per-
mitiu à Inércia entregar aos sol-
dados da paz cerca de 5.000 eu-
ros, enquanto a verba angaria-
da com o trail de 2017 resultou 
num donativo de 4012,51 cênti-
mos. O dinheiro foi depositado 
sexta-feira passada na conta dos 
bombeiros, revelou o presidente 
da Inércia, Carlos Estrada, mas a 
associação fez questão de dar al-
guma solenidade ao acto, com a 
entrega de um cheque gigante ao 
representante da direcção dos 

●●O Rancho Folclórico “As Camponesas da Mata Mourisca” actuou no final do almoço 

●●Carlos Estrada, presidente da Inércia, entrega o che-
que do Trail Nocturno de 2017

●●As entidades oficiais posaram junto à nova viatura ofe-
recida à companhia do Oeste

bombeiros, João Santos, duran-
te o almoço de domingo. Um ac-

to que serviu, também, para agra-
decer publicamente o contributo 

da comunidade e das entidades 
oficiais.

Segunda Gala do Desporto homenageia atletas, treinadores e instituições

Junta de Pombal distingue os melhores

●●Sara Araújo, Atleta Re-
velação do Ano (Escola 
Judo Pombal)

●●Rui Diz, Treinador do 
Ano (Núcleo Desp. Ama-
dor Pombal - Karaté)

●●José França, Prémio 
Dedicação (Sporting de 
Pombal)

●●Paulo Guilherme, Diri-
gente do Ano (Associa-
ção Desp. Pedro Roma)

●●Marco Gonçalves, Mé-
rito Desportivo (ex-atle-
ta de basquetebol)

●●Sporting de Pombal (seniores), Equipa do Ano ●●Mário Macedo, Prémio Carreira
●●Ana Sofia Regadas, 

Atleta Feminina do Ano 
(NSP - futsal)

●●Miguel Diz, Atleta Masculino do Ano (Karaté -NDAP)

●●Sporting de Pombal, Instituição Desportiva do Ano

“Por muitas galas que nós fa-
çamos como esta, nunca vamos 
conseguir homenagear todos aque-
les que mereciam ser homenagea-
dos”. As palavras são do presidente 
da Junta de Freguesia de Pombal, na 
cerimónia de abertura da II Gala do 
Desporto, organizada por aquela au-

tarquia, no passado dia 20 de Abril, 
e que lotou o Teatro-Cine de Pom-
bal. Mas ainda que não seja possí-
vel reconhecer o mérito de todos 
os que seriam merecedores dele, 

“se conseguirmos homenagear al-
guns em vida, então temos missão 
cumprida”, frisou Pedro Pimpão, 
recordando o tributo que foi pres-
tado, em 2017, a Vítor Duarte, que 

subiu ao palco para receber o Pré-
mio Carreira. O antigo treinador 
faleceu em Fevereiro deste ano. 

Para além dos distinguidos, o 
evento atribuiu também, pela pri-

meira vez, o Prémio Fotografia, no 
âmbito desportivo, entregue a Di-
nis Pimenta e Francisco Pedrosa. 

Todas as fotos brevemente dispo-
níveis em www.pombaljornal.pt.



pub:	
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Isaura Duarte trabalha neste projecto há seis anos

Guinness: Rodilha de seis metros 
quer ser a maior do mundo

Ana Laura Duarte

Para aqueles que nasce-
ram no século XX, não será 
difícil lembrar o que é uma 
rodilha (ou “sogra”, como 
também é conhecida): uma 
pequena almofada em forma 
circular, aberta no centro, ou 
um simples pano enroscado 
em que assentam os objec-
tos que se levam à cabeça. 
As mais elaboradas eram fei-
tas de trapos e linhas de bor-
dar, entrançadas e bordadas. 
Com o passar dos anos, este 
pequeno objecto deixou de 
ter uma tarefa funcional, e 
passou a ser utilizado como 
peça decorativa. Isilda Duar-
te, costureira “há 39 anos”, 
decidiu elevar o patamar, e 
encontra-se a produzir uma 
“rodilha gigante”, que a pode 
levar a entrar para o deseja-
do livro de records do Guin-
ness. 

Com dois metros de diâ-
metro, e 6,3 metros de perí-
metro, esta rodilha está a ser 
projectada desde 2012: “na 
altura já fazia algumas rodi-
lhas, umas mais pequenas, 
outras maiorzinhas, mas foi 
numa feira de artesanato, 
na Marinha Grande, que um 

amigo me sugeriu que crias-
se uma especialmente para 
o Guiness”, depois de pon-
derar, resolveu arregaçar as 
mangas. 

Na altura “atravessava 
uma fase complicada na mi-
nha vida, e estava a lutar 
contra uma doença, preci-
sava de alguma coisa que 
me distraísse e que me des-
se alguma motivação”, reve-
la. Fez e desfez o molde “pelo 
menos seis vezes”. 

Nas primeiras “quatro ve-
zes não acertava com o teci-
do que suporta a estrutura: 
algumas ficavam tortas, ou-
tros tecidos não lhe davam 
a consistência necessária, e 
ficava toda deformada”. De-
pois de encontrar o mate-
rial mais adequado, ainda 
teve que “refazer tudo mais 
duas vezes, porque não fica-
va mesmo redonda”. Quan-
do ultrapassou esta etapa, 
começou a idealizar os “de-
senhos” decorativos, em pa-
pel quadriculado, e à escala, 
posteriormente foi a vez de 
escolher as cores e os teci-
dos que lhe vão dar alegria, 
num entrelaçado entre fitas 
coloridas e pretas, num de-
sign “pouco habitual”, e que 

Para Isilda Duarte não há tecido que lhe tenha segredos. A mãe ensinou-lhe a arte de confeccionar rodilhas, e a costureira 
apanhou-lhe o jeito de tal forma que decidiu elevar o patamar. Há seis anos que projecta uma rodilha gigante, com a qual vai 
concorrer ao Livro de Records do Guinness.

Disciplina de Espanhol

Visita de estudo leva alunos à Costa do Sol
Um grupo de alunos do 

Agrupamento de Escolas de 
Pombal participaram numa 
visita de estudo a Espanha, 
entre os dias 21 e 24 de Abril, 
no âmbito da disciplina de 
Espanhol. A viagem, à Costa 
do Sol, integrou 86 alunos, 
dos diversos níveis de esco-
laridade, acompanhados 
por 12 professores. 

No primeiro dia, os alu-
nos divertiram-se no Tivoli 
World Málaga e, assim, “co-
nheceram-se e conviveram 
nas várias diversões ofere-
cidas pelo parque”, conta 
a professora Carla Silva, di-
namizadora da iniciativa.

No segundo dia, desloca-
ram-se a Estepona e passa-
ram o dia no Parque Selwo 
Aventura. “Este fantástico 
parque oferece uma ex-
periência única com o Se-
rengeti Safari, um passeio 
exclusivo da Reserva dos 
Lagos num veículo todo 
terreno, especificamente 

adaptado para atender as 
espécies mais representa-
tivas da fauna africana e o 
território acidentado onde 
moram”, revela a docente, 
adiantando que “no final 
da tarde, os alunos apro-
veitaram a piscina do ho-
tel.”

O terceiro dia foi dedica-
do à visita a Mijas, “uma lo-
calidade onde se descobre 
o verdadeiro casario an-
daluz”. “Os Burros-Táxi são 
uma das atracções turísti-
cas desta povoação serra-
na que soube combinar-se 
com um importante com-
plexo turístico situado no 
vale costeiro ‘La Cala’, on-
de se estendem 12km de 
praia”, conta a docente. À 
tarde, seguiram para Mála-
ga, capital da Costa do Sol, 
cidade costeira e berço de 
Pablo Ruiz Picasso. Desta-
que para o teatro romano, 
o Alcazaba, a Praça de la 
Constituición, a Catedral 

pensa em patentear. No total 
são mais de 200 metros de 
tiras pretas, e 80 de fitas co-
loridas, cada uma com cerca 
de 5 centímetros de largura. 

O início do processo de de-
coração desta rodilha gigan-
te arrancou durante o festi-
val “De Volta à Praça”, que se 
realizou a 1 de Maio, na Praça 
Marquês de Pombal, e espe-
ra-se que seja finalizado du-

rante do Festival Pombali-
no, que acontece no mesmo 
local, entre 18 e 20 de Maio. 
“Vou estar a trabalhar du-
rante o evento, para mostrar 
às pessoas esta arte”. Conta 
com a ajuda da irmã: “era im-
possível trabalhar sozinha, 
tem que estar uma pessoa 
dentro da rodilha, e outra 
por fora”. É que com estas 
dimensões não é fácil manu-

sear esta obra de arte.
No que diz respeito à can-

didatura ao Guinness, Isil-
da Duarte está em contacto 
com “Carlos Vieira, ele pró-
prio com records autenti-
cados pelo Guinness, que já 
sabe como se desenrola to-
do o processo”, e que “dá 
um apoio fundamental nes-
ta parte mais burocrática, da 
qual não tinha bem a noção 

de como fazer”, mas espera 
que até ao final do ano todos 
os procedimentos estejam 
concluídos.

Depois de seis anos em 
estudo, provas, e concreti-
zação, Isilda Duarte já tem 
“duas propostas de locais 
para que fiquem em expo-
sição”, mas assume que “só 
depois de estar concluída 
é que “volto a pensar nis-
so: claro que quero que fi-
que exposta num local on-
de possa ser apreciada”, no 
entanto “preciso de ponde-
ram e escolher o que pode 
ser melhor para mim e para 
o público”. A família é uma 
das maiores entusiastas da 
costureira: “deram-me mui-
to apoio e motivação, as mi-
nhas filhas estão sempre 
a falar do assunto, e que-
rem muito vê-la terminada”. 
Querem elas, e quer a popu-
lação em geral, que estará 
certamente entusiasmada 
em conhecer o processo de 
execução de objecto desta 
natureza.

 Diz o ditado popular que 
“quem não pode com o po-
te, não pega na rodilha”, nes-
te caso é o contrário: o pote 
é leve, a rodilha é que pesa!

●●Para decorar esta rodilha gigante são precisos mais de 280 metros de pequenas de várias cores

de Santa Maria de la Encar-
nación, o Palácio Episco-
pal, o Castelo de Gibralfa-
ro, a casa natal de Pablo Pi-
casso, entre outros locais.

No último dia, os alunos 
embarcaram em Algeciras, 

em “fast-ferry”, durante 45 
minutos até Ceuta. “Aí fo-
ram acompanhados por 
uma guia local que lhes fez 
descobrir a cidade, actual-
mente, espanhola cheia de 
vestígios dos portugueses e 

que faz fronteira com Mar-
rocos”. Visitaram o Mon-
te de Hacho, Miradouro de 
Santo António, lugar onde 
se encontra a antiga capela 
do Século XVI.

Carla Silva aproveita pa-

ra agradecer, publicamen-
te, aos supermercados In-
termarché e Neomáquina, 
bem como à Verihortas, “pe-
la ajuda que facultaram com 
a oferta de águas, bolachas e 
frutas para todos os alunos”. 
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Jovem tem 21 anos

Miss 
Portuguesa 
Canadá 
com raízes 
nas Meirinhas
Os pais são das Meirinhas, ela nasceu 
no Canadá, e é Canadiana Portuguesa. 
Vem visitar a família e os amigos todos 
os anos, não dispensa a cultura nacional, 
e foi essa uma das razões que a levou a 
concorrer ao Miss Portuguesa Canadá, 
que ganhou. Carina Neto tem 21 anos.

Ana Laura Duarte

Em Março passado con-
correu ao Miss Portuguese 
Cultural Centre of Missis-
sauga, promovido por “um 
clube português muito po-
pular e prestigiado junto da 
nossa comunidade”. Ao ga-
nhar a semifinal ficou ime-
diatamente apurada como 
finalista do concurso Miss 
Portuguesa Canadá 2018, 
que lhe deu o título. Cari-
na Neto tem 21 anos, é filha 
de Georgina Neto e José Ne-
to, naturais das Meirinhas, 
e acabou de se formar em 
Educação de Infância. Nas-
ceu no Canadá, mas tem ci-
dadania portuguesa. Não 
dispensa umas férias em 
território nacional, para “es-
tar com a nossa família e 
amigos”.

A jovem revela que foi 
“o amor que eu tenho pe-
la cultura Portuguesa a ra-
zão que me levou a concor-
rer. Vi neste concurso uma 
oportunidade para honrar 
a nossa cultura e a comu-
nidade Portuguesa aqui do 
Canadá”. Admite que a “be-
leza para mim não é só a ca-
ra e o corpo de uma pessoa. 
Beleza é também o coração, 
a voz e a maneira como in-
teragimos com os outros”, e 
com esta justificação acaba 
por se ter como “uma mu-
lher bonita”. Por dentro, e 
por fora. 

Antes de ser coroada Miss 
Portuguesa Canadá 2018, 
Carina Neto teve de passar 
por um processo de avalia-
ção, onde teve de mostrar 
ao júri não só os seu atribu-
tos físicos, como também a 
sua simpatia e inteligência. 
“A avaliação do júri não é 
feita apenas no dia da elei-
ção. Começa no primeiro 
momento e continua du-
rante a semana de prepa-
ração da gala final. Com is-
to, o júri conseguiu conhe-
cer a pessoa que eu sou fo-
ra do palco. E perceberam 
que eu sou muito carinho-

sa e que sou uma apaixona-
da pela cultura portuguesa”, 
explica. 

E se para vencer um con-
curso desta natureza é pre-
ciso truques especiais, a jo-
vem assegura que tem os 
“cuidados de beleza nor-
mais, que todas as mulhe-
res têm”, e contou com a ex-
periência adquirida noutros 
eventos de moda, na qual 
participou: “trabalhei mui-
to com fashion designers 
de Toronto, como a Canda-
ce Daniela e a Lesley Hamp-
ton”. E até já fez parte do” 
Toronto Fashion Week com 
a Candace”. No entanto, “foi 
a primeira vez que partici-
pei num concurso como o 
Miss Portuguesa Canada”. 
O que “é muito diferente de 
uma passagem de modelos: 
no Miss Portuguesa Canada 
aprende-se muito e há muito 
treino envolvido”, assegura. 

De toda a experiência res-
salva um momento espe-
cial: “quando vi a minha fa-
mília e amigos a apoiarem-
me no dia da eleição da Miss 
Portuguesa Canadá. Junta-
ram-se mais de 90 pessoas 
para estar lá a apoiarem”, 
confessa, “o apoio deles foi 
determinante para ajudar a 
concretizar este sonho”.

Com esta eleição Carina 
Neto ficou apurada como 
finalista oficial “do maior 
e mais prestigiado concur-
so de beleza em Portugal”, 
Miss Portuguesa, que decor-
re a 28 de Julho, na cidade 
de Gondomar. A vencedora 
desta eleição irá represen-
tar Portugal no Miss Mundo, 
no final deste ano.

Depois de terminar o seu 
mandato enquanto Miss 
Portuguesa Canada “conti-
nuarei a usar o meu estatu-
to em prol das causas mais 
nobres da comunidade Por-
tuguesa, darei apoio e esta-
rei presente nos eventos da 
comunidade”. Profissional-
mente pretende continuar a 
“dedicar-me à Educação de 
Infância”.

●●Carina Neto no dia da coroação, com os pais e o irmão 
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Certame tem pela primeira vez a duração de dois dias: 5 e 6 de Maio

Feira dos 7 recria quotidiano 
rural das gentes do Carriço

Diz-se que à terceira é de 
vez, e esse parece ser o le-
ma aplicado à edição deste 
ano da Feira dos 7. O certa-
me oferece, pela primeira 
vez, um programa de dois 
dias, justificado pelo suces-
so alcançado nos anos ante-
riores. 

No pavilhão da Associa-
ção Cultural, Recreativa e 
Desportiva da Freguesia 
de Carriço, onde decorrerá 
o evento, as memórias do 
quotidiano das gentes da 
freguesia são o fio condutor 
de todo o enredo. A recria-
ção histórica da feira permi-
tirá uma viagem ao passa-
do, num ambiente repleto 
de pormenores, com ven-
dedores trajados à época e 
onde será possível comprar 
inúmeros produtos da ter-
ra, numa alusão à impor-
tância destes mercados no 
quotidiano sócio-económi-
co das comunidades rurais 
do século passado.

Já arrancou o es-
tudo/projecto pa-
ra as obras a rea-
lizar no troço da 
EN 109 (desde a 
rotunda de acesso 
ao IC8 até ao Ca-
beço), com vista à 
construção de pas-
seios e tratamentos 
das águas pluviais. 
A intervenção se-
rá comparticipada 
pelo município em 
cerca de 32.000 
euros.

Mas estas não são as úni-

É com expectativas elevadas que a organização da Feira dos 7, no Carriço, abre portas à terceira edição, marcada para o pró-
ximo fim-de-semana. Em 2018, a Junta de Freguesia, com o apoio das colectividades locais, ousou ir mais longe e oferece ao 
programa mais um dia de festa.

Seis meses de mandato
Eleito nas listas do PSD 
para um segundo man-
dato, Pedro Silva enuncia 
aquelas que foram, no seu 
entender, as obras rea-
lizadas nestes primeiros 
seis meses e que mere-
cem destaque. Entre elas 
contam-se a aquisição de 
terrenos para alargamento 
do cemitério de Claras, o 
início das obras de sanea-
mento básico na zona nor-
te da freguesia e o avanço 

do projecto para obras 
de beneficiação da Estra-
da Nacional 109, numa 
extensão de cerca de 2000 
metros. Noutro âmbito, o 
autarca aponta, ainda, a 
entrada em funcionamen-
to do Espaço Cidadão, “um 
serviço de proximidade 
aos munícipes”, a que se 
deverão juntar outros, 
actualmente em fase de 
estudo, revela o chefe do 
executivo do Carriço.

Noutra esfera de acção, a 
criação da Comissão Social 
Inter-Freguesias, à qual se 
juntam as freguesias de 
Almagreira e Louriçal, foi 
um dos passos de gigan-
te dados na área social e 
do qual Pedro Silva fala 
com especial orgulho. Um 
projecto que arrancou esta 
quarta-feira, 2 de Maio, e 
que inclui a contratação 
de dois técnicos de acção 
social. “Pretende-se, com 

este projecto, dar conti-
nuidade ao trabalho reali-
zado conjuntamente com 
o Centro Social do Carriço 
(IPSS)”, especifica o au-
tarca, que o aponta como 
“uma mais-valia” para 
dar resposta “às enormes 
carências” neste domínio. 
“Devemos reconhecer o 
trabalho meritório fei-
to por aquela IPSS, que 
lançou mãos à obra para 
a construção de Estrutura 

Residencial para Idosos 
(lar), com capacidade para 
37 camas, em regime de 
16 quartos duplos e cinco 
individuais, e ainda outras 
áreas de serviço”, sublinha 
o presidente. A construção 
do lar é uma obra há mui-
to desejada na freguesia e 
que, segundo as previsões, 
deverá entrar em fun-
cionamento no início do 
próximo ano, revela Pedro 
Silva. 

●●Fernando Rufino e Pedro Silva, secretário e presidente do actual executivo, respectivamente
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Centro Social do Carriço 

Passagem Caminho Ferro 

Rua São Jorge - Rua do Portinho- Rua das 
Carvalhas 

Fontenário Claras 

Rua do centro – Silveirinha Grande 

Fonte Silveirinha Grande   

INICIO 10h30  

FIM 12 HORAS  

Lumapeças 

Passagem sobre o caminho-de-ferro- Rua 
Senhora dos Caminhos (Silv. Pequena) – 

Rua da escola (Fontinha) 

Rotunda Rua do Centro Social 

Polo Escolar da Vieirinhos 

Parque Social da 
Freguesia do carriço 

Rua São Jorge  

Igreja do Carriço  

INSCRIÇÕES: 10 PASSADAS 
TELF./TELM – 

236952023/964107093 
INCLUI:  

REFEIÇÃO VOLANTE, T-SHIRT, BONÉ, 
ÁGUA E FRUTA DURANTE A 

CAMINHADA 

“A nossa expec-
tativa é fazer deste um 

evento de projecção não 
só local, mas de toda a fre-

guesia e concelho” 
Pedro Silva, presidente 
da Junta de Freguesia

visitam estes lo-
cais tradicionais”.

Com a terceira edição a 
chegar, o autarca do Carri-
ço tem já os olhos postos 
no futuro e espera que o 
sucesso alcançado até ago-
ra continue numa trajec-
tória ascendente. “A nos-
sa expectativa é fazer des-
te um evento de projecção 
não só local, mas de toda a 
freguesia e concelho” e até 
mesmo, revela Pedro Silva, 
“projectá-lo para os conce-
lhos limítrofes”.

Estão em curso 
as obras da cons-
trução de redes de 
saneamento básico 
e estações elevató-
rias. A intervenção 
arrancou na locali-
dade de Alhais mas 
irá estender-se à 
Silveirinha Grande, 
Silveirinha Peque-
na, Vieirinhos, Cla-
ras e Fontinha.

cas atracções do progra-
ma. Os visitantes podem 
contar ainda com barra-
quinhas onde podem de-
gustar iguarias típicas da 
região, mas também mui-
ta animação musical, pro-
porcionada por grupos do 
concelho.

Argumentos mais do que 
suficientes para que o pre-
sidente da Junta de Fregue-
sia anfitriã aponte expecta-
tivas elevadas à edição des-
te ano. A grande novidade 
passa pelo alargamento 
do programa, impulsiona-
do pelo “sucesso dos últi-

mos dois anos”, que ditou 
a necessidade “de uma mu-
dança”. “O evento está lan-
çado”, afirma Pedro Silva, 
“agora é continuar com o 
trabalho que começou há 
dois anos”, com o objectivo 
de fazer deste “um evento 
de referência quer para a 
freguesia, quer para o con-
celho”.

A par do alargamen-
to do programa, a organi-
zação preparou, para es-
te ano, “um espaço mais 
acolhedor”, com destaque 
para “a decoração à épo-
ca das feiras”, mas não fi-

cou por aqui. Há também 
“os tradicionais ‘comes e 
bebes’, que procurámos 
que fossem ao encontro 
do que se pode encontrar 
para degustação numa fei-
ra tradicional”, acrescen-
ta Pedro Silva. Contudo, a 
grande atracção promete 
ser a imensa “diversidade 
de produtos biológicos co-
lhidos nos terrenos e por 
pessoas da nossa fregue-
sia”, bem como “os feiran-
tes com variedade de pro-
dutos e necessidades que 
existem nas feiras e que as 
pessoas procuram quando 
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Heróis da Fruta - Lanche escolar saudável

Alunos dos Vieirinhos 
apresentaram 
o melhor hino 

Ana Laura Duarte

A lei prevê a criação de As-
sociações de Pais, de forma a 
dar voz e participar no pro-
cesso educativo dos filhos. 
Segunda a legislação as as-
sociações de pais gozam de 
autonomia na elaboração e 
aprovação dos respectivos 
estatutos e demais normas 
internas, na eleição dos seus 
corpos sociais, na gestão e 
administração do seu pa-
trimónio próprio, na elabo-
ração de planos de activida-
de e na efectiva prossecução 
dos seus fins.

No entanto, nem todas as 
associações de pais têm a 
capacidade para dar respos-
ta às necessidades escolares 
dos mais pequenos. No que 
diz respeito à APA - Associa-
ção de Pais e Encarregados 
de Educação dos Alunos da 
Escola do 1.º Ciclo do Ensi-
no Básico e Jardim -de - In-
fância da Freguesia de Mei-
rinhas, a história é bem di-
ferente: “somos uma asso-
ciação bastante dinâmica”, 
revela o presidente, Miguel 
Ferreira. 

Para além das diversas ac-
tividades que desenvolvem 
ao longo do ano, como “a or-
ganização da festa de final 
de ano lectivos, do carnaval, 
ou do Dia da Criança”, este 
grupo de pais estabeleceu 

protocolos com várias insti-
tuições, Câmara Municipal, 
e Junta de Freguesia, “no 
sentido de nos apoiarmos 
mutuamente”. 

A APA é, ainda, responsá-
vel pela gestão das refeições 
dos alunos do primeiro ciclo 
da Escola da Meirinhas, tra-
ta da dinamização das Acti-
vidades Extracurriculares 
dos mais pequenos, e orga-
niza mais um rol de activi-
dades: o “objectivo destas 
acções é abrir as ‘portas’ à 
comunidade”, e também 
“angariar fundos para as ac-
tividades a realizar com os 
meninos”. O responsável ga-
rante que “não desenvolve-
mos acções pelo dinheiro, 
mas sim pela possibilidade 
de servir as crianças, que 
são o nosso único foco”.

O dirigente revela que a 
“relação com o Agrupamen-
to de Escolas é extraordiná-
rio”, isto porque “sentimos 
que trabalhamos, todos, 
em prol do mesmo objecti-
vo, que é o desenvolvimen-
to escolar dos alunos”. Um 
desses exemplos passa pela 
escolha das AE’s: “o Agrupa-
mento traça as linhas gerais, 
e depois nós, enquanto as-
sociação tentamos dinami-
zar as actividades que acha-
mos mais vantajosas dentro 
do que é disponibilizados”. 
Durante este ano lectivo, os 

alunos das Meirinhas dis-
põem de actividades extra-
curriculares ligadas à Músi-
ca, Às Artes, Actividade Físi-
ca, Ciências Divertidas, “on-
de se fazem experiências 
engraçadas e didácticas”, 
Expressão Motora, Dança e 
ainda existe a possibilidade 
de frequentarem a Piscina. 

É também a Associação de 
Pais e Encarregados de Edu-
cação dos Alunos da Escola 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico 
e Jardim -de - Infância da Fre-
guesia de Meirinhas que gere 
o serviço de ‘Tempos Livres’, 
que funciona depois do ho-
rário lectivo, e durante as fé-
rias escolares. 

Por ter tantas valências a 
seu cargo, Miguel Ferreira 
admite “que a tarefa é exi-
gente”, e requer “bastante 
trabalho, mas é muito gra-
tificante perceber que as 
crianças sentem a diferen-
ça, e sabem que os pais es-
tão inteiramente dedicados 
ao seu bem-estar”.  Por ago-
ra, e até ao final do ano, as 
actividades decorrem den-
tro na “normalidade”, e no 
próximo ano lectivo, “com 
a expectativa de que o no-
vo Centro Escolar entre em 
funcionamento, veremos 
como vai funcionar a Asso-
ciação de Pais”, mas garan-
te que “o empenho será sem-
pre o mesmo”.

PUB

Asas 
Indomáveis 
organizam 
encontro no 
dia 20
O Asas indomáveis 
- clube de aeromode-
lismo (AICA) realiza 
no próximo dia 20, 
domingo, um encontro 
anual que reúne entu-
siastas da modalidade, 
vindos de vários clubes 
da zona Centro. 
O evento decorrerá no 
Parque Social da Fre-
guesia do Carriço, loca-
lizado na Silveirinha 
Pequena, e pretende 
ser um espaço de par-
tilha de experiências 
e de convívio, onde se 
inclui um almoço. Os 
participantes terão à 
disposição uma pista 
com 220 metros de 
comprimento por 12 de 
largura.
Os interessados podem 
acompanhar de perto 
todas as novidades e 
obter todas as infor-
mações através da 
página de facebook do 
clube (facebook.com/
aicaaeromodelismo) 
ou do email (aicarc@
iol.pt).

Passeio de 
motorizadas 
antigas
É já no próximo dia 
20 que a Associação 
Cultural, Recreativa 
e de Melhoramentos 
(ACRM) da Silveiri-
nha Grande e Claras 
promove a segunda 
edição do Passeio de 
Motorizadas Antigas. 
Há prémios para o 
maior grupo (um leitão 
vivo) e para o segun-
do maior grupo (um 
presunto). A concen-
tração está marcada 
para as 08h30 e a saída 
acontece uma hora 
depois. Há paragem 
para café às 11h00 e 
às 13h00 é servido o 
almoço. A participação 
tem um custo de 13 eu-
ros, para os não sócios, 
e de 15 euros para os 
não sócios. As inscri-
ções devem ser feitas 
no bar da colectividade 
ou através de um dos 
seguintes contactos: 
969 230 050 | 962 906 
536.
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4ª CAMINHADA SOLIDÁRIA 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
                                                                                               
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Centro Social do Carriço 

Passagem Caminho Ferro 

Rua São Jorge - Rua do Portinho- Rua das 
Carvalhas 

Fontenário Claras 

Rua do centro – Silveirinha Grande 

Fonte Silveirinha Grande   

INICIO 10h30  

FIM 12 HORAS  

Lumapeças 

Passagem sobre o caminho-de-ferro- Rua 
Senhora dos Caminhos (Silv. Pequena) – 

Rua da escola (Fontinha) 

Rotunda Rua do Centro Social 

Polo Escolar da Vieirinhos 

Parque Social da 
Freguesia do carriço 

Rua São Jorge  

Igreja do Carriço  

INSCRIÇÕES: 10 PASSADAS 
TELF./TELM – 

236952023/964107093 
INCLUI:  

REFEIÇÃO VOLANTE, T-SHIRT, BONÉ, 
ÁGUA E FRUTA DURANTE A 

CAMINHADA 

Rally Paper na 
Silveirinha
A Associação Cul-
tural, Recreativa e 
de Melhoramentos 
(ACRM) da Silveiri-
nha Grande e Claras  
organiza no dia 3 de 
Junho um rally paper, 
com concentração, às 
08h30, na sede da-
quela colectividade da 
freguesia do Carriço. 
As equipas devem ser 
formadas por dois 
elementos (piloto e 
co-piloto) e as inscri-
ções estão abertas até 
27 de Maio. Os sócios 
pagam 10 euros e os 
não sócios 12 euros. 
o valor inclui coffee 
break e almoço (sopa, 
bifana, bebida e café).
Os interessados em 
juntar-se a esta aven-
tura, cheia de adrena-
lina, devem contactar 
um dos seguintes ele-
mentos: Aldina (969 
230 050), Anita (967 
841 692) ou Fátima 
(962 906 536).
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Mercado on-line continua a crescer

Expectativa ou realidade: 
quando as compras 
não são como se espera 

É certo que a internet 
trouxe muitas vantagens 
para o dia-a-dia, é capaz de 
enganar a saudade com vi-
deochamadas e mensagens 
rápidas, permite agilizar 
negócios, facilita a conexão 
entre pessoas e disponibi-
liza o maior ‘centro comer-
cial’ do mundo. À distância 
de um click podemos com-
prar viagens, sapatos, ves-
tidos de noiva, livros, plan-
tas, electrodomésticos, ou 
comida. 

Assim que ligamos o com-
putador, ou o smartpho-
ne, somos bombardeados, 
de imediato com milhões 
de produtos, mas quando 
chega à altura de comprar 
é preciso alguns cuidados. 
Muitas vezes são prometi-
dos preços bem convida-
tivos, mas que no final de 
contas ficam bem mais ca-
ros… e não estamos a falar 
de taxas extra ou do valor 
do envio. 

Quando Marina Gouveia 
começou a pensar no ves-
tido de noiva resolveu que 
“não queria gastar muito di-
nheiro numa peça que só 
iria vestir uma vez na vida”. 
Queria um “vestido espe-
cial, mas que não desse ca-
bo do meu orçamento”, de-
cidiu procurar em lojas físi-
cas e na internet. Depois de 
pesquisar em centenas de 
lojas físicas e on-line, aca-
bou por escolher um. Fez 
o registo no site, tirou dúvi-
das com o vendedor e espe-
rou “cerca de quatro sema-
nas” até que o vestido “dos 
meus sonhos” lhe chegasse 

a casa. Quando abriu a em-
balagem onde tinha sido 
enviado nem queria acredi-
tar: “vinha todo amassado, 
a cor era horrível, e quando 
o tentei vestir parecia uma 
palhaça”. Segundo a jovem 
“as costuras estavam todas 
tortas, havia linhas por to-
do o lado e a renda que na 
imagem parecia elegante e 
delicada, ao vivo parecia-
me aquelas rendas do in-
terior dos caixões funerá-
rios”. 

“Fiquei tão transtornada 
que nesse dia nem fui tra-
balhar: não conseguia pa-
rar de chorar”, confessa. 
Sem saber o que fazer, ten-
tou entrar em contacto com 
a loja com quem tinha feito 
negócio, em vão: “nunca 
mais me responderam aos 
mails”. Durante semanas 
“não conseguia pensar nou-
tra coisa: tinha gasto bas-
tante dinheiro e agora tinha 
de meter o vestido no lixo”. 

Sem outra solução Mari-
na acabou por comprar ou-
tro vestido. Habituada a fa-
zer compras on-line, a jo-
vem admite que “é preciso 
muito cuidado no momen-
to de comprar alguma coi-
sa, e é preciso saber se a lo-
ja é de confiança”. 

Joana Simões tem um epi-
sódio semelhante: “apaixo-
nei-me por um vestido na 
internet”. O casamento do 
irmão era a desculpa per-
feita para o adquirir. Depois 
de duas semanas, quando 
abriu a caixa onde tinha si-
do enviado “ia desmaian-
do: era a coisa mais horrível 

que tinha visto na minha vi-
da”. A cor não correspon-
dia à realidade e o corte era 
“assustador”. Tentou entrar 
em contacto com a fornece-
dora, “ela disse-me para en-
viar o vestido para trás, que 
me devolvia o dinheiro... 
Devolvi o vestido e nunca 
mais vi o dinheiro”. O pro-
cesso está em tribunal.

“Deixei de comprar rou-
pa na internet”, no entanto 
Joana garante que “ainda há 
lojas em que confio”, e con-
tinua a adquirir outro tipo 
de produtos, como “cosmé-
tica, ou gadgets”.

Gustavo Ribeiro com-
prou um telemóvel “num 
site duvidoso”, pagou, es-
perou, e quando o recebeu 
percebeu que “tinha sido 
burlado”. O equipamento 
era “de expositor”, não fun-
cionava, “era oco por den-
tro” e perdeu “mais de 250 
euros”. O vendedor “nunca 
mais deu sinal de vida”. 

Conselhos 
de 
especialista
Para André Oliveira, en-

genheiro informático, e es-
pecialista em e-commer-
ce, “é importante perceber 
quem está a vender, o que 
se está a comprar e todos os 
riscos que estas transições 
implicam”. Aconselha “ape-
nas lojas que disponibili-
zem o serviço de PayPal”, 
é a forma mais segura de 
fazer transacções na inter-
net, “assegura que os da-
dos bancários do utilizador 
estão em segurança”, e que 

“existe sempre a possibili-
dade de reaver o dinheiro: 
desde que haja uma justifi-
cação”. 

Outra dica importan-
te passa por “recolher in-
formação sobre o site: pes-
quisar em fóruns de dis-
cussão, onde se encontram 
opiniões sobre o funciona-
mento e tente descobrir se 
já houve queixas”.

O especialista alerta ain-
da que “Se o site não é co-
nhecido e não tem contac-
tos, é motivo para ficar des-
confiado. Nunca faça uma 
compra on-line antes de se 
certificar que o site é segu-
ro. Para tal, informe-se so-
bre a empresa que vende o 
produto. É importante que 
tenha informações sobre a 
sua política de privacidade 
e de segurança”.

Há quem também invis-
ta cada vez mais no negó-
cio, como é o caso de Van-
da Jesus, que iniciou um pe-
queno projecto, com a ven-
da de “artigos produzidos 
por mim”, em tecido e bi-
juterias. O negócio foi cres-
cendo, e passou de uma 
“pequena página no Face-
book” que vendia bikinis 
para uma loja on-line, com 
distribuição nacional, sem 
custos de envio, e “com to-
tal segurança para o clien-
te”. A plataforma “foi pen-
sada para ser o mais funcio-
nal possível”, e está “numa 
fase de manutenção, por-
que quero que a marca pos-
sa vir expandir” para o ou-
tro lado do oceano, no calor 
brasileiro. 

Um grupo de membros da 
estrutura concelhia da Juven-
tude Social Democrata ( JSD) 
de Pombal deslocaram-se a 
Lisboa, no dia 25 de Abril, pa-
ra visitarem a Assembleia da 
República e assistirem à ses-
são solene comemorativa do 
44º aniversário da “Revolu-
ção dos Cravos”.

Os jovens social-democra-
tas tiveram oportunidade, 
também, de assistir ao mo-
mento de abertura do hemi-
ciclo pelo presidente da As-
sembleia da República, Fer-
ro Rodrigues, e da actuação 
da Banda da GNR nos Pas-
sos Perdidos, onde foi exe-

cutado o Hino Nacional. Já 
no plenário, assistiram à in-
tervenção dos representan-
tes dos diversos grupos par-
lamentares, em especial o 
discurso proferido por Mar-
garida Balseiro Lopes, recen-
temente eleita presidente da 
JSD nacional, deputada esco-
lhida para representar o PSD 
naquela sessão solene, presi-
dida por Marcelo Rebelo de 
Sousa, Presidente da Repú-
blica. 

Após a sessão, a comitiva 
efectuou uma visita guiada 
pela Assembleia da Repúbli-
ca, conduzida pelo deputa-
do Pedro Pimpão. 

Jovens de Pombal em Lisboa

JSD participa no 25 de 
Abril no Parlamento

O problema de comprar produtos pela internet não é só pela dificuldade de acertar 
nos tamanhos, mas principalmente pela confiança e segurança das plataformas. Há 
quem tenha boas experiências, há quem invista cada vez mais neste sector, e de-
pois há quem queira esquecer o dia em que decidiu fazer compras on-line. 

PAI/2015/307
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Iniciativa marcada para este domingo

Caminhada promove 
vida saudável

A Associação AVC e a Jun-
ta de Pombal promovem es-
te domingo, 6 de Maio, juma 
caminhada para “promo-
ver a saúde”. A iniciativa es-
tá marcada para as 10h00 e 
tem como ponto de partida 

e de chegada a sede da Junta 
de Freguesia, na Praça Faria 
Gama. Os participantes te-
rão à escolha dois percursos 
de dificuldades distintas que 
irão percorrer a margem do 
rio Arunca. 
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Pombal, Vermoil e Meirinhas

GNR detém jovem 
de 16 anos por furtos 
a residências

Um adolescente de 16 
anos de idade foi detido, no 
passado dia 26 de Abril, pe-
lo Núcleo de Investigação 
Criminal da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR) de 
Pombal, suspeito de vários 
furtos a interiores de resi-
dências das freguesias de 
Pombal, Vermoil e Meiri-
nhas. A detenção aconteceu 
no âmbito de uma investi-
gação a um conjunto de as-
saltos ocorridos desde No-
vembro do ano passado. 

O menor, que completou 
17 anos dois dias depois da 
detenção, já se encontrava 
referenciado pela Polícia 
de Segurança Pública (PSP) 
foi interceptado pelos mi-
litares da GNR em frente à 
habitação onde reside com 
a namorada. No momento 
da abordagem, o jovem ti-
nha na sua posse uma ar-
ma branca, tipo faca de co-
zinha, com uma lâmina de 
mais de 10 centímetros, o 
que por si só já era conside-
rado um motivo para a de-

●●Alguns dos bens recuperados

O Núcleo de Aventura e 
Desporto de Albergaria dos 
Doze (N.A.D.A.) organizou 
domingo, 22 de Abril, o I 
Passeio de Motas e Motori-
zadas antigas. A estreia do 
evento ficou marcada pelo 
sucesso, graças à participa-
ção de mais de uma cente-
na de adeptos, alguns deles 
como acompanhantes, e 83 
motas que percorreram as 
ruas da freguesia e lhes de-
ram outra vida.

O passeio teve a sua con-
centração junto do pavilhão 
Gimnodesportivo de Al-
bergaria dos Doze, passan-
do pelas ruas da Gracieira, 

Arnal, São Simão de Litém, 
Santiago de Litém e Cape-
la de Santana, onde se efec-
tuou uma paragem para um 
pequeno reforço. A viagem 
prosseguiu por Roubã, São 
José, Santiais, Cartaria e de 
novo Albergaria dos Doze.

No final, o grupo juntou-
se em convívio, onde não 
faltou porco no espeto, ar-
roz e feijão preto. A organi-
zação faz ainda questão de 
salientar “o grande compa-
nheirismo e espírito de  vivi-
do por todos os participan-
tes”, deixando no ar a possi-
bilidade de a iniciativa se vir 
a repetir.

Albergaria dos Doze

N.A.D.A. junta motas 
antigas em passeio

lo casal, mas outros teriam 
sido furtados com o objecti-
vo de serem vendidos. 

O menor foi constituído 
arguido e sujeito a Termo 
de Identidade e Residência, 
ficando a aguardar pelo de-
senvolvimento do respec-
tivo processo. Vai também 
ser acompanhado pela Co-
missão de Dissuasão de To-
xicodependência, uma vez 
que está conotado com o 
consumo de produtos estu-
pefacientes. Aliás, na busca 
domiciliária, os militares da 
GNR apreenderam uma pe-
quena quantidade de dro-
ga, supostamente para con-
sumo pessoal. 

A GNR está convicta que 
o jovem actuaria em par-
ceria com um outro indiví-
duo, com cerca de 20 anos, 
detido há cerca de um mês 
e meio, estando as autorida-
des a prosseguir com a in-
vestigação, não descartan-
do a possibilidade da exis-
tência de mais envolvidos 
nos assaltos.

tenção.
No entanto, em poder 

do necessário mandado de 
busca, os militares entra-
ram na residência tendo en-
contrado uma outra arma 
branca, de maiores dimen-
sões, uma catana e outros 
artigos, provenientes de di-
versos furtos a várias habi-

tações, como uma tábua de 
engomar, um ferro de engo-
mar, um microondas, uma 
máquina de café, um aspira-
dor, um medidor de tempe-
ratura e ainda uma mala de 
viagem.

De acordo com fonte da 
GNR, alguns dos objectos 
estavam a ser utilizados pe-
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Festival da Fava atraiu multidão

Meirinhas enaltece 
vivacidade ao festejar 
32 anos de freguesia

Orlando Cardoso

A freguesia das Meiri-
nhas esteve em festa, no 
passado fim-de-semana, 
com as comemorações dos 
seus 32 anos de existência, 
mas também com a realiza-
ção do primeiro Festival da 
Fava, que atraiu uma multi-
dão durante três dias. 

Na sexta-feira, dia 27 de 
Abril, ao intervir na sessão 
solene no salão nobre da 
Junta de Freguesia, o vice
-presidente da Câmara de 
Pombal, enalteceu a “viva-
cidade do território”, as-
sim como “a força das suas 

Prova disputada em Condeixa

Atletas da APJ destacam-se 
na natação

No passado dia 21 de 
abril de 2018, uma equipa 
de natação da Associação 
Pombal Jovem (APJ) parti-
cipou no “XI Open Águas 
1000” em Condeixa. Os 10 
atletas, com idades com-
preendidas entre os 8 e 
os 11 anos, acompanhados 
pelos professores Cláudio 
Pedrosa e João Costa, re-
presentaram não só a ins-
tituição, como também o 
Município de Pombal, re-
velando bastante interesse 
pela prática desta modali-
dade numa configuração 
não competitiva. Um dos 
objectivos da APJ é, pre-

cisamente, proporcionar 
momentos de alegria e di-
versão a crianças e jovens 
que gostem de natação e 
que queiram evoluir e me-
lhorar a sua performan-
ce nessa vertente da mo-
dalidade. A APJ parabeni-
za, com muito orgulho, os 
seus atletas Pedro Afonso, 
Francisco Pedrosa, Simão 
Neves, Samuel Bernardino, 
Tomás Fernandes (em ci-
ma, da esquerda para a di-
reita), Ana Ferreira, Maria 
Morgado, Ivo Gameiro, Ia-
ra Palhais e Bianca Ferreira 
(em baixo, da esquerda pa-
ra a direita).

gentes, a determinação do 
seu querer na afirmação 
de uma identidade colec-
tiva”. Para Pedro Murtinho, 
“Meirinhas foi e continua a 
ser um território próspero, 
dinamizador e empreen-
dedor”, tendo considera-
do que “essa dinamização 
e empreendedorismo são 
talvez a melhor imagem de 
marca dos meirinhenses e 
das Meirinhas”. 

O autarca considerou, 
ainda, ser “uma terra fértil 
para o crescimento empre-
sarial” que “apresenta um 
pólo industrial que mais 
contribui para a riqueza 

do concelho, oferecendo 
condições ímpares para a 
fixação das pessoas”. “Um 
capítulo onde a freguesia 
tem sabido ser um bom 
exemplo”, frisou. 

Antes, o presidente da 
Junta de Freguesia realçou 
a “compreensão pessoal e 
institucional” que tem si-
do um dos “principais pi-
lares da relação” entre a 
freguesia mãe (Vermoil) e 
as Meirinhas. Para Virgílio 
Lopes, que está a cumprir 
o seu primeiro mandato na 
presidência da autarquia, 
essa mesma compreensão 
“criou a confiança para a 

união de esforços na pro-
cura conjunta por solu-
ções mais vantajosas, em 
respeito pela independên-
cia política de cada uma” 
das freguesias. 

“Temos sabido construir 
várias soluções em con-
junto”, disse o presiden-
te da Junta, consideran-
do que “não está acabado 
o trabalho conjunto”. Daí 
que, “com os recursos fi-
nanceiros de que dispo-
mos, temos de saber en-
contrar outras áreas, ou-
tras valências que possa-
mos partilhar”, afirmou.

Referindo que não con-
vive com a agregação de 
freguesias, “antes pelo 
contrário” até porque “ca-
da freguesia tem de exis-
tir”, de ter o “seu caminho 
e o seu futuro”, Virgílio Lo-
pes considerou, no entan-
to, que “há despesas que 
podemos partilhar, projec-
tos que sozinhos não con-
seguimos fazer, mas que 
juntos podemos imple-
mentar”. 

Quanto ao inovador Fes-
tival da Fava, o autarca 
considerou que é demons-
trativo “de que somos uma 
gente empreendedora, 
que quando nos unimos, 
sabemos criar coisas no-
vas que nos orgulham”. E, 
deixou um desafio: que no 
próximo ano, grande parte 
da fava vendida e cozinha-
da no evento seja produ-
zida nas Meirinhas, incre-
mentando, desta forma, 
a pequena agricultura de 
subsistência.

●●Virgilio Lopes com ex-presidentes de junta brindam a mais um aniversário

Foi uma noite cheia de 
glamour aquela que os 14 
formandos do curso de Ca-
beleireiro prepararam pa-
ra sábado passado, no mini
-auditório do Teatro-Cine de 
Pombal. O “Desfile de Gera-
ções” juntou convidados de 
diferentes idades, enrique-
cendo um evento que tinha 

como objectivo mostrar os 
conhecimentos adquiridos 
ao longo do curso ministra-
do pelo IEFP. Ainda que os 
penteados apresentados em 
palco tenham sido a princi-
pal atracção, o programa te-
ve ainda apontamentos mu-
sicais e uma exposição com 
as actuais tendências.

Curso de cabeleireiro

Noite de glamour 
exibe tendências 
de penteados

Almagreira

Comédia na aldeia
dos Gregórios

Se gosta de dar uma boas 
gargalhadas, de preferência 
com muito humor à mistu-
ra, então não vai querer per-
der o espectáculo de stand
-up comedy, protagonizado 
por Rita Leitão, que a Asso-
ciação dos Gregórios, na fre-
guesia de Almagreira, pro-

move no próximo dia 19, pe-
las 22h00. O programa conta 
ainda com muita animação 
musical e petiscos. Os luga-
res sentados são limitados, 
mas os bilhetes apenas po-
dem ser adquiridos no pró-
prio dia, na sede da colecti-
vidade. Custam três euros.

De 21 a 31 de Maio

Festival de Teatro 
Infanto-juvenil 
regressa aos palcos

Com o objectivo de “fo-
mentar o gosto pelo teatro, 
valorizar o papel das artes no 
desenvolvimento de capa-
cidades cognitivas e sociais, 
promovendo a troca de ex-
periências entre escolas”, a 
Câmara de Pombal vai levar 
a efeito a quarta edição do 
Festival de Teatro Infanto-Ju-
venil. A iniciativa é destinada 
a grupos de teatro dos esta-
belecimentos de ensino, pú-
blicos privados, do concelho 
de Pombal. 

O festival decorrerá en-
tre 21 e 31 do corrente mês 
de Maio, e contará este ano 
com a cooperação do Tea-
tro Amador de Pombal para 
“prestar apoio necessário na 
selecção de textos e forne-

cimento de dicas para a en-
cenação das peças”, refere a 
autarquia. 

Para o efeito, as escolas in-
teressadas em participar no 
festival, terão de se inscrever 
até ao próximo dia 7, forne-
cendo ao pelouro da Educa-
ção, “a versão completa e defi-
nitiva do texto dramático tra-
balhado por cada grupo, com 
as respectivas adaptações”. 

As despesas efectuadas 
pelas escolas participantes 
serão comparticipadas pe-
lo município até ao montan-
te de 350 euros, mediante a 
apresentação de comprova-
tivos de despesa elegível re-
lacionadas com a prepara-
ção e apresentação das pe-
ças.  

●●O desfile procurou enquadrar diferentes gerações



Movimentação de terras 

Pavimentos em Calçada

Pavimentos em pré-fabricados 
de betão

Redes de abastecimento de águas
Rede de drenagem pluvial

Pavimentos em betuminoso 
colorido a frio

ABISER é uma empresa de construção civil e obras públicas cujo 
o início de atividade remonta a junho de 2001, com o nome de 
Abicalçadas tendo em 2016 feito a alteração da denominação da 
mesma com o objetivo da dinamização e modernização, tornado 
assim numa empresa mais abragente.

Partindo de uma firma de calçadas e de uma base de implanta-
ção local, a empresa ABISER, desde cedo denotoua necessidade 
de se expandir além das calçadas. Este crescimento acelerado, 
mas sustentado que lhe permitiu acumalar experiência e compe-
tência técnica para responder aos mais ousados e diversificados 
desafios que lhe são colocados por empresas e municípios em 
todo o território nacional, ilhas e estrangeiro.
A empresa ABISER é especialista, entre outras áreas, na execução 
de pavimentos (calçadas, pavês, lajetas e betuminoso colorido), 
Infraestruturas (domesticas, pluviais e abastecimento de aguas), 
Obras acessórias (muros de pedra, betão e alvenaria).

Rua Principal, Mogador de Baixo
3240-680 Santiago da Guarda - Ansião

abiser@sapo.pt
Tel:  236 211 389
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●●O desfile procurou enquadrar diferentes gerações
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●● FOTO NOTÍCIA

Crime no norte do distrito

Homem surdo-mudo 
entregou-se à GNR depois 
de matar a mulher em Ansião

PUB

Orlando Cardoso

A Directoria do Centro da 
Polícia Judiciária (PJ) está a 
investigar as causas em que 
um homem terá assassinado 
a sua mulher no interior da 
habitação do casal, no cen-
tro da vila de Ansião. O cri-
me, ocorrido na passada se-
gunda-feira, 30 de Abril, foi 
comunicado pelo próprio 
suspeito que, ainda com as 
roupas ensanguentadas, se 
entregou no posto da Guar-
da Nacional Republicana 
(GNR) local. 

Faltavam poucos minutos 
para as 09h30 quando o ho-
mem, de 56 anos, se dirigiu 
ao posto territorial de An-
sião da GNR para dar con-
ta do sucedido. O facto de 
o suspeito ser surdo-mudo, 
tal como a vítima, dificul-
tou o diálogo com os milita-
res. Mas, tendo em conta a 
forma como se apresentou 
e como se tentou explicar, 
os elementos da força de se-
gurança dirigiram-se à resi-
dência do casal. Ali, depara-
ram-se com o corpo da mu-
lher, de 51 anos, já cadáver, 
prostrado no chão da habi-
tação, com sinais de grande 
violência física, chamando 
os bombeiros, mas perante 
a falta de sinais vitais, a área 
foi isolada e o caso comuni-
cado à PJ de Coimbra. 

De acordo com algumas 
testemunhas, o casal tem 
uma filha, maior de idade, 
estudante do ensino supe-
rior em Coimbra, pelo que 
é suposto que o homem te-
rá aguardado que esta saísse 

de casa para cometer o cri-
me. A vizinhança diz, ainda, 
que o casal é conhecido por 
“alguns episódios de violên-
cia”, mas “nada fazia prever 
uma situação destas”, apesar 
de o suspeito ser conhecido 
como um homem “muito 
violento e possessivo”. 

Depois das respectivas pe-
rícias forenses a cargo dos 
inspectores da Polícia Judi-
ciária, o corpo foi libertado 

e removido, por cerca das 
12h30, por uma agência fu-
nerária que o transportou 
para o Gabinete Médico-Le-
gal e Forense para ser sub-
metido a autópsia. Já o sus-
peito ficou detido sob custó-
dia do mesmo órgão de po-
lícia criminal, devendo ser 
presente a tribunal para apli-
cação das respectivas medi-
das de coacção. 

Segundo o Comando Dis-

trital de Operações de Socor-
ro (CDOS) de Leiria, tratou-
se de um “homicídio no do-
micílio, num quadro de vio-
lência doméstica, resultando 
uma vítima mortal por agres-
são física”. Para o local foram 
accionados meios do Institu-
to Nacional de Emergência 
Médica (INEM), Bombeiros 
Voluntários de Ansião, Guar-
da Nacional Republicana e 
Polícia Judiciária. 

Investigadora da Universidade de Aveiro

Descobertos novos 
pseudoescorpiões 
na Sicó

A bióloga Ana Sofia Rebo-
leira descobriu cinco novas 
espécies de pseudoescor-
piões, duas delas no maciço 
calcário de Sicó e no sistema 
espeleológico do Dueça, em 
Penela, baptizadas por Oc-
cidenchthonius vachoni e 
Occidenchthonius duecen-
sis, respectivamente. As res-
tantes espécies foram desco-
bertas no Alentejo e no Al-
garve. 

As descobertas aumen-
tam para 49 as novas espé-
cies descritas ao longo da úl-
tima década pela espeleólo-
ga e investigadora do Centro 
de Estudos do Ambiente e 
do Mar (CESAM) da Univer-
sidade de Aveiro (UA).

Os novos pseudoescor-
piões, uma ordem que per-
tence à classe dos aracní-
deos e que são popularmen-
te conhecidos como falsos
-escorpiões por, apesar de 
não terem o ferrão e um lon-
go abdómen, serem seme-
lhantes aos escorpiões, fo-
ram anunciados ao mundo 
na edição de Abril do “Jour-
nal of Arachnology”, em co-
laboração com o investiga-
dor Juan Zaragoza da Uni-
versidade de Alicante.

Descoberta em grutas do 
maciço calcário do Algarve, 
a Occidenchthonius goncal-
vesi foi dedicada por Ana 

Sofia Reboleira ao professor 
que, na UA, a orientou du-
rante o Mestrado em Ecolo-
gia, Biodiversidade e Gestão 
de Ecossistemas e o Douto-
ramento em Biologia. 

“É um reconhecimento a 
um professor extraordiná-
rio cujo apoio foi fundamen-
tal para ter enveredado pelo 
estudo da Biologia Subterrâ-
nea e ter prosseguido uma 
carreira académica”, lembra 
Ana Sofia Reboleira que ac-
tualmente é professora as-
sociada na Universidade de 
Copenhaga, coordena um la-
boratório dedicado ao estu-
do da Biologia Subterrânea 
no Museu de História Natu-
ral da Dinamarca e se man-
tém como colaboradora do 
CESAM.

As restantes quatro espé-
cies, onde se inserem as des-
cobertas no Dueça e no Sicó, 
“pertencem todas ao mesmo 
género, portanto são mui-
to similares. A diferenciação 
entre estas quatro espécies 
encontra-se a nível do pa-
drão da distribuição das se-
das, que são as estruturas 
sensitivas do organismo e 
das estruturas reprodutoras, 
bem como as proporções re-
lativas das diferentes partes 
corporais e a presença de 
estruturas especializadas”, 
explica Ana Sofia Reboleira.

O carismático João Faria 
continua imparável nas suas 
escavações. Numa visita ao 
Pombal Jornal, exibiu aqui-
lo que diz ser um machado 
de punho, a sua mais recen-
te descoberta arqueológica.

●●O crime ocorreu nesta habitação, no centro da vila
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Noite de Fados 
Quinta de Sant’Ana 

Redinha 5 de Maio 2018/ 21.00 

 

                                                  
Fadistas:                                                  
Rita Inácio  

Beatriz Felizardo 

 

Guitarra Portuguesa 
Nuno Martins 

 

 

Viola de Fado 
Paulo Marques 

 

 

Ementa - Caldo Verde, Enchidos, Vinho, Água, Sumos e Café 
10 Gigas 

Organização: Rancho Folclórico de Redinha 

Reservas: 964343413/916832463/962947114 

Semana comemorativa com várias surpresas para os clientes

Multiópticas assinala 
aniversário 
com oferta de óculos de sol 

A Multiópticas chegou a 
Pombal no dia 15 de Maio 
de 2004, pela mão de Cris-
tina Picotês, e o trajecto de 
sucesso delineado desde 
então foi decisivo na con-
solidação da marca no con-
celho. Argumento mais do 
que suficiente para que os 14 
anos de vida sejam partilha-
dos e festejados com aque-
les que contribuíram para 
este sucesso: os clientes, a 
quem Cristina Picotês deixa 
um especial agradecimento 
pela confiança depositada 
na Multiópticas. E é por isso 
que, neste aniversário, a lo-
ja de Pombal faz questão de 
mimar, de forma especial, 
todos aqueles que a elegem 
como óptica de confiança, 
com inúmeras surpresas e 
ofertas na semana de 14 a 19 
de Maio. Para aqueles que, 
nesse período, se desloca-
rem à loja para a compra 
de óculos graduados, a Mul-
tiópticas oferece os de sol 
(até 49,90 euros). A par dis-
so, há também vales de des-
conto e brindes a quem pas-
sar por lá. 

Situada na Rua Professor 
Gonçalves Figueira, no cen-
tro da cidade de Pombal, a 
Multiópticas é hoje uma re-
ferência no seu sector, tendo 
sido eleita nos últimos seis 
anos, a nível nacional, como 
Marca de Confiança. A fazer 
jus a este reconhecimento 
estão factores como o pro-
fissionalismo, o atendimen-
to personalizado e atento às 
necessidades de cada clien-
te, a excelência do serviço 
prestado e das marcas dis-

ponibilizadas que, em con-
junto, alicerçam a filosofia 
da casa. Com uma estratégia 
que procura chegar a um pú-
blico abrangente, a Multióp-
ticas dispõe de lentes mono-
focais a partir de 39 euros e 
de lentes progressivas a par-

tir de 99 euros.
Aberta de segunda a sá-

bado, das 09h00 às 19h30, 
a Multiópticas de Pombal 
dispõe de consultas de op-
tometria gratuitas, mesmo 
sem marcação, realizadas 
por duas profissionais com 

licenciatura na área. Os ser-
viços incluem também, na 
sequência de uma parceria 
com a Amplifon, consultas 
gratuitas de audiologia, to-
das as segundas-feiras, sem 
requisito de marcação pré-
via. 

●●Tânia Martins, Sónia Jesus, Cristina Picotês, Marta Santos e Conceição Ribeiro

Especializado em fotografia escolar

Estúdio F2.8 celebra 
14.º aniversário

Quando dois amigos se 
juntaram, em 2014, para 
criar um estúdio fotográfi-
co, não sabiam que se iriam 
tornar numa referência na-
cional da área. Iniciaram o 
negócio com uma pequena 
equipa, trabalharam ardua-
mente, agora, 14 anos de-
pois são uma marca de re-
ferência da fotografia esco-
lar, e em reportagem.

“Somos, seguramen-
te, uma das empresas na-
cionais da área com mais 
funcionários”, admite José 
Miguel Abreu, sócio da em-
presa, “empregamos diaria-
mente 10 pessoas”. Fazemos 
fotografia escolar, uma das 
nossas maiores referências. 
Os “nossos fotógrafos visi-
tam as escolas, e fazem as 
fotografias” aos mais peque-
nos e às turmas. A reporta-
gem de casamentes, bapti-
zados, e outros eventos de 
grande escala também são 
alguns dos serviços que dis-
ponibilizam aos clientes, e 
com “grande aceitação”.

O segredo para o sucesso 
é bastante simples, anuncia 
José Abreu: “somos muito 
empenhados e dedicados, 
e isso acaba por se notar no 
resultado final”. Com a evo-
lução tecnológica a acom-
panhar os dias atarefados, 
a fotografia, e o vídeo ana-
lógico (quase) passaram à 
história, e por isso a dupla 
que gere o Estúdio F2.8, em 
Pombal, também teve a ne-
cessidade de se adaptar: “fa-

zemos imensos trabalhos de 
reparação e recuperação de 
fotografias antigas, e conver-
temos os antigos vídeos em 
VHS em formatos mais ac-
tuais”, e digitais.

Com o passar dos anos, a 
loja que viu nascer o projec-
to ficou demasiado peque-
na, e “houve a necessidade 
de expandir o espaço”, que 
conta com um estúdio fixo, 
“onde fazemos sessões foto-
gráficas de gravidez, recém-
nascidos, entre outros”, dis-
ponibilizam uma mostra de 
mol duras e caixilhos para 
os grandes formatos, e onde 
funciona o laboratório de 
vídeo.

Temos “uma equipa es-
pecializada e em constan-
te formação que procura 
acompanhar as últimas ten-
dências na área da imagem”, 
garante o responsável, para 
além da “aposta na criativi-
dade e inovação”. Por isso, 
“estamos a par das mais re-
centes tecnologias, assegu-
rando dessa forma, um tra-
balho sofisticado e moder-
no”. Em dia de aniversário, 
José Miguel Abreu não es-
quece os clientes, “a quem 
temos tudo a agradecer, 
mas em especial o carinho, 
e a confiança que nos depo-
sitam dia após dia”.

Localizada na Rua Dr. Jo-
sé Santos Alves, ali perto da 
Escola Secundária de Pom-
bal, o Estúdio F2.8 gosta de 
“perpetuar no tempo os 
seus melhores momentos”.

ASSOCIAÇÂO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL 
E MELHORAMENTOS DO TRAVASSO E CIRCUNVIZINHOS

Rua da escola
Travasso -  3100 – 371 Pombal

Creche e Jardim de Infância “O Sobreirinho”

INSCRIÇÕES
Informa-se todos os interessados, que estão abertas até 31 

de Maio, inscrições para frequência da Creche e Jardim-de-in-
fância desta instituição, para o ano letivo de 2018/2019.

Documentos a apresentar:
• Documento de identificação atualizados do agregado;
• Declaração IRS Mod.3, e nota de Liquidação
• 3 Últimos Recibos de vencimento do agregado familiar;
• 1 Recibo de renda/prestação da casa;
• Em caso de desemprego, declaração de valor mensal atri-

buído;
• Prova de outros rendimentos (Trabalhadores individuais/

empresário/sócios-gerentes, etc).
• Comprovativo de património através de IMI ou outro do-

cumento.
As inscrições deverão ser apresentadas no local mediante 

ficha a fornecer pela Instituição, nos dias úteis das 09:30 às 
12:30 ou das 15:30 às 17:30.

Telefone/Fax – 236 211 130 Telemóvel – 915774523 
Mail – osobreirinho@sapo.pt 
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TRAQUINAS ‘A’
série ‘D’
1.ª jornada 
Almagreira - EASMG					     2-2
Carnide - Guiense					     3-1
Folgou - Costifoot
		                             J     V    E     D     M/S      P
1 Carnide	 1	 1	 0	 0	 3-1	 3
2 Almagreira	 1	 0	 1	 0	 2-2	 1
3 EASMG	 1	 0	 1	 0	 2-2	 1
4 Guiense	 1	 0	 0	 1	 1-3	 0
5 Costifoot	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0

2.ª jornada - 05/05
EASMG - Carnide
Guiense - Costifoot
Folga - Almagreira

3.ª jornada - 12/05
Costifoot - EASMG
Carnide - Almagreira
Folga - Marrazes

série ‘E’
1.ª jornada 
Alvaiázere - C.C Ansião					    1-14
Bidoeirense - Dino Clube				    3-4
		
	                                J     V    E     D     M/S     P
1 C.C Ansião	 1	 1	 0	 0	 14-1	 3
2 Dino Clube	 1	 1	 0	 0	 4-3	 3
3 Bidoeirense	 1	 0	 0	 1	 3-4	 0
4 Alvaiázere	 1	 0	 0	 1	 1-14	 0

Após a vitória na época passada por 4-3, frente ao Marrazes no Municipal de Leiria

Sporting de Pombal novamente 
na final da Taça Distrital de Leiria

O Sporting Clube de Pombal que nas últimas temporadas tem abdicado da ‘luta’ 
pela subida ao campeonato nacional, tem procurado manter a sua qualidade na 
Taça Distrital. E o objectivo está a ser cumprido com mais uma final.

Em jogo bastante inten-
so, dada a qualidade das 
duas equipas, o Pombal 
conseguiu vencer em casa 
do GRAP/Pousos, que está 
em segundo lugar no cam-
peonato e com boas possi-
bilidades de chegar às pro-
vas nacionais. Após uma 
fase de oportunidades re-
partidas, o primeiro tempo 
chegou ao intervalo com 
um nulo no marcador. Pa-
ra este encontro, o Pombal 
orientado por Paulo Ne-
ves jogou com João Malva 
na baliza, Zeca, Miguel Cá 
que saía aos 90 minutos 
para entrar Léo, Gonçalo 
Fidalgo, Paulo Martins, Ra-
fael Abreu, Tiago Gomes, 
João Pinto; Ayrton, Diogo 
Padeiro (António, 88 mi-

nutos) e Figo que também 
seria substituído aos 75 mi-
nutos por Simão. Com os 
Pousos a ter a iniciativa do 
encontro, seria num pri-
meiro instante, o guarda
-redes João Malva, a ser um 
dos heróis com várias defe-
sas decisivas. A oito minu-
tos do fim, surge a decisão. 
Ayrton que está a realizar 
uma grande temporada e 
poderá estar de saída do 
clube, recupera uma bola 
e decide rápido com o go-
lo da vitória. O Pombal que 
terminava o desafio com 
a expulsão de Simão, por 
vermelho directo.

Agora, o Pombal terá de 
preparar a final agendada 
para 3 de Junho, frente ao 
Beneditense, que venceu a 

Taça em 2015/2016, quan-
do o Pombal tinha sido eli-
minado nas meias finais. 
Na época seguinte, foram 
os pombalenses a festejar. 
Desta forma, vão encon-
trar-se os dois últimos ven-
cedores da prova.

Equipa tranquila
no campeonato
Para o campeonato, o 

Pombal está a rubricar 
uma prova tranquila. Em 
26 jogos realizados, a equi-
pa soma 13 vitórias, seis 
empates e sete derrotas 
com 37 golos marcados e 
36 sofridos. No último en-
contro em casa, com o Fi-
gueiró dos Vinhos, o Pom-
bal venceu tranquilamen-
te, com Padeiro a marcar o 

primeiro golo do jogo, logo 
aos dois minutos. A equi-
pa somou o oitavo desafio 
sem perder. Até ao final da 
época, será uma gestão de 
esforço, dada a já referida 
final da Taça. No próximo 
dia seis, o Pombal joga na 
Vieira de Leiria, restando 
depois mais três jogos pa-
ra o final do campeonato. 
Deslocação a Porto de Mós 
no dia 13, e encerramento 
da época na Pelariga, a 27 
de Maio. Pelo meio, um jo-
go em casa, no dia 19, com 
o Ginásio de Alcobaça.

Uma edição em que tu-
do aponta para a subida do 
Peniche, com o Marinhen-
se de regresso ao distrital. 
O Pombal poderá ser mais 
arrojado em 2018/19.●●Ayrton marcou o golo decisivo aos 82 minutos

Primeira jornada do escalão mais novo da formação

Carnide entra a ganhar 
2.ª jornada - 05/05
C.C Ansião - Bidoeirense
Dino Clube - Alvaiázere

3.ª jornada - 19/05
Dino Clube - C.C Ansião
Bidoeirense - Alvaiázere

série ‘F’
1.ª jornada 
CCMI - Meirinhas					     1-1
Folgou - Arcuda e Marrazes
		
	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Meirinhas	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
2 CCMI	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
3 Arcuda	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
4 Marrazes	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0

2.ª jornada - 05/05
Meirinhas - Arcuda
Folga - Marrazes e CCMI

3.ª jornada - 12/05
CCMI - Marrazes
Folga - Meirinhas e Arcuda

série ‘g’
1.ª jornada 
Avelarense - Ilha					     2-1
Caseirinhos - Fig. Vinhos				    2-6
Folgou - Matamourisquense
		

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Fig. Vinhos	 1	 1	 0	 0	 6-2	 3
2 Avelarense	 1	 1	 0	 0	 2-1	 3
3 Ilha	 1	 0	 0	 1	 1-2	 0
4 Caseirinhos	 1	 0	 0	 1	 2-6	 0
5 Matamourisq.	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
2.ª jornada - 05/05
Ilha - Caseirinhos
Figueiró Vinhos - Matamourisquense
Folga - Avelarense

3.ª jornada - 12/05
Matamourisquense - Ilha
Caseirinhos - Avelarense
Folga - Figueiró dos Vinhos

série ‘H’
1.ª jornada 
Meirinhas ‘B’ - Red Eagle			   4-1	
Sp. Pombal - Motor Clube				   14-0
		                           J     V    E     D     M/S     P
1 Sp. Pombal	 1	 1	 0	 0	 14-0	 3
2 Meirinhas ‘B’	 1	 1	 0	 0	 4-1	 3
3 Red Eagle	 1	 0	 0	 1	 1-4	 0
4 Motor Clube	 1	 0	 0	 1	 0-14	 0

2.ª jornada - 05/05
Red Eagle - Sp. Pombal
Motor Clube - Meirinhas ‘B’

3.ª jornada - 19/05
Motor Clube - Red Eagle
Sp. Pombal - Meirinhas ‘B’

Decorreu no passado 
sábado, dia 28, a primeira 
jornada do Encontro Dis-
trital de Traquinas ‘A’. O 
Carnide treinado por Tia-
go Pereira com a colabo-
ração de David Francisco 
e Marcos Costa recebeu e 
venceu o Guiense por 3-
1. Jogaram, Lucas, Daniel, 
Tiago Francisco, Martim 
Lopes que foi o guarda-re-
des, Ismael, Duarte, Cere-
jo, Kevin, Martim Fernan-
des e Luís Couto. Voltam a 
jogar no dia cinco de Maio 
na Marinha Grande frente 
a EASMG.
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PRIMEIRA DIVISÃO- fase final
10.ª jornada 
Alqueidão da Serra - Avelarense	 3-1	
Mirense - Santo Amaro				    2-1
Carnide - Boavista					     2-3
Ilha - Matamourisquense			   1-0	
	                                J     V    E     D    M/S       P
1 Mirense	 10	 9	 0	 1	 27-8	 27
2 Alqueid. Serra	10	 6	 2	 2	 21-10	 20
3 Boavista	 10	 5	 2	 3	 13-11	 17
4 Ilha	 10	 4	 3	 3	 16-15	 15
5	Matamourisq.	10	 4	 1	 5	 13-18	 13
6 Carnide	 10	 2	 3	 5	 19-27	 9
7 Avelarense	 10	 1	 3	 6	 10-26	 6
8 Santo Amaro	 10	 1	 2	 7	 12-16	 5	

11.ª jornada - 06/05
Mirense - Carnide
Avelarense - Ilha 
Boavista - Alqueidão Serra
Santo Amaro - Matamourisquense

12.ª jornada - 13/05
Alqueidão da Serra - Mirense
Carnide - Santo Amaro
Ilha - Boavista
Matamourisquense - Avelarense

PRIMEIRA DIVISÃO- GRUPO ‘B’
SÉRIE ‘A’
11.ª jornada 
Alegre Unido - Almagreira			   0-2
Pedroguense - Caseirinhos			   0-1
Castanheira Pera - Motor Clube		 2-1
	                                J     V     E     D    M/S      P
1 Caseirinhos	 10	 7	 2	 1	 24-21	 23
2	Almagreira	 10	 6	 2	 2	 23-12	 20
3 Cast.ª Pera	 10	 4	 2	 4	 13-13	 14
4 Motor Clube	 8	 4	 1	 3	 16-15	 13
5 Alegre Unido	 9	 3	 0	 6	 22-17	 9
6 Chão de Couce	8	 2	 1	 5	 12-20	 7
7 Pedroguense	 9	 1	 2	 6	 9-21	 5	

12.ª jornada - 06/05
Almagreira - Pedroguense
Chão de Couce - Castanheira Pera
Motor Clube - Alegre Unido
Folga - Caseirinhos

13.ª jornada - 13/05
Alegre Unido - Chão de Couce
Pedroguense - Motor Clube
Caseirinhos - Almagreira
Folga - Castanheira Pera

PRIMEIRA DIVISÃO- GRUPO ‘B’
SÉRIE ‘b’
11.ª jornada 
‘Os Nazarenos’ - ‘Os Unidos’			   3-1
Peso - Bidoeirense					     4-2
União Serra - Meirinhas				    3-4
Atouguiense - Bombarralense		  2-3
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 ‘Os Nazarenos’	11	 8	 0	 3	 28-17	 24
2 Atouguiense	 10	 7	 1	 2	 22-8	 22
3	Meirinhas	 11	 7	 0	 4	 27-21	 21
4 Bombarralense	10	 5	 2	 3	 18-17	 17
5 União Serra	 11	 4	 3	 4	 15-16	 15
6 Peso	 11	 4	 1	 6	 25-31	 13
7 ‘Os Unidos’	 10	 3	 1	 6	 12-15	 10
8 Bidoeirense	 11	 1	 0	 10	 8-28	 3	

12.ª jornada - 06/05
Bidoeirense - Atouguiense
Meirinhas - Nazarenos
‘Os Unidos’ - Peso
Bombarralense - União Serra

13.ª jornada - 13/05
Biodeirense - ‘Os Unidos’
Nazarenos - Bombarralense
Peso - Meirinhas

DISTRITAL JUNIORES
1.ª DIVISÃO - FASE FINAL
3.ª jornada 
Figueiró dos Vinhos - Beneditense	        1-1
Marinhense ‘B’  - C.C Ansião 			   6-0

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Marinhense ‘B’ 	3	 2	 1	 0	 10-3	 7
2	C.C Ansião	 3	 2	 0	 1	 4-6	 6
3 Fig dos Vinhos	 3	 0	 2	 1	 2-4	 2
4 Beneditense	 3	 0	 1	 2	 3-6	 1

4.ª jornada - 05/05   
Beneditense - C.C Ansião
Figueiro Vinhos - Marinhense ‘B’

5.ª jornada - 12/05 
Marinhense ‘B’  - Beneditense
C.C Ansião - Figueiro vinhos

1.ª DIVISÃO - GRUPO ‘B’ S.A
3.ª jornada 
Moita do Boi - Santo Amaro			  2-1	  
Ilha - Carnide					     1-2	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1	Moita do Boi	 3	 2	 0	 1	 7-8	 6
2 Ilha	 3	 1	 1	 1	 8-5	 4
3 Santo Amaro	 3	 1	 1	 1	 5-4	 4
4 Carnide	 3	 1	 0	 2	 4-7	 3

4.ª jornada - 05/05
Moita do Boi - Ilha 
Santo Amaro - Carnide

1.ª DIVISÃO - GRUPO ‘B’ S.b
3.ª jornada 
Avelarense - Arcuda					     1-4
Almagreira - Pedroguense			   1-0

				      J     V    E     D    M/S       P
1 Almagreira	 3	 3	 0	 0	 7-1	 9
2 Arcuda	 3	 2	 0	 1	 8-7	 6
3	Pedroguense	 3	 0	 1	 2	 5-8	 1
4 Avelarense	 3	 0	 1	 2	 5-9	 1

4.ª jornada - 05/05
Pedroguense - Arcuda
Almagreira - Avelarense 

DISTRITAL INICIADOS
1.ª DIVISÃO - FASE FINAL
8.ª jornada 
Guiense - C.C Ansião					     2-1
Matamourisquense - GD Pelariga	 0-5
Meirinhas - Alvaiázere					    2-0

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 GD Pelariga	 8	 6	 2	 0	 21-5	 20
2 Meirinhas	 8	 5	 2	 1	 19-7	 17
3 Guiense	 8	 3	 2	 3	 10-11	 11
4 C.C Ansião	 8	 3	 0	 5	 5-15	 9
5 Alvaiázere	 7	 2	 1	 4	 7-11	 7
6 Matamourisq.	 7	 0	 1	 6	 5-18	 1

9.ª jornada - 13/05
Meirinhas - Guiense
Alvaiázere - GD Pelariga
C.C Ansião - Matamourisquense

10.ª (ÚLTIMA) jornada - 20/05
Guiense - Alvaiázere
GD Pelariga - C.C Ansião
Matamourisquense - Meirinhas

1.ª DIVISÃO - Grupo ‘B’ S.a  
7.ª jornada 
Sp.Pombal - Avelarense				    5-0	 
Arcuda - Pedroguense 				    9-0	
Ilha - Almagreira						      1-2
Caseirinhos - Motor Clube			   6-1

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Arcuda	 7	 7	 0	 0	 39-4	 21
2 Almagreira	 7	 5	 0	 2	 18-5	 15
3 Ilha	 7	 4	 1	 2	 21-8	 13
4 Sp. Pombal	 7	 3	 2	 2	 12-13	 11
5 Pedroguense	 7	 3	 1	 3	 8-15	 10
6 Caseirinhos	 7	 2	 2	 3	 20-14	 8
7 Motor Clube	 7	 1	 0	 6	 6-25	 3
8 Avelarense	 7	 0	 0	 7	 3-45	 0

VENCEDOR DE SÉRIE: 
Arcuda / Albergaria dos Doze que junta-
mente com GRAP/Pousos, Atouguiense e 
Caldas S.C, vai disputar em sistema de pou-
le a uma volta o apuramento do vencedor 
do Grupo ‘B’ de Iniciados | 1.ª divisão76y

DISTRITAL JUVENIS
1.ª DIVISÃO - FASE FINAL
7.ª jornada 
Vieirense - Ilha  		          adiado 1 Maio
Boavista  - Marrazes					     0-0
GD Pelariga - Carnide          adiado 1 Maio

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Boavista	 7	 4	 2	 1	 15-4	 14
2 Vieirense	 6	 4	 1	 1	 15-10	 13
3 Marrazes	 7	 3	 3	 1	 8-2	 12
4 Carnide	 6	 1	 2	 3	 13-14	 5
5 GD Pelariga	 6	 1	 1	 4	 4-16	 4
6 Ilha	 6	 1	 1	 4	 11-20	 4

8.ª jornada - 05/05
Carnide - Marrazes
Ilha - GD Pelariga
Boavista - Vieirense

9.ª jornada - 12/05
Carnide - Ilha
GD Pelariga - Boavista
Marrazes - Vieirense

1.ª DIVISÃO - GRUPO ‘B’
7.ª jornada - 01/05
Almagreira - Castanheira de Pera
Figueiró dos Vinhos - Outeirense
Alvaiázere - ‘Os Unidos’

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Outeirense	 6	 6	 0	 0	 20-3	 18
2 ‘Os Unidos’	 6	 3	 1	 2	 20-7	 10
3 Almagreira	 6	 2	 1	 3	 11-11	 7
4 Fig. Vinhos	 6	 2	 1	 3	 19-18	 7
5 Alvaiázere	 6	 2	 0	 4	 3-20	 6
6 Cast.ª Pera	 6	 1	 1	 4	 10-24	 4

8.ª jornada - 05/05
Almagreira - ‘Os Undios’
Outeirense - Castanheira Pera
Alvaiázere - Figueiro Vinhos

9.ª jornada - 12/05
Figueiro Vinhos - Almagreira
Outeirense - Alvaiazere
Castanheira Pera - ‘Os Unidos’

DISTRITAL SENIORES
divisão honra 
26.ª jornada
Portomosense - Maceirinha			   2-2
Alcobaça - Peniche					     1-2
Sp. Pombal - Figueiró dos Vinhos	 4-1	
GRAP/Pousos - Beneditense			   2-1
Alvaiázere -  Vieirense					     2-0
Guiense - C.C Ansião					     3-2
Pelariga - Moita do Boi 				    0-0
Marrazes - ‘Os Vidreiros’				    5-0

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Peniche	 26	 20	 3	 3	 64-22	 63
2 GRAP/Pousos	 26	 19	 5	 2	 59-13	 62
3 Alcobaça	 26	 16	 7	 3	 49-18	 55
4 Marrazes	 26	 15	 5	 6	 53-30	 50
5 Sp. Pombal	 26	 13	 6	 7	 35-35	 45
6 Beneditense	 26	 12	 1	 13	 45-41	 37
7 Vieirense	 26	 9	 7	 10	 26-25	 34
8 C.C Ansião	 26	 9	 3	 14	 33-35	 30
9 Pelariga	 26	 8	 5	 13	 31-50	 29
10 Portomosense	26	 9	 2	 15	 33-57	 29
11 Guiense	 26	 7	 8	 11	 25-27	 29
12 Maceirinha	 26	 6	 10	 10	 36-45	 28
13 Fig. Vinhos	 26	 7	 4	 15	 31-57	 25
14 Moita do Boi	26	 6	 7	 13	 30-45	 25
15 Alvaiázere	 26	 6	 5	 15	 27-45	 23
16 ‘Os Vidreiros’	 26	 4	 6	 16	 23-54	 18

27.ª jornada - 06/05
Beneditense - Alvaiázere
Vieirense - Sp. Pombal
Peniche - Pelariga
Maceirinha - Alcobaça
Figueiró dos Vinhos - Portomosense
Moita do Boi - Guiense
‘Os Vidreiros’ - GRAP/Pousos
C.C Ansião - Marrazes

28.ª jornada - 13/05
Beneditense - Vieirense
Portomosense - Sp.Pombal
Alcobaça - Fig. Vinhos
GRAP/Pousos - C.C Ansião
Alvaiázere -  ‘Os Vidreiros’
Guiense - Peniche
Pelariga - Maceirinha 
Marrazes - Moita Boi

DISTRITAL - INICIADOS
DIVISÃO HONRA
24.ª jornada 
Alcobaça - União Leiria				    3-1
GRAP/Pousos - EASMG ‘B’				   4-0
Avelarense - Sp. Pombal				   2-5	
Portomosense - Peniche				    1-5
Coto - Boavista					     0-2
‘Os Nazarenos’ - Vieirense				   1-6
Caldas S.C ‘B’ - Marinhense ‘B’		  0-2

			                          J     V    E     D     M/S     P
1 Peniche	 23	 17	 4	 2	 64-14	 55
2 Vieirense	 24	 17	 4	 3	 61-14	 55
3	GRAP/Pousos	 24	 17	 3	 4	 63-23	 54
4 Alcobaça	 24	 16	 4	 4	 68-23	 52
5 Sp. Pombal	 23	 15	 4	 4	 57-24	 49
6 Caldas S.C ’B’	 24	 12	 5	 7	 40-27	 41
7 Marinhense’B’	24	 10	 3	 11	 46-36	 33
8 União Leiria ‘B’	 23	 8	 5	 10	 42-29	 29
9 Avelarense	 24	 9	 2	 13	 57-60	 29
10 Boavista	 24	 8	 0	 16	 29-55	 24
11 Coto	 24	 4	 6	 14	 22-56	 18
12 EASMG ‘B’	 24	 5	 2	 17	 26-51	 17
13 ‘Os Nazarenos’23	 3	 6	 14	 21-75	 15
14 Portomosense	24	 0	 2	 22	 15-124	 2

25.ª jornada - 13/05
União Leiria - Avelarense
Alcobaça - Boavista
Vieirense - Coto
Marinhense - Portomosense
Sp.Pombal - Caldas S.C ‘B’
EASMG ‘B’ - ‘Os Nazarenos’
Peniche - GRAP/Pousos

26.ª jornada - 20/05
Caldas S.C ‘B’ - União Leiria 
EASMG ‘B’ - Marinhense
Avelarense - Alcobaça
‘Os Nazarenos’ - Peniche
Portomosense - Sp. Pombal
Coto - EASMG ‘B’
Boavista - Vieirense

DISTRITAL - JUNIORES
DIVISÃO HONRA
22.ª jornada 
Caldas S.C - Marinhense				    1-4	
Atouguiense - Vieirense				    4-0
Guiense - Marrazes					     1-2
GD Pelariga - GRAP/Pousos			   4-4	
‘Os Nazarenos’ - EASMG				    3-5	
Peniche - Lisboa Marinha				   3-0
Batalha - Coto					     1-2
                                J     V    E     D     M/S     P
1 Marinhense	 22	 21	 1	 0	 101-11	 64
2 Caldas S.C	 22	 18	 2	 2	 65-23	 56
3 Marrazes	 22	 15	 3	 4	 53-23	 48
4 EASMG	 22	 15	 3	 4	 55-23	 45
5	GD Pelariga	 22	 9	 3	 10	 42-50	 30
6 Vieirense	 22	 8	 2	 12	 26-51	 26
7 Batalha	 22	 8	 2	 12	 36-54	 26
8 Lisboa Marinha	22	 7	 4	 11	 19-39	 25
9 Atouguiense	 22	 6	 6	 10	 38-43	 24
10 Peniche	 22	 7	 2	 13	 38-53	 23
11 GRAP/Pousos	22	 6	 5	 11	 42-56	 23
12 Coto	 22	 5	 5	 12	 25-40	 20
13 ‘Os Nazarenos’22	 4	 2	 16	 26-73	 14
14 Guiense	 22	 3	 4	 15	 30-57	 13

23.ª jornada - 05/05
Vieirense - Batalha
Marinhense - Atouguiense
GRAP/Pousos - ‘Os Nazarenos’
Lisboa Marinha - Guiense
EASMG - Caldas S.C
Marrazes - GD Pelariga
Coto - Peniche

24.ª jornada - 12/05
Caldas - GRAP/Pousos
Lisboa Marinha - Marrazes
Atouguiense - EASMG
Guiense - Coto
‘Os Nazarenos’ - GD Pelariga
Peniche - Vieirense
Batalha - Marinhense 

DISTRITAL - JUVENIS
DIVISÃO HONRA
22.ª jornada 
União de Leiria ‘B’	 - C.C Ansião		            6-0	
Marinhense ‘B’  - Caldas S.C ‘B’		  2-0	
Sp.Pombal ’B’ - Guiense				    2-1	
GRAP/Pousos - ‘Os Nazarenos’		  2-1	
EASMG - AE Óbidos					     4-0	
Marrazes - Peniche					     2-0
União Serra - Alcobaça					     2-3	

                                J     V    E     D     M/S     P
1 EASMG	 22	 19	 2	 1	 95-20	 59
2 Marrazes	 22	 13	 6	 3	 51-21	 45
3 União Leiria ‘B’	21	 13	 4	 4	 59-29	 43
4 Alcobaça	 22	 13	 3	 6	 51-40	 42
5 Caldas S.C ‘B’	 21	 12	 5	 4	 54-24	 41
6 Marinhense ‘B’	22	 8	 9	 5	 33-25	 33
7 Guiense	 22	 10	 3	 9	 51-47	 33
8 Peniche	 22	 10	 2	 10	 47-38	 32
9 GRAP/Pousos	 22	 7	 1	 14	 27-48	 22
10 AE Óbidos	 22	 6	 2	 14	 27-56	 20
11 União Serra	 22	 5	 5	 12	 25-44	 20
12 C.C Ansião	 22	 4	 7	 11	 39-60	 19
13 Sp.Pombal ’B’	22	 3	 3	 16	 26-91	 12
14 ‘Os Nazarenos’	22	 2	 4	 16	 24-66	 10

23.ª jornada - 05/05
Alcobaça - União Leiria
Caldas S.C - EASMG
AE Óbidos - GRAP/Pousos
Guiense - Marrazes
‘Os Nazarenos’	  -  Sp. Pombal
Peniche - União Serra
C.C Ansião - Marinhense ‘B’

24.ª jornada - 12/05
União de Leiria ‘B’	 - Peniche
Marinhense ‘B’  - Alcobaça		
AE Óbidos - ‘Os Nazarenos’				  
GRAP/Pousos - Caldas S.C ‘B’		
EASMG - C.C Ansião					   
União Serra - Guiense	
Marrazes - Sp.Pombal		  	

FUTEBOL DE SETE
BENJAMINS ‘A’
IV TORNEIO - série ‘a’
2.ª jornadA
Castanheira Pera - Ilha				    4-8
União Leiria ‘A’ - Red Eagle			   5-3
Costifoot - Arcuda					     7-2

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Costifoot	 2	 2	 0	 0	 10-4	 6
2 União Leiria ‘A’	 2	 1	 1	 0	 6-4	 4
3 Ilha	 2	 1	 0	 1	 10-7	 3
4 Red Eagle 	 2	 1	 0	 1	 8-5	 3
5 Arcuda	 2	 0	 1	 1	 3-8	 1
6 Cast.ª Pera	 2	 0	 0	 2	 4-13	 0

3.ª jornada - 05/05
Arcuda - Castanheira Pera
Ilha - Red Eagle
União Leiria ‘A’ - Costifoot 

4.ª jornada - 12/05
Castanheira Pera - Costifoot
Red Eagle - Arcuda
Ilha - União Leiria ‘A’

IV TORNEIO - série ‘C’
2.ª jornada 
Bolatangente - C.C Ansiao				   2-3	
EASMG ‘B’ - Guiense ‘B’				    9-0
Andorinhas - Bidoeirense				   4-3

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Andorinhas	 2	 2	 0	 0	 9-4	 6
2 EASMG ‘B’	 2	 2	 0	 0	 13-1	 6
3 C.C Ansião	 2	 1	 0	 1	 4-7	 3
4 Guiense ‘B’	 2	 1	 0	 1	 2-9	 3
5 Bolatangente	 2	 0	 0	 2	 2-5	 0
6 Bidoeirense	 2	 0	 0	 2	 4-8	 0

3.ª jornada - 05/05
Bidoeirense - Bolatangente
C.C Ansião - Guiense ‘B’
EASMG ‘B’ - Andorinhas 

4.ª jornada - 12/05
Bolatangente - Andorinhas
Guiense ‘B’ - Bidoeirense
C.C Ansião - EASMG ‘B’

IV TORNEIO - série ‘D’
2.ª jornada 
Sp. Pombal - Portomosense		  4-4	
Chão de Couce - União Leiria ‘B’		 1-11
CCMI - Caranguejeira					     12-1	

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 CCMI ‘B’	 2	 2	 0	 0	 16-2	 6
2 União Leiria ‘B’	 2	 1	 0	 1	 13-7	 6
3 Caranguejeira	 2	 1	 0	 1	 6-13	 3
4 Sp. Pombal	 2	 0	 1	 1	 6-10	 1
5 Portomosense	 2	 0	 1	 1	 5-8	 1
6 Chão de Couce	2	 0	 0	 2	 2-16	 0

3.ª jornada - 05/05
Caranguejeira - Sp. Pombal
Portomosense - União Leiria ‘B’
Chão de Couce - CCMI

4.ª jornada - 12/05
Sp. Pombal - CCMI
União Leiria ‘B’ - Caranguejeira
Portomosense - Chão de Couce

IV TORNEIO - série ‘G’
2.ª jornada 
Maceirinha - CCMI ‘A’					     1-10
Meirinhas - Boavista					     3-6
Matamourisquense - Avelarense	 5-2

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 CCMI ‘A’	 2	 2	 0	 0	 18-2	 6
2 Boavista	 2	 2	 0	 0	 9-3	 6
3 Avelarense	 2	 1	 0	 1	 9-7	 3
4 Matamourisq.	2	 1	 0	 1	 6-10	 3
5 Maceirinha	 2	 0	 0	 2	 1-13	 0
6 Meirinhas	 2	 0	 0	 2	 5-13	 0

3.ª jornada - 05/05
Avelarense - Maceirinha
CCMI ‘A’ - Boavista
Meirinhas - Matamourisquense

4.ª jornada - 12/05
Maceirinha - Matamourisquense
Boavista - Avelarense
CCMI ‘A’ - Meirinhas

5.ª jornada - 19/05
Meirinhas - Maceirinha
Matamourisquense - Boavista
Avelarense - CCMI ‘A’

IV TORNEIO - série ‘H’
2.ª jornada - 28/04
Caseirinhos - Motor Clube			   7-1
Guiense ‘A’ - Pedro Roma			   1-15
GRAP/Pousos ‘B’ - Marrazes			   2-0
	                                J     V    E    D     M/S      P
1 Pedro Roma	 2	 2	 0	 0	 23-2	 6
2 GRAP/Pousos	 2	 2	 0	 0	 11-1	 6
3 Marrazes	 2	 1	 0	 1	 11-2	 3
4 Caseirinhos	 2	 1	 0	 1	 8-9	 3
5 Motor Clube	 2	 0	 0	 2	 2-16	 0
6 Guiense 	 2	 0	 0	 2	 1-26	 0

3.ª jornada - 05/05
Marrazes - Caseirinhos
Motor Clube - Pedro Roma
Guiense ‘A’ - GRAP/Pousos ‘B’

4.ª jornada - 12/05
Caseirinhos - GRAP/Pousos ‘B’
Pedro Roma - Marrazes
Motor Clube - Guiense

5.ª jornada - 19/05
Guiense ‘A’- Caseirinhos
GRAP/Pousos - Pedro Roma
Marrazes - Motor Clube

●● INICIADOS MEIRINHAS QUASE 
NA DIVISÃO DE HONRA 

BENJAMINS ‘B’
IV TORNEIO - série ‘D’
2.ª jornada 
Garcia - Costifoot					     2-9
GRAP/Pousos ‘B’ - Pedro Roma ‘A’	 1-8
C.C. Ansião - Caseirinhos			   4-2
	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Costifoot 	 2	 2	 0	 0	 14-3	 6
2 Pedro Roma ‘A’	2	 2	 0	 0	 13-3	 6
3 Caseirinhos	 2	 1	 0	 1	 5-5	 3
4 C.C Ansião	 2	 1	 0	 1	 5-7	 3
5 Pousos ‘B’	 2	 0	 0	 2	 2-11	 0
6 Garcia	 2	 0	 0	 2	 4-14	 0

3.ª jornada - 05/05
Caseirinhos - Garcia
Costfoot - Pedro Roma ‘A’
GRAP/Pousos ‘B’- C.C. Ansião

4.ª jornada - 12/05
Garcia - C.C Ansião
Pedro Roma ‘A’ - Caseirinhos
Costifoot - GRAP/Pousos ‘B’

IV TORNEIO - série ‘E’
2.ª jornada 
Moita Boi - Matamourisquense	 7-6
Pedro Roma ‘B’ - Red Eagle			   7-1
Ilha - Sp.Pombal					     4-8
	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Pedro Roma ‘B’	2	 2	 0	 0	 13-3	 6
2 Ilha	 2	 1	 0	 1	 9-7	 3
3 Matamourisq.	 2	 1	 0	 1	 9-8	 3
4 Red Eagle	 2	 1	 0	 1	 7-7	 3
5 Sp. Pombal	 2	 1	 0	 1	 10-10	 3
6 Moita Boi 	 2	 1	 0	 1	 7-12	 3

3.ª jornada - 05/05
Sp.Pombal - Moita Boi
Matamourisquense - Red Eagle
Pedro Roma  ‘B’ - Ilha

3.ª jornada - 12/05
Moita Boi - Ilha
Red Eagle - Sp.Pombal
Matamourisquense - Pedro Roma ‘B’

INFANTIS SUB’12
Iii TORNEIO - série ‘B’
6.ª jornada 
Marinhense - S.L Marinha				   3-1
Marrazes - Sp.Pombal				    5-1
		                             J     V    E     D     M/S     P
1 Marrazes	 5	 4	 0	 1	 22-9	 12
2 Marinhense	 4	 2	 0	 2	 17-9	 9
3 Matamourisq.	3	 2	 0	 1	 12-14	 6
4 S.L Marinha	 3	 1	 0	 2	 8-7	 3
5 Sp. Pombal	 5	 0	 0	 5	 5-26	 0

7.ª jornada - 05/05
S.L Marinha - Marrazes
Matamourisquense - Marinhense
Folga -Sp.Pombal 

8.ª jornada - 12/05
Sp. Pombal - S.L Marinha
Marrazes - Matamourisquense
Folga - Marinhense

Iii TORNEIO - série ‘C’
6.ª jornada 
Meirinhas - Santo Amaro			   11-0
Costifoot - União Leiria				    4-2
Portomosense - Garcia				    6-0
		                                 J     V    E     D     M/S     P
1 Meirinhas	 6	 5	 0	 1	 37-8	 15
2 Portomosense	 6	 5	 0	 1	 24-10	 15
3 U. Leiria	 6	 4	 0	 2	 37-14	 12
4 Costifoot	 6	 3	 0	 3	 23-14	 9
5 Garcia	 6	 1	 0	 5	 14-35	 3
6 Santo Amaro	 6	 0	 0	 6	 3-58	 0

7.ª jornada - 05/05
União Leiria - Portomosense
Santo Amaro - Costifoot
Garcia - Meirinhas

8.ª jornada - 12/05
Meirinhas - União Leiria
Santo Amaro - Garcia
Portomosense - Costifoot

Iii TORNEIO - série ‘F’
6.ª jornada
Almagreira - Dino Clube			               adiado
Moita do Boi - Ilha					     4-5
Folgou - Alvaiázere
	                                J     V    E     D     M/S      P
1 Dino Clube	 4	 3	 1	 0	 21-11	 10
2 Ilha	 5	 3	 1	 1	 28-19	 10
3 Moita do Boi	 5	 2	 1	 2	 27-13	 7
4 Almagreira	 4	 0	 1	 3	 7-30	 4
5 Alvaiázere	 4	 0	 2	 2	 7-14	 2

7.ª jornada - 05/05
Alvaiazere - Almagreira
Dino Clube - Moita do Boi

8.ª jornada -12/05
Moita do Boi - Alvaiazere
Ilha - Dino Clube/Santiago Litém 

TRAQUINAS ‘B’
série ‘j’
1.ª jornada 
Motor Clube - Matamourisquense	 2-6
AD Pedro Roma - Marrazes ‘C’		  15-0
	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Pedro Roma	 1	 1	 0	 0	 15-0	 3
2 Matamourisq.	 1	 1	 0	 0	 6-2	 3
3 Motor Clube	 1	 0	 0	 1	 2-6	 0
4 Marrazes ‘C’	 1	 0	 0	 1	 0-15	 0
2.ª jornada - 05/05
Matamourisquense - AD Pedro Roma
Marrazes ‘C’ - Santo Amaro

3.ª jornada - 12/05
Santo Amaro - Matamourisquense
AD Pedro Roma - Motor Clube

●● A formação de iniciados das Meirinhas, treinada por Mauro Barreto, continua 
em bom plano no distrital da primeira divisão. A equipa ocupa o segundo lugar, a 
três pontos do líder, quando faltam duas jornadas para o fim. A subida de divisão é 
quase uma realidade, no pior cenário, como melhor segundo classificado. 
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CARTÓRIO NOTARIAL SOURE 
A CARGO DA NOTÁRIA CELESTE MARIA RAINHO DE JESUS PITA

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exa-
rada a fls. 42 e seguintes do livro n.º 161 deste Cartório, os outorgantes:-
------ ALCIDE PEREIRA DUARTE CINTRÃO e marido MANUEL MAR-
CELO CINTRÃO, contribuintes com os NIFs 134.924.002 e 134.924.010, 
casados sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, naturais da 
freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal e residentes na Rua da 
Gila, n.º 16, no lugar de Espinheiras, na União das Freguesias de Guia, Ilha 
e Mata Mourisca, concelho de Pombal, declararam que com exclusão de 
outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte bem: ---------------
------ onze/trinta avos do prédio rústico composto terra de cultura, com 
a área de dois mil trezentos e dois metros quadrados, sito em “Corga”, 
na união das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, 
a confrontar do norte Mário da Silva Cintrão, do sul com Manuel Marcelo 
Cintrão, do nascente com Júlio da Silva e do poente com caminho (Rua da 
Gila), inscrito na respectiva matriz sob o artigo 7.634, com o valor patri-
monial para efeitos de IMT e Imposto de Selo correspondente à fracção 
de 287,90 €, e descrito na Conservatória do registo Predial de Pombal 
sob o número seis mil quatrocentos e cinco-MATA MOURISCA, com ins-
crição de aquisição de dois sextos a favor de Maria da Luz da Silva Sintrão 
Mendes, casada sob o regime de bens da comunhão de adquiridos com 
Ulisses Manuel Leal Mendes, pela apresentação doze, de dezasseis de 
Março de dois mil e um, e três dez avos a favor de Armando da Silva Duar-
te e mulher, Maria da Luz Marcelo, registada pela apresentação quatro 
mil seiscentos e quarenta e um, de vinte de Maio de dois mil e dez, não 
incidindo sobre a fracção a justificar qualquer inscrição em vigor.-------
------ Que os primeiros outorgantes entraram na composse do identifi-
cado bem, por volta de mil novecentos e noventa, por compra verbal a 
Maria Lina da Silva Duarte, residente no lugar e freguesia de Mata Mou-
risca, concelho de Pombal.----------------------------------------------------------------------------
----- Que não foi nem lhes é possível agora legalizar a referida compra por 
título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua composse, 
portanto há mais de vinte anos, têm vindo a possuir o identificado bem, 
juntamente com os restantes comproprietários, os titulares inscritos no re-
gisto predial acima referidos, cultivando-o e colhendo os frutos e produtos, 
procedendo à sua limpeza, e avivando estremas, praticando todos os actos 
materiais correspondentes ao exercício do direito de compropriedade, 
sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição 
ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob 
uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram o respec-
tivo direito de compropriedade por usucapião, causa esta de adquirir que, 
como é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais normais.---

ESTÁ CONFORME
Soure, 20 de Abril de 2018

A Notária,
(Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)

                           Pombal Jornal, n.º 130 de 03 Maio de 2018

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de vinte e sete de abril de dois mil e dezoito, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos 
Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina 
Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas sessenta e seis, do 
livro de notas número duzentos e dezoito – G, José de Jesus Agostinho, 
NIF 172 680 778  e mulher Maria da Conceição de Jesus Pereira, 
NIF 135 146 402, casados sob o regime da comunhão geral de bens, naturais, 
ele da freguesia e  concelho de Leiria, e ela da freguesia de Carnide, conce-
lho de Pombal, onde residem na Travessa dos Paulinos, n.º 2, no lugar de 
Carnide de Cima, declararam que são com exclusão de outrem, donos e 
legítimos possuidores de metade do prédio rústico, sito no lugar de Vale 
da Preguiça, na dita freguesia de Carnide, composto de terreno a mato 
com pinheiros, com a área de dois mil trezentos e sessenta e cinco metros 
quadrados, a confrontar do norte com Joaquim Lopes, nascente e poente 
com caminho e a sul com Joaquim Pedro Pereira, inscrito na matriz sob o 
artigo 2.149, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de 
Transmissões, correspondente à fração justificada, de €81,57, que também 
lhe atribuem, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob 
o número três mil quatrocentos e cinco / Carnide, mas sem qualquer 
inscrição a fração que ora se justifica. ----------------------------------------------------------
------ Que o bem veio à posse, na indicada proporção, em agosto do ano de 
mil novecentos e noventa e seis, em dia que não sabem precisar, por com-
pra meramente verbal que ajustaram fazer ao antepossuidor, Adelino Coito, 
casado com Deolinda da Mota João Coito, sob o regime da comunhão de 
adquiridos, residentes em França, compra essa de que não ficaram a dis-
por de título formal, após o que, de facto, passaram a possuir o prédio em 
nome próprio, há mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, 
recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento 
de toda a gente, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma 
posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por 
usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade 
pelos meios extrajudiciais normais. --------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt

                           Pombal Jornal, n.º 130 de 03 Maio de 2018

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de vinte e três de abril de dois mil e dezoito, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos 
Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina 
Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas trinta e nove, do livro 
de notas número duzentos e dezoito – G, Maria Aurora de Jesus Do-
mingues, NIF 149 368 470 e marido Mário Gonçalves das Neves, NIF 
149 149 883, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais do 
concelho de Pombal, ela da freguesia de Vila Cã, onde residem no lugar 
Lameiros, na Rua de Santo António, número 30, e ele da freguesia de Pom-
bal., declararam que são com exclusão de outrem, são donos e legítimos 
possuidores dos seguintes prédios, sitos na aludida freguesia de Vila Cã, a 
que atribuem os respetivos valores patrimoniais, num total de quatrocentos 
e cinquenta e quatro euros e quatro cêntimos: -----------------------------------------------
------ Um – Prédio rústico, sito no lugar de Jaupires, composto de terra de 
vinha e tanchas, com a área de novecentos metros quadrados, que con-
fronta do norte com Manuel Mendes, sul com Maria Ferreira, nascente 
com Joaquim Domingues e de poente com Manuel Gonçalves Cabral, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 7.629, com o valor pa-
trimonial para efeitos de imposto municipal de transmissões, de €313,01, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número mil 
cento e cinquenta e quatro/ Vila Cã, lá registado a favor de Edgar de 
Jesus Domingues, pela apresentação quatro, de onze de setembro de mil 
novecentos e oitenta e nove; e ----------------------------------------------------------------------
------ Dois – Prédio rústico, sito no lugar de Ponte da Pedra, composto de 
vinha com oliveiras e terra de cultura de milho, com a área de quinhen-
tos metros quadrados, a confrontar do norte com António Serrano, de sul 
com Manuel Francisco, de nascente e de poente com Manuel Fernandes, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 8.824, com o valor pa-
trimonial para efeitos de imposto municipal de transmissões de € 141,03, 
omisso na referida Conservatória. ---------------------------------------------------------------
------ Que, ao pretenderem efetuar o registo de aquisição a seu favor, naque-
la conservatória, do bem identificado em primeiro lugar, verificaram não 
dispor de documento com intervenção do titular inscrito para a dedução 
do trato sucessivo. ----------------------------------------------------------------------------------------
------ Que, todavia, os aludidos prédios lhes pertencem, tendo vindo à sua 
posse, já casados, em mil novecentos e oitenta e oito, em dia e mês que 
não sabem precisar, por doação meramente verbal que lhes fez o titular 
inscrito o referido Edgar de Jesus Domingues, casado com Natália Rodri-
gues Domingues, residente que foi em Bondi, Junction, New South Wales, 
Austrália, doação de que não ficaram a dispor de título formal, após o que, 
de facto, passaram a possuir os aludidos prédios em nome próprio, neles 
praticando os atos materiais de fruição e conservação correspondentes ao 
direito de propriedade, designadamente, cultivando-os, avivando-lhes as 
estremas, colhendo os seus frutos e produtos, posse que sempre foi por si 
exercida durante mais de vinte anos, de forma a considerarem tais prédios 
como seus, sem interrupção, ou oposição de ninguém, à vista de todos da 
região, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, 
que conduz à aquisição por usucapião, não lhes sendo possível provar o 
seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais. ------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt

                           Pombal Jornal, n.º 130 de 03 Maio de 2018

CARTÓRIO NOTARIAL SOURE 
A CARGO DA NOTÁRIA CELESTE MARIA RAINHO DE JESUS PITA

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exa-
rada a fls. 37 e seguintes do livro n.º 161 deste Cartório, os outorgantes:-
------ JOSÉ MARIA DE JESUS GRILO, contribuinte com o NIF 184.003.849, 
natural da freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal, residente na 
Rua da Guarda Nacional Republicana, n.º 2, no lugar de Guia, na União da 
Freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, casado 
sob o regime da separação de bens com Fernanda da Silva Ramos Grilo, 
contribuinte com o NIF 180.898.787, declararam que com exclusão de 
outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte bem: ---------------
------ Dois sextos do prédio rústico composto de terreno de cultura e oli-
val, com a área de dois mil novecentos e dez metros quadrados, sito 
em “Chã”, no lugar da Guia, União das Freguesias de Guia, Ilha e Mata 
Mourisca, concelho de Pombal, a confrontar do norte com serventia, do 
sul e nascente com Joaquim Marques Olaio e do poente com António Bron-
ze, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 12.472, com o valor patrimo-
nial para efeitos de IMT e Imposto de Selo correspondente à fracção de 
221,93€, e descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o 
número três mil cento e quarenta e três-GUIA, encontrando-se registan-
do quatro sextos a favor do “Centro Hípico da Guia-Hugo Tavares, Lda” pela 
apresentação setecentos e quarenta e cinco, de nove de Março de dois mil 
e dezoito.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que entrou na composse do identificado bem, que na matriz se 
encontra inscrito em seu nome, por volta do ano de mil novecentos e 
noventa, por doação verbal de seus pais, José Maria Grilo e Laurinda de 
Jesus, já falecidos, residentes que foram na Guia.------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhe é possível agora legalizar a referida partilha por 
título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua compos-
se, portanto há mais de vinte anos, tem ele justificante vindo a possuir o 
identificado bem em seu nome próprio, juntamente com o titular inscrito 
no registo predial, cortando pinheiros e eucaliptos, roçando matos, colhen-
do lenha, procedendo à sua limpeza, e avivando estremas, pagando contri-
buições e impostos, praticando todos os actos materiais correspondentes 
ao exercício do direito de compropriedade, sempre com o conhecimento 
da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer 
que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e 
contínua, pelo que adquiriu o respectivo direito de compropriedade 
por usucapião, causa esta de adquirir que, como é óbvio, não pode com-
provar pelos meios extrajudiciais normais. --------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 20 de Abril de 2018

A Notária,
(Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)

                           Pombal Jornal, n.º 130 de 03 Maio de 2018

Vende-se Moradia T3 com 210m2

a ser restaurada na cidade de Pombal
Contacto: 911 975 237
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Gerente  Paulo Lourenço

POMBAL			  SOURE
Rua Santa Luzia, 87		  Quinta de S.Bento
3100-483 Pombal		  3130-386 Soure

Email: lourenco.funeraria@hotmail.com
Telem: 966 067 256 | 913 910 490 | 912 238 110

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.ptFLORISTA - 236 931 285

AGRADECIMENTO
António Gonçalves 
Duarte

N: 15/10/1927
F: 23/04/2018
 Sobral - Vermoil

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, agrade-
cer a todas as pessoas que se associaram à sua dor e pelas 
provas de carinho e amizade que receberam aquando do 
falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda.

Amadeu da Silva 
Neves

N: 30/09/1951
F: 16/04/2018
Cancelinha - Abiul

Sua esposa Maria de Jesus Rodrigues Neves e restante Fa-
mília agradecem reconhecidamente a todas as pessoas que 
os acompanharam na dor e no funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO

FALECIMENTO
Maria José
Vicente Bicho

88 Anos
Mãe de: Maria Isabel Vicente
Rolo Santos
Cabeço - Carriço

O funeral realizou-se no dia 12 de Abril, pelas 16 horas, na 
Igreja do Carriço, tendo seguido em cortejo fúnebre para o 
cemitério do Carriço.

Tratou A Agência Página do Destino, Lda.

FALECIMENTO
Domingos Gomes de
Almeida Santos

51 Anos
Pai de: Henrique Figueiredo
Estação da Guia

O funeral realizou-se no dia 11 de Abril, pelas 17 horas, na 
Igreja de Monte Redondo, tendo seguido em cortejo fúnebre 
para o cemitério de Monte Redondo.

Tratou A Agência Página do Destino, Lda.

Maria Emília da
Silva Ribeiro

N: 01/09/1930
F: 01/04/2018
Vinagres- Pombal

Seus Irmãos, Cunhados e Sobrinhos agradecem reconheci-
damente a todas as pessoas que os acompanharam na dor e 
no funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO

Maria 
Ferreira

N: 17/06/1928
F: 11/04/2018
Abelheira - Abiul

Sua Filha Maria Rosália Ferreira Alves, Genro, Netos e Res-
tante Familia agradecem reconhecidamente a todas as pes-
soas que os acompanharam na dor e no funeral da sua ente 
querida.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO

Lino 
Rodrigues

N: 17/04/1931
F: 12/04/2018
Fontainhas - Abiul

Seus Netos  Ana Carina Rodrigues Ferreira,  Fernando, Bisne-
to  e restante Família agradecem reconhecidamente a todas 
as pessoas que os acompanharam na dor e no funeral do 
seu ente querida.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
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ARRENDA-SE
QUARTO COM WC PRIVATIVO 
internet, todo mobilado, centro da 
cidade. Cont.: 964 003 023

Quarto independente,
mobilado, em rés-do-chão de 
moradia, com acesso à internet, a 
3km de Pombal. 
Cont.: 917 407 396

Moradia para FÉRIAS em
ALBUFEIRA, Algarve, com 
13 camas e 5 quartos, 4 WC, sala 
de estar e jantar, equipada com 
piscina, barbecue e estacionamen-
to privado. Disponível de Junho a 
Setembro.  Cont.: 965 510 507

T1 no centro das Meirinhas 
Bem localizado. Em bom estado.
Cont.: 969 033 227

PRECISA-SE  

Admite-se servente de
pedreiro, para entrada imediata.
Cont.: 916 467 333

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ / 5L
- Feno enfardado a 3,5€ / fardo
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

Procura-se garagem para 
comprar, na cidade de Pombal.
Cont.: 967048026

Vende-se licença de táxi,
no concelho de Pombal.
Preço: 10.000 euros.
Cont.: 966 433 761 | 236 930 276

colaborador em part-time 
(sábados manhã e mais horário 
disponível), para efectuar pequenas 
reparações mecânicas e lavagem de 
viaturas. Contactar 936 772 319.

Abre vaga para 
uma candidatura a

Eng Civil (M/F)

Requisitos pretendidos:
– Estagiário na área pretendida ou 1º emprego;
- Carta de condução de ligeiros;
- Disponibilidade imediata;
– Residência no concelho de Pombal / concelhos
limítrofes (preferencial)

A candidatura deverá ser efectuada através de:
– inscrição directa na sede da Conjuntura Intensa Lda,
Rua Dr José dos Santos Alves n.º25 – Pombal;
– via correio electrónico: conjunturaintensa@gmail.com

A Roca, S.A. está integrada no Grupo Roca, que se destaca 
por ser líder em soluções para espaços de banho.

Prosseguindo a sua estratégia de liderança do mercado 
nacional, pretende integrar na sua equipa de produção:

OPERADOR DE PRODUÇÃO (M/F) 
Leiria

Procuramos candidatos com o seguinte perfil:

	Habilitações mínimas, ao nível do 6.º ano de escolaridade

	Experiência em unidades fabris ou linhas de produção (fator 
valorizado)

	Proatividade e dinamismo

	Dedicação e capacidade para trabalhar em equipa

	Disponibilidade para trabalhar em regime de folgas alterna-
das e/ou turnos

	Destreza e agilidade manual

Proporcionamos:

	Transporte a partir de Soure e Pombal

	Incentivo à produção

	Formação inicial e contínua
Os candidatos podem inscrever-se na portaria das instalações 
da Roca, S.A., em Ponte da Madalena – Leiria, ou por email para 
rh.le@pt.roca.net indicando a referência Op_Prod_03/2018

Vende-se
mobília de quarto

de solteiro

Contacto: 912 444 029

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL
DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRATO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 26/04/2018, exarada a folhas 16, do Livro de Notas para Escritu-
ras Diversas número 6, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: António Gameiro Marques, NIF 122.989.201, e mulher Salo-
mé de Jesus Gameiro Marques, NIF 126.396.809, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de 
Albergaria dos Doze e São Simão de Litém, ambas concelho de Pombal, ha-
bitualmente residentes na Rua Principal, n.º 84, lugar de Vale Pomares, Al-
bergaria dos Doze, União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze, Pombal, Que, com exclusão de outrém, são donos e le-
gítimos possuidores do seguinte: 1: 1/4 do prédio rústico, pinhal e mato, sito 
em Vale Coelheiro, freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, inscrito na matriz, 
por alteração superveniente à descrição, sob o artigo 23797, que provém 
do artigo 9901 da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta), descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número três mil cento 
e sete/ Albergaria dos Doze, sem inscrição de aquisição da referida parte; 
2: Prédio rústico, terra de cultura, com a área de 240 m2, sito em Ribeira da 
Barroca Alta, dita freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar do norte com António Ga-
meiro, do sul com Manuel Gameiro Carraço, do nascente com caminho e 
do poente com ribeiro, inscrito na matriz sob o artigo 520, que provém do 
artigo 472 da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta); e, 3: Prédio rústico, 
terra de cultura, com a área de 410 m2, sito em Ribeirinha do Arunca, mes-
ma freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Al-
bergaria dos Doze, a confrontar do norte com Manuel Marques, do sul com 
João da Costa Fonseca, do nascente com rio e do poente com vala, inscrito 
na matriz sob o artigo 735, que provém do artigo 690 da freguesia de Al-
bergaria dos Doze (extinta); Ambos não descritos na aludida Conservatória 
do Registo Predial; Que, as verbas atrás descritas vieram à posse dos justifi-
cantes, por compras meramente verbais, efectuadas no ano de 1997, tendo 
a parte que compõe a verba número 1 e o prédio descrito na verba número 
2 sido comprados a Maria Celeste Pipa, residente na Rua Principal, Fárrio, 
Ribeira do Fárrio, Ourém, cujo estado civil desconhecem, e tendo o prédio 
descrito sob a verba número 3 sido comprado a Manuel dos Santos, que 
também usava e era conhecido por Manuel dos Santos Mira, residente que 
foi no dito lugar de Vale Pomares, cujo estado civil também desconhecem; 
Que, após as referidas compras verbais, de facto, os justificantes passaram 
a compossuir o prédio da verba número 1, juntamente com os donos inscri-
tos da restante parte, António de Jesus Feliz das Neves ou António de Jesus 
Félix das Neves e Maria Fernanda Gameiro dos Santos Neves, e a possuir os 
prédios das verbas números 2 e 3, limpando-os, cultivando-os e plantando 
árvores, composse e posse que sempre foi exercida por eles de forma a 
considerarem como seu o direito à referida parte e aos prédios descritos 
em segundo e terceiro lugar, sem interrupção, intromissão ou oposição de 
quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de outros cir-
cunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre 
coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao longo de mais de 20 anos 
se deve reputar de pública, pacífica e contínua. -------------------------------------------
 Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram os menciona-
dos bens para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes 
ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. ------------------------------
Está conforme.

Pombal, 26 de Abril de 2018
A Colaboradora Autorizada,

Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
Pombal Jornal, n.º 130 de 03 Maio de 2018

Sou Loira 
Safada, 
assanhada, 69 de 
sonhos, faço uma 
boa massagem, 
24 horas. 
Cont.: 914 173 619

C O N V Í V I O

LUANA furacão, gostosona, 
lindo corpo sensual,100% 
carinhosa, beijoqueira, 
adora 69 e algo +…faço bem 
gostoso, c/ prazer, sem 
pressas. Cont.: 919 121 970

1x EM POMBAL, Duas Amigas,
meiguinhas, completíssimas, peludas, 
com acessórios, fazemos tudo, o.nat. 
até à última gota. 
Cont.: 920 154 274

BOMBOM. 
Linda, 28a, 
corpo elegante, 
mamas xl, perna 
grossa, bumbum 
durinho, faço gos-
toso,  n/calmas,  
meu convívio é 
inesquecível. 
Cont.: 919 256 632 

1ª VEZ, MORENA 
SAFADA, mamas 
48, o. divinal natural. 
Grelud. carinhosa. 
Tudo nas calmas. 
Adora atrás.
Cont.: 916 123 601

1ªvez TRAVESTI, 20 anos, bumbum 
guloso, o. nat., beijo na boca, 69 de 
sonhos, activa/passiva, dote de cavalo, 
banho de leite. Cont.: 916 294 707

40rentona doce 
como mel, quente 
como vulcão.
Atende sem pressa.
Cont.: 912 451 403

CASAL de meia idade
procura jovem para brincadeiras a três.
Cont.: 933 902 91

Maria Emília da
Silva Ribeiro

N: 01/09/1930
F: 01/04/2018
Vinagres- Pombal

Seus Irmãos, Cunhados e Sobrinhos agradecem reconheci-
damente a todas as pessoas que os acompanharam neste 
momento de grande dor, por todo o carinho demonstrado e 
se fizeram acompanhar a sua ente querida até à sua última 
morada.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO

Encarnação da Silva

85 Anos
Mãe de: Ilda da Silva Cardoso 
Rodrigues e Maria Odete da 
Silva Cardoso
Charneca - Redinha

O seu funeral realizou-se no Domingo dia 22 de Abril de 
2018 ás 15,00h na Igreja Matriz da Redinha.

Albertino Pires
Duarte dos Santos
62 Anos
Pai de: Susana Maria dos Santos 
Duarte, Bruno Alexandre dos
Santos Duarte e Ricardo Manuel 
dos Santos Duarte
Covas - Redinha

O seu funeral realizou-se sexta-feira dia 20 de Abril de 2018 
ás 17,00h na Igreja Matriz da Redinha. 

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente, Lda.

FALECIMENTOS

António Jorge Mendes 
dos Santos (Penteado)

46 Anos
Pai de: Gabriel Correia Santos 
e Carolina Correia Santos 
Anços - Redinha

O funeral realizou-se sábado, dia 31 de Março de 2018, ás 
16,00h na Igreja Matriz da Redinha.



Hoje venho falar-vos de algo 
muito importante e, por vezes 
passa tanto ao lado.

Já alguma vez sentiu a sua casa 
ou o seu escritório ou espaço co-
mercial “pesados”?

Sente arrepios em determi-
nados pontos desses locais ou 
não se sente bem quando entra 
numa divisão?

A sua casa ou espaço comer-
cial tem um cheiro desagradável 
e intenso sem que exista uma ra-
zão plausível?

Mudou de casa para uma ou-
tra, que foi anteriormente habita-
da por outras pessoas?

Mudou de escritório ou para 
um novo espaço comercial, que 
antes era sede de outro negócio 
ou pertencia a outras pessoas?

Talvez necessite de uma lim-
peza energética nesse espaço! 
Realizamos limpezas energéticas 
em espaços, veículos, pessoas 
usando algumas técnicas de lim-
peza ancestrais. 

Estamos constantemente a 
trocar energia com pessoas, lo-
cais, plantas, animais. O mundo 
é um fluxo continuo de troca de 
energia. Por vezes sentimo-nos 
mal, cansados, desvitalizados, 

nada na nossa vida flui e não per-
cebemos porquê. Entramos em 
nossa casa, onde supostamente 
será o nosso abrigo, o nosso por-
to seguro e ainda nos sentimos 
pior. É comum esquecermo-nos 
que os locais guardam registros 
de tudo que vivemos e pensa-
mos, de nossas emoções e expe-
riências, e de todas as sensações 
das pessoas que passaram por 
ali ou que frequentam aquele 
espaço. Além disso, as invejas 
das outras pessoas, a presença 
de seres que já não habitam o 
plano terreno na nossa casa in-
comoda-nos, pressentimos que 
algo não está bem. A presença 
continua deste tipo de energias 
em contacto connosco irá fazer 
com que fiquemos doentes. A 
limpeza energética da nossa casa 
ou do nosso local de trabalho, 
carros, corpo físico e astral é es-
sencial para o nosso bem-estar 
e para que as atividades do dia a 
dia fluam de uma forma positiva 
e para a nossa estabilidade física, 
emocional, mental e espiritual. 
Através de técnicas diversas, des-
de benzimentos ancestrais com 
uso de plantas, cristais e com a 
ajuda dos Seres de Luz faço lim-
pezas energéticas de espaços, 
desde casas, estabelecimentos 
comerciais, veículos, pessoas 
e animais. Permita-se deixar a 
prosperidade, a abundância, a 
saúde, o bem-estar entrar na sua 
vida, casas, espaços comerciais. 
Permita-se abrir caminhos.

 Para mais informações con-
tacte-me, terei todo o gosto em 
poder ajudar |  965352298.
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Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

30 ABRIL a 06 MAIO
PAIVA
Largo Cardal
Tel: 236 212 013

07 a 13 MAIO
BARROS
Zona Histórica
Tel: 236 212 037

14 A 20 MAIO
TORRES
Av.ª Heróis Ultramar
Tel: 236 212 487

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com

Patrícia Inês Gonçalves 
Gomes, aluna de enfer-
magem da 31ª Turma de 
Licenciatura da Escola 
Superior de Saúde de 
Leiria, com supervisão 
da equipa da Unidade de 
Saúde Familiar Marquês 
– Pombal.  

236 027 632

Sarampo
imunocomprometidos. 

Caso a pessoa apresen-
te sintomatologia com-
patível com o sarampo, é 
aconselhado a restrição 
com outras pessoas de 
modo a evitar o contágio, 
deve recorrer ao hospital 
contatando previamente 
a Linha de Saúde 24. Serão 
realizados testes ao san-
gue, urina e fluidos orais, 
confirmando ou não o seu 
diagnóstico, habitualmen-
te a pessoa recupera com 
tratamento sintomático.

O esquema de vacina-
ção recomendado para 
população com idade in-
ferior a 18 anos, inclui a 
administração de 2 doses 
da vacina tríplice - VASPR 
(sarampo, parotidite en-
démica e rubéola), a pri-
meira dose aos 12 meses e 
a segunda dose aos 5 anos. 
Adultos que nasceram a 
partir de 1970 sem histó-
ria credível de sarampo, 
é administrada uma dose 
única de VASPR.

Para adultos nascidos 
antes de 1970 não há ne-
cessidade de vacinação, 
por considerar-se que 
têm uma elevada proba-
bilidade de terem imuni-
dade natural por terem 
contraído a doença, com 
a exceção de exposição 
a casos com a doença ou 
se for viajar para países 
onde exista ocorrência de 
sarampo, devendo então 
ser administrada 1 dose de 
vacina VASPR.

No caso dos profissio-
nais de saúde são admi-
nistradas duas doses in-
dependentemente do ano 
em que nasceram. 

Só depois de duas sema-
nas após a administração 
da vacina é que a pessoa 
está protegida.

Caso tenha dúvida se 
foi vacinado e não encon-
tra o boletim de vacinas, 
deve dirigir-se ao centro 
de saúde; se não for possí-

O sarampo é uma in-
feção provocada por um 
vírus que é transmitido 
de pessoa-a-pessoa por 
via aérea através da tosse 
ou do espirro. Em regra, é 
uma doença benigna, em 
casos raros pode levar à 
morte por complicações 
decorrentes da doença.

O modo mais eficaz de 
prevenir o sarampo é a 
vacinação, é gratuita e 
recomendada às pessoas 
que não foram vacinadas 
ou que não tenham a cer-
teza de ter tido a doença 
na infância.

 Apesar das recomen-
dações de vacinação da 
Organização Mundial de 
Saúde, nos últimos anos 
têm vindo a ocorrer sur-
tos de sarampo na Euro-

pa. Sabe-se que a doença 
é frequente em vários paí-
ses asiáticos e africanos. 
Estes surtos têm-se veri-
ficado em populações em 
que a cobertura vacinal 
com a vacina do sarampo 
é insuficiente, resultando 
na acumulação de indiví-
duos suscetíveis à infeção. 

Em Portugal, a gran-
de maioria das pessoas 
está protegida, por estar 
vacinada ou por ter tido 
a doença. Apesar de as 
taxas nacionais de co-
bertura vacinal contra o 
sarampo serem elevadas, 
este valor não é constante 
em todos os locais e é pro-
vável que existam grupos 
de indivíduos suscetíveis, 
isto é, que podem vir a 
contrair a doença.

A sintomatologia habi-
tual do sarampo é a febre 
acompanhada por mal
-estar, seguido de corri-
mento nasal, conjuntivite, 
tosse e erupção cutânea, 
que são pequenas protu-
berâncias rosadas, que 
se iniciam na face espa-
lhando-se posteriormente 
para o tronco e restantes 
membros. O contágio po-
derá ocorrer desde quatro 
dias antes até quatro dias 
após o início da erupção 
cutânea, podendo prolon-
gar-se em caso de doentes 

Margarida Ferreira
 Terapeuta e Médium

PUB

doença de forma menos 
grave e não contagiam ou-
tras pessoas.

Referência Bibliográfi-
ca: Direção Geral da Saú-
de. (9 de abril de 2018). 
Perguntas frequentes so-
bre o sarampo. Obtido de: 
https://www.dgs.pt/sau-
de-a-a-z.aspx?v=8e00381f-
5 2 c e - 4 5 f b - b 5 a 0 - 3 5 f e -
84fa926a#saude-de-a-a-z/
sarampo1.

Com apenas uma consulta pode ficar feliz
Qualquer que seja o seu problema contacte

PROFESSOR KONATE
Grande Vidente Médium Africano

Resultados em 8 dias garantidos com sinal de resultados a partir de 24 horas.
Especialista em retornos rápidos do bem amado. Se quiser ser amado ou se o 

amado a deixou, ele irá a correr atrás de si perdidamente apaixonado.
Amor durável, sorte no jogo, exames escolares, impotência sexual,

doença desconhecida mesmo em casos desesperados. 
SEM FALSAS PROMESSAS, TRABALHO EFICAZ E RÁPIDO

Consulta pessoalmente, faço deslocações e também trabalho por
correspondência, não hesite em contactar-me. Se quer mudar a vida.

LIGUE JÁ. PAGA DENTRO DAS SUAS POSSIBILIDADES.

967 048 962 | 912 691 120 
Consulta por marcação de Segunda a Domingo, das 8h ás 23h

Junto ao Dep. de Finanças de Pombal
(Também com consultório em Leiria)

vel confirmar o seu estado 
vacinal, ser-lhe-á adminis-
trada a vacina de acordo 
com a sua idade, não ha-
vendo contraindicação 
ou aumento dos efeitos 
adversos se lhe forem ad-
ministradas novas doses 
mesmo já tendo sido vaci-
nado ou ter tido a doença.

Só a doença confere 
imunidade total contra o 
sarampo. As pessoas va-
cinadas podem contrair a 

Limpeza Energética 
de Espaços
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Gestores de silêncios

●● A LER

Como em Abril o São Pedro pare-
ce que andou zangado, o Mercado 
Medieval de Pombal acabou por ser 
adiado para Maio. E é por isso que, 
em dois fins de semana consecuti-
vos, a cidade vai recuar no tempo. Já 
nos próximos dias, o Castelo e a sua 
envolvente recebem muita anima-
ção numa iniciativa ainda recente 
mas que tem vindo a cativar o públi-
co. Logo no fim de semana seguinte, 
a zona histórica acolhe o Festival 
Barroco e o de Estátuas Vivas, num 
evento que pretende levar as pessoas 
até aos tempos do Marquês de Pom-
bal. Esta aposta do Município, ainda 
mais recente que a anterior, pode, a 
meu ver, tornar-se uma aposta ganha 
por ser, do meu ponto de vista, algo 
diferenciador na região. Ao contrá-
rio dos mercados e feiras medievais, 

que têm surgido em catadupa nos 
últimos anos, a tentativa de fazer algo 
que valorize a figura de Sebastião 
José de Carvalho e Melo e mostre ao 
público um pouco do que era a vida 
há quase três séculos pode atrair 
muita gente, saiba o produto ser de-
vidamente publicitado. Para já, estou 
curioso com o programa.

Festivais à parte, esta sexta-feira 
é também mais uma noite de gala 
em Pombal. Depois do Desporto, a 
Junta de Freguesia premeia agora as 
artes da escrita, com o prémio que 
recebeu o nome de António Serrano. 
Ao que sei, o concurso literário des-
te ano traz concorrentes de norte a 
sua do país, com mais de cinquenta 
participantes nas várias vertentes do 
mesmo. Durante a gala haverá mo-
mentos culturais com associações 

locais, como o Teatro Amador de 
Pombal, a Filarmónica Artística e o 
Rancho Típico.

Para terminar, partilho aqui um 
desabafo de um amigo. Parece que 
Pombal continua a não estar prepa-
rado para receber concertos musi-
cais, sobretudo num contexto mais 
intimista. Se há uns tempos atrás já 
se falava das queixas sobre o exces-
sivo barulho das conversas de mesa 
quando as bandas actuavam. O que 
prejudica sempre quem está no pal-
co e demonstra muita falta de respei-
to. Hoje em dia parece que o proble-
ma se mantém. Não só por isso, mas 
também, a cidade fica mais pobre 
culturalmente.

Nuno Oliveira

Recuar no tempo

Uma vida inteira num processo de doutoramento em gestão prudente 
de silêncios/palavras! Diz o povo e, quanto a mim, com muita razão que 
“Quem muito fala, pouco aprende”. Falar prudentemente, quando nos 
relacionamos com os outros é, neste mundo que se (des)orienta (quase) 
sempre de espada verbal em riste, uma arte, ou seja, produzir palavras 
sensatas e/ou ficar em silêncio, no calor de ataques verbais envenena-
dos, constitui-se como um exercício de autocontrole que proporciona 
ganhos para todos os envolvidos, sendo que, quando esse equilíbrio não 
acontece, os problemas nas relações interpessoais ganham proporções 
de incêndios só extinguíveis com a poderosa e balsâmica chuva do per-
dão. Nessa circunstância, a palavra (ou apenas um gesto, uma mão que 
se estende, um abraço apertado) adquire a configuração de uma ponte 
que volta a unir duas margens. Essa ponte só pode ser construída com 
humildade, tijolo, infelizmente, muito raro nas construções emocionais 
do ser humano atual. A este respeito, registo o excecional exemplo do 
imperador e filósofo romano, Marco Aurélio. Ao caminhar pelas ruas 
de Roma, no meio do seu povo, um criado caminhava ao seu lado e tinha 
recebido dele, a única função, de sussurrar ao seu ouvido, sempre que 
alguém o aclamasse/elogiasse, a frase “És apenas um homem!”, assim, 
conseguindo libertar-se da tentação contínua de acreditar que era supe-
rior a todos os que o cercavam.

Na literatura universal encontramos, também, muitos exemplos de 
profunda aprendizagem deste tipo de gestão verbal/emocional, para 
gente de todas as idades e condições sociais, designadamente a obra “O 
Velho e o Mar” (1952), do autor americano, Ernest Hemingway.  Conta 
a história de um velho pescador que, limitado pela idade avançada, se vê 
excluído da sua comunidade, contando apenas com um rapazito como 
verdadeiro amigo, que lhe dedica toda a admiração, respeito e carinho, 
devido à gratidão que o menino sentia por ter aprendido a pescar com o 
bom e velho Santiago. Por este motivo o amava tanto, fazendo questão de 
o ajudar sempre. Diante dessas circunstâncias, Santiago vê-se obrigado 
a provar que ainda é capaz de trabalhar e de superar as suas limitações 
físicas impostas pelo tempo. Auxiliado pelo pequeno Manolim, prepara 
seu barco e parte para alto mar em busca do seu sustento. Depois de 
muitas tentativas, finalmente consegue pescar um enorme peixe-espa-
da, e com ele, trava uma árdua luta de três dias, envolvendo paciência, 
maturidade e “artimanhas”, até conseguir vencê-lo pelo cansaço. Duran-
te todo este tempo, deixava vir à tona o diálogo consigo mesmo, onde, de 
maneira franca, expunha um misto de medo e coragem, bem como o seu 
desejo de superação. Também falava com o mar, com o céu, com as aves, 
com o peixe que pescara e, principalmente, com o seu próprio corpo já 
cansado e cicatrizado pela dura faina de pescador. À medida em que o 
combate se desenvolve, o leitor vai embarcando no monólogo interior 
de Santiago, nas suas dúvidas e angústias e, com as mãos húmidas de 
sangue, o pobre homem, apela para que a sorte não o abandone. Por fim, 
o peixe dobra-se à força do pescador. Mas a vitória (ou derrota?) não está 
completa – surgem os tubarões, e, em pleno alto mar, trava-se um duelo 
entre um homem exausto, mas ainda com forte poder de raciocínio e o 
instinto animalesco de ferozes tubarões, ávidos pela preciosa pescaria 
do velho Santiago.

A persistência e a coragem alicerçam o caráter do pescador. O amor 
e a saudade do menino que já não o acompanha naquele momento de 
desespero e de dor, aliados à necessidade de se impor diante dos outros 
pescadores, contribuem marcadamente para que o velho lute até ao li-
mite das forças físicas. Ciente de que dera o melhor de si, entregou-se 
totalmente. Eis a vitória de velho Santiago. Os tubarões devoraram o seu 
precioso peixe-espada, deixaram-lhe apenas a cabeça e parte do esque-
leto, todavia ele consegue chegar à ilha; já perto da noite, atraca o seu 
barquinho e vai para a sua cabana, deita-se e dorme. Pela manhã todos 
os pescadores ficam surpresos e questionam entre si – “Como é que o 
velho pôde pescar um animal tão grande?”.

Hoje, a maioria das pessoas, vivem à beira do afogamento num mar re-
volto de apelo ao consumismo, à exploração “do homem pelo homem”, 
da mentira em detrimento da verdade, o tristemente famoso “salve-se 
quem puder”. No entanto, histórias como esta, de Hemingway, podem 
e devem exercer algum tipo de influência positiva na vida de quem lê e 
reflete. É que o velho Santiago está tão presente nos  nossos dias como 
no livro de Hemingway. Podemos vê-lo abandonado nas praças ou nas 
calçadas e bancos de jardim das cidades. Acima de tudo, encontra-se nos 
hospitais e nos Lares. A luta está em conservarmos, em cada um de nós, 
aquela faceta do menino Manolim que, mesmo sem ter condições, bus-
ca, dentro das suas possibilidades, amenizar o sofrimento do idoso. Na 
mesma linha, a maior riqueza humana está em procurarmos agir como o 
“Bom Samaritano” bíblico que, mesmo sem conhecer aquele estranho, 
ferido à beira da estrada, lhe tratou as feridas e ainda o conduziu a uma 
estalagem, pagando ao dono para que o tratasse até recuperar totalmen-
te (Lucas 10, 25-37). Quantos velhos Santiagos, quantos “feridos”, à 
nossa volta, esperam que, na gestão do nosso tempo, encontremos 
alguns minutos para, até sem dizermos qualquer palavra, os aperte-
mos naquele abraço especial, misturado com um sorriso?

Graciosa Gonçalves 

Género: Acção, Aventura, Fantasia
EUA, 2018, Cores, 156min.
Língua: Inglês

Sinopse: Os Vingadores, despeda-
çados depois dos acontecimentos de 
‘Capitão América: Guerra Civil’, unem 
forças com os Guardiões da Galáxia 
para combaterem Thanos ( Josh Bro-
lin), que está tentando acumular as 
Jóias do Infinito que lhe dará domínio 
sobre o espaço, o tempo e toda reali-
dade.

03 a 09 MAIO

Cinemas
Millenium

Pombal Shopping

914 407 071
236 207 060

VINGADORES - Guerra do Infinito  
Sessão às 18h00

Um Lugar
silencioso

Sessão às 21h30



Autarquia quer aumentar adopções

Município projecta 
ampliação do canil municipal
Orlando Cardoso

A Câmara de Pombal es-
tá a preparar um projec-
to de ampliação do canil 
municipal, com vista a au-
mentar a sua capacidade 
de alojamento, bem como 
a criação de uma sala de 
cirurgia no Centro de Re-
colha Oficial. O anúncio é 

feito pelo presidente da au-
tarquia numa resposta a 
um requerimento pelo de-
putado eleito pelo PAN – 
Partido Animais Natureza.

Diogo Mateus esclare-
ce que está também em 
preparação um “procedi-
mento para aquisição de 
prestação de serviços de 
castrações e de ovariohis-

tereciomias, em clínicas 
veterinárias, de canídeos e 
felinos do Canil Municipal 
para posterior adopção”, 
assim como, para “felinos 
vadios para implementa-
ção de programa CED (cap-
tura, esterilização e devo-
lução”. 

Ainda segundo o presi-
dente da Câmara, “o Mu-

nicípio de Pombal preten-
de aumentar o número de 
adopções através da rea-
lização de campanhas de 
adopção, publicitação dos 
animais disponíveis para 
adopção nos meios de di-
vulgação de que dispõe e 
criação de panfletos infor-
mativos”.

Por outro lado, informa 

que “durante o passado 
mês de Dezembro foi dado 
início às acções de sensibi-
lização em todas as fregue-
sias, subordinadas a temas 
como as obrigações legais 
para detenção de animais 
de companhia, a importân-
cia de esterilizar e a adop-
ção responsável”, acres-
centando que o município 

tem “intentado todas as ac-
ções e esforços necessários 
para dar cumprimento” à 
Lei que aprova medidas 
para a criação de uma rede 
de centros de recolha ofi-
cial de animais e que esta-
belece a proibição do aba-
te de animais errantes co-
mo forma de controlo da 
população”.  

Pombal - Rua Professor Gonçalves Figueira, 7 
Tel./Fax: 236 216 782

DESCONTO
= IDADE em euros

Oferta
2º Par+

Óculos Progressivos
Desconto a dobrar

73 =146€
Idade Desconto

Promoção válida de 16/01 a 31/05/2018, na compra de óculos graduados completos (armação + lentes a partir do pack bronze). Duplicação do desconto na compra de óculos graduados completos com lentes progressivas. O 2º par de óculos graduados 
completos de oferta tem o valor mínimo de 39€ (composto por armação de 14€ + lentes monofocais). Não acumulável com protocolos gerais e convencionados nem com outras promoções em vigor na loja ou com Preços Leves. Informe-se sobre todas 
as condições junto dos nossos colaboradores e em www.multiopticas.pt.

AF_IMPRENSA_IDADE_JAN18_POMBAL_260X40.indd   1 15/01/2018   18:15

www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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